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HEDACÇAO K OFFICINAS 

R u a d * s . B e n t o , B 5 -

T E L E P H O N E , 6 2 9 N U M . 4 5 7 3 
EXPEDIENTE 

PRÊMIOS 
Anno d* 1906 

An iipkimuin, q u e n t é 15 
i l e j i m c l r o a l c I I M M I , p u g n -
r e m , n o c f i c r i p t a r i a «1«m-
« a f o l h a , a m i a H H H l x n i t -
t w r u | i o r u n i a n n o ( e r l i o 
d l r o i l o a « g u a l r o p r ê m i o s 
< | i i e M T i t u a l Í H ( r i h i i i « l o H 
« l e « • o n l o r m l i l i M l u c o m a 
p r i m e i r a i t r i i n i U 1 L o t e r i a 
d e S . P a u l o , q u e c o r r e r 
n o n i e i r « l e f e v e r e i r o | i r o -
x i m » v i n d o u r o , n a o r -
d e m d o n w i i m q u a t r o p r i -
m e i r o » * p r e m l o H , H e n i l o o 
I d e i i O O U w O I H ) r 6 l » , o 
»<• d e r > U » « O n « r í l H , o » 
d è 2 5 » « < M I O r í ' l M e o i " 
i f e f 5 0 n » 0 0 < > r £ K 

O n u m e r o I , n a s í r l e 
•I«m r e e l l i o M , e o r r e H | i o n -
d e r á iiom n u n i e r o M < l e I a 
a o , o n u m e r o 2 , d e i í l a 
4 0 , e IINMIIII p o r d e a n t e . 

T a l e x l r a e v f x » « e r ú f e i -
t a | i o r i n l l l i e l r o . 

0 C A F E ' 
0 ir.ercado do llavre al>rlu liontcm n 

47 liü para março e M para ju lho ; 
Hamburgo a :i8 114 para marro e .»» 
para julho; Estados Unidos, a 5 pontos 
de baixa. , 

Ao m e i o - d i a l l a v r e , a l|k de halxa; 
llamliurtio, I|1 dc h n l x a ; Kslados-
lu ldos , lual lerado a !>pontos de lialxa. 

f A M f f . 1 7 
IKrrradti, enlmo. 
P i t e , í t l i t O . 
\t i ioaf , iiílo coustain. 

Vivdain» 1" dt janeiro de i'J0'i 
f . I n l d o s , 9 0 . 0 0 0 . 
l !«Me, 3:1.000. 
l l imburgo , 19.000. 

f i f ( í e m l a r r a d o em 10'. 20 .340 . 
t a l ó df5|iachado, 1ÍÍ.0G7. 

f l v l a ldeado nn dia 17 • 
f » Paulista, 3.85'J saeca\ 
f » Sororal.aiiR, 2.0ÜO saccas. 
f c Cani| o Limpo, 1.08». 
l l l l , 0 1 3 . 
r » i y I S . Paulo, ü.iúB sacras, 
l e t a l , i a . 2 H . 

f » ! é l t ! é ( » d o : 
I n d e 1° d o n i f z , 148.2Sfi marras. 
IIICC 1 í r julho, b . íu l .b t i i i k i u . 

f r l r t d r s do dia 17, 15.170. 
Cride 1° do mrz, 181.00". 
Ertdo I o de Julho, 8 .707 .411 . 
Stork, I 214.161. 
K C I i , 0 . 0 3 8 . 

Taiila, 4 t o . 

Na Companhia lte(;iítiadora as vcu-
í a s lorum du 'J.0<i0 sacras. 

Fm e g t a l dala de 1905 : 
F r l t f d i ! ' , 18.112 sacras, 
l u í c - 1" do mez. 108 .821 jo r ras . 
I i t íde 1° de julho, ü . I l i . t S I O . 

Stork, 1 .643.Gi7. 
Média, 0 . 9 3 0 . 
Sahldas. — 
Hase, 5 ( 2 0 0 
Cami lo, 13 7|8. 

C«f(i (aldeado, 20.013. 
• »n 
• de; 

»ml arcado, 13.704, 
sparhado, 0 1 . 0 7 2 , 

IlIO, 17 
E E I i r d i s do dfa 10, 3.091. 

Iiesde 1° Co m r i , 77 .546 . 
Desde 1" de ju lho ,3 .2S» . 100. 
Kmhareadas em 10, 18 .577 . 
Mercado, oalmo. 

Enlrada de v a p o r e s : 
Dia 10—Norte, C.h)de. 

. 10—Sul , Cllln di Torino. 
• 17—Norle, Cdiiibndyc. 

fl í i c f i í c i - « x t r a n g e l r a a 

flllcv.it In in. 1G de janeiro de 100V 

Havie, 47 3|4, 48 1|4. 
lian I Ul fo , 38 1|4. 39. 

Eslados-I nldos, ti a 10 pontos de 
l i a i x a ; colaç.lo, 9 0 . 

Disponível, luallerado. 
Typo 7, 8 l|l. 

/tinirei ir, 17 ir janeiro de i90i! 

K í ú e . 47 l|4, 48. 
I l i m t i i i c o , 38 1|4, 3 J . 
E i l i d o s C u i d o , :> ponlos de lialxa. 
l i c t l i - c i a t e 17 Ce j aneiro de 

) ! I 0 . 
P l M f , l|l de liaixa. 
I . tn 1 t i t o , 1(4 de b a i x a . 

t ! t i t m e n l . d e c a f é n a 
S o r o c a b n n a 

l i í í r a r r f f a d í s e m S. Paulo 
e p. Chaves 1.071 scs . 

l a l d r a d a s t m 55o Taulo 
|ara i . f . H 2 .595 t 

la ldcadi is rm Juudiahy, 
I sra i . t . R 509 » 

Tola l 4 .235 » 

IMITE5CIA LE CAFÉ EU IODE JA.NE1H» 

f«r{ílo Scrocabana 

V n l e » o u r o 
l i x i s qnevlK<irarnm boje, para vale., 

de «lito da Allaude^a: 
Londou llank 16 25|:I3 
Klvrr Plale 10 13|I0 
Commfic ío e I n d u s t r i a . . . . 10 7|H 
bt l ico AllcmAo 10 29|32 
l a i a dc cobrança 17 

M o v i m e n t o do p o r t o 
Entradas : 
De Dueiios-Alres, o vapor Italiano 

Holoqna, com 4 dias de viagem, em 
transito, 3012 toneladas, consignado a 
Pratelll Mnrtiiiftlll tV ().; 

de Newpurt e e s c a l a s , o vapor Inglez 
Tonbridge, com S0 dias de viagem, 
eaiya vários |(eneros, 1814 tonelada», 
consignado a .Vathan & C. 

Sahldas : 

1'ara Gênova, com cafi1, o vapor Ita-
liano Hoinr/inl ; 

para Hrémen, com café, o vapor al-
Icm.lo Uarknn. 

1 ' i i p o r l a i l o r c i 

Pelaelto dos exportadores '|U0 pana-
ram dIre l los~bontem na Iterebedorla 
de i teuda; : 
Naumnnn liepp A C . . , 11:070»000 
Prado, Chaves 4 C. . . »:«sS»".Hi) 
llaldwln A C. 4:02ü8«j0(> 
W . Ilülcl A C 3:0708000 
fheodor Wllle A C . . . 2:i00|000 
Krlsekc A C J :400»000 
Prado, L imo, A C . . . i : 8 l« t ( l00 
l'lll. PuRilse Carlionc A C. 1 : 4 3 % I 0 0 
llarhosa A C I :23u» .ki 
Ceorge F r e y O ã í ^ + I 
Dloceucs P'errelr.1 . . . BIB(>'jOO 
(iodofredo Fonseca . . . 639&003 
Ferreira Júnior A Sara iva 3WSIJO 
Vlctor Cordel 2Ü8HK) 
Fratelil Martluelll . . . N78160 
A T o m l n e l A C . . . . 50800o 
Carmine 1'accla . . . 2-JBI70 
Ernesto A . Azevedo . . Iífe'i5ri 
Arbuclilc A C . . . . 78'i9f) 
II Kiorila A C . . . , Jgsoo 
Zerrenner, lllllow A C. . 3 8 i w 
Saverlo Angresanl . , . 2$730 
J 1'. Vcl^a Torres . . . £8;i i0 
] . I», Ferre i ra . . . . I Í 7 4 0 
Diversos 8 OJ 

A l f a n d e g a 
Ile(|uerinientos despachados na Al -

fândega : 
479. l iarberis Monesl A C. : infor-

me » 2a secçSo ; ' 8.190, Pedro dus San-
tos A C., a !•» secçüo, p«ra os Uns 
convenientes ; 320, Jacluto l .ui io de 
Oliveira, aeeeite o lladup apresentado 
em vl«ta das Informaç0?s do sr. one-
re da 1" seeçSo. 

401. K. Jiihuston A C. : auclorizo, 
de accordo com a iulormaçAo supra; 
203, J. Uoucux, liiforme a i ' secç.lo; 
477, l lombaner A C., dA-se u rerlldílo 
pedida n3o havendo luconvenlente 

471. Ferre ira Júnior A Saraiva : A 
1* secçlo ; 36(1, Compaulila M •clianiea 
c Importadora de Paulo—Sim, de 
accordo com o parecer ; 470, A mes-
ma, Informe a secç.lo; s|n, Klil. 
.Martluelll A C„ concedo o praso ile 
48 horas : 451i9, Joün lirleeola A C 
<i í * serçüo : 40 í , os mesmos, o mes-
mo dcspaeho. 

A l g o d ã o o a a s u c a r 

Diirante o auno de l'.KH enlrnram 
uo purlo <lo Santos 708 .000 «accas de 
as.sur.ar, procedentes de diver*os Es-
tados do Norte, contra 8 J4 .1 .W s a c c j s 
durante o auno proxlmu lindo. 

im 1901,entraram 1 S . 7 M fardos de 
algodllo, e em 1905, a eutrad.i •> 
se a 23 0S0 fardos, procedentes de 
Pernambuco e Maceió. 

Como se v , a eutratla de assu 'ar 
aiigmeulbU, e a ile al^odAo elevou-f.e 
i]nasl ao duplo da do an io anter ior . 

M o e d a de p r a t a 

0 governo federal e s l i auetorlzado 
, i proceder a cunhaiicm da praia, apro-
veitando a parlo existente na Casa d • 
Moeda, e com o prodm lo desln e u -
nha^em e por melo de operações de 
credllo a adi|ulrlr mais parla e pro-
seuMilr na cunlia>!em, para snhsl i iulr 
por moeda do prata as n<>tas do l l ie -
sonro de 2 í , 1|, e SOO reis . 

As moedas de praia nllo <er.1o a d -
mlttldas nem na recel la e despesa dus 
estações publicas, nem nos pagamen-
tos particulares ' sa lvo o caso de m u -
tuo consentimento deslesi senüo ah- a 
uuanlia de S08 i decreto n. 025, de 2 8 
de julho de IxiO, urt. 2 ' l , ipianlo as 
moedas de e 18, e al.; l o j , c|ii,iulo 
As moedas de 500 réis. 

As mondas do titulo de 917 s e r i o 
desmonetlzadas e rerunhadas . 

0 cunho da prata dos par t iculares 
s e r i regulado pelo arl. 4" da lei n 
1 .083 , dc 22 de agosto de 18G0. 

comi anuía registradora di: stKrOs 
Vendai de r.i/c a termo, na Imse de 

Hjpo 4, de .Voou- l'or/. 

tleglstradas semanalmente : 
De 2 a 5 de janeiro . . 8 000 s« - as 

8 a 13 de j ane i ro . . 9 . 0 0 0 ( a c c a s 
Iteglstraclus mensalmente : 

Em julho 
acosto , . 
setembro , 
oululuo , 
novembro, 
dezembro. 

Tolal . . 

92 .0 i i0 sacras 
103 .000 • 
140.OOÜ , 
141.0011 
115.00:") > 
154 .000 . 

803.001) » 

Echos da Europa 
O d e p u t a d o S o r l a n o a g g r e d i d o 

p . l o filho do m a r q u e m d« C n y o — 
O a f f g r e a i o v p r . a t e a a a e r l y n -
c l i a d o 
Madiiid, 19, I .—Ao chegar eslu Inr 

de ao edifício do Cougretso, e t|uando 
descia da sua carruagem, o deputado 
republicano Itodrlgo Sor lauo foi a l » -
rinbi | or um fllho do mari|uez. de 
Cayo dei Rey, '|iie pretendia aggre-
dll-o A beti^álada. Sorlano tratou de 
se defemlei', e a poliria, lu ler f ludo, 
evitou a I l ida . 

AIlmius c i i f losos cahlram sobre o li-
lho do mangue/, a g r e d i n d o o e cha-
m a n d o - o de assassino e cobarde, A 
policia conseguiu, todavia, Impedir 
que o lynchassem e, metlendo-o num 
Irem, o.ju'lu/.lu-o ao governo c i -
vil . 

Nos corredores da Camara . o fogoso 
deputado republicano foi rodeado pe-
los seus collegsft, que o felicitaram por 
ler lleado llleso. 

Ao começar a ses-.lo, o deputado 
Notigues protestou conlra o alb-ntailo 
o reclamou do governo que o c r i m i -
noso losse easll -ado.-f 

O governo promclteu quo so faria 
jus t i ça . 

O deputado Sorlano relaloti a forma 
por que se deu o Incidente, afl lrman-
do que iieuliumu aggressllo uu ameo-
ça o lur.am desistir <la campanliu ini-
ciada. 

R o b e r t H o a d i n 

Os prestidlglladores leslejaram o 
centenário do nascimento de I tob-r l 
lloudin, o patrono da arte, o Inventor 
de quasl todos os Irun dn u n g i r a 
aluda em uso lios thealros do mundo 
lnl»iro. 

Iloiiilln fez rápida fortuna ao mes-
mo tempo que a d q u i r a ce 'ebrl la-le. 

Napoleílo III, preoccupando-se com 
o espirito crédulo dos árabes, Inciim-
hiu lloudin de moslrar- lhes o ridículo 
e a Impostura dos milagres de seus 
< m a r a b u s * . 

O «euil a ixador* perrorr" ! ! a A d e -
ria execubiudo /mssçs assombrosos, e 
C')0lra a especlat^va do monarelia d a 
sua própria voninde, os Indígenas lh<> 
deram o titulo de ,maiah- i d-.s in.-ira-
bus», assistindo os seus [ r o d i ^ l o s o m 
as maiores demonstrações dc respello. 

l loudin deixou a 'g i i í ras obras, i|ue 
sito a carti lha ou a doutrina de is 
discípulos : Confidentes ã'un prentídi ji-
taten', Tricheriei dei ynrs dccoilres 
ele. 

Fal ta- l l ie a inda un^a estal-ia ; n.r.s 
ha d " te l -a a m a n h ã ou depois , . 

No seu -enero e^peclalisslmo, llo-i-
üin mio deixa de ser uma ' ia- glorias 
da F r a n ç a . 

O p r l n c i p n ú o de M ^ o t e n e p r o 

Em 2:' ile outubro do anuo passado, 
'ez c príncipe do Monlenegro ao seu 
|i'i\o uma procla'na_rio qu'1 marcou o 
Inlc o de nina nova ura para o pei|ne-
no pr lnclpado. 

l-.ss.t proclutnaçfto n redigida uo c s -
tvlo guliidado r sonoro, H o peculiar 
ao príncipe guerreiro e poeta que ha 
•'oi ni,nii< .n«i|(u, i^ii^i/ e.imri na Tiier. 
ra, oí oesllitos do «l irande r s f m . i -
gora». 

Com uma penuadu, adindo Inte i ia -
meule pr.r Inicial va própria, o prín-
cipe NleolAu do Monlenegro aboliu o 
syslemn de governo uutocral iro e pn-
Ir.archiil (|uo lhe legara, cm 1809, se.) 
lio e predecessor, o príncipe lianilo 

A proc lamaele respira ile principio 
a llm o esplrllo do l lbeidade. 

o seu pa. a .uaplio iuielul diz qu-
«lodo o homem pertencente a uma 
sociedade clvlllsada devo ser um e l -
dnd.lo livre» o .os seus caros rnonle-
nrgrlnos deviam liear 1-ri'los do que 
.sempre f<">ra esse o sentimento de seu 
velho prluc. pe e senhor». Foi o amnr 
da l iberdade planlado no coraçllo de 
seus antepassados que le/. com que 
um punhado dc monlaulie/es c m : e i -
vassrin a sua independência e Inspl-
rasso conllatiça e coragem nos seus 
írin.los dos l u i u a n s , que gemiam sob 
um j u g o lyraur.lco. K depois a pro-
d a n u c l o passa a dizer ip.e o Monte-
negro deve caminhar com a Apoca o 
pro-eeulr no seu desenvolvimento em 
r> otdes csseuclalineulo inodeiuoí . «Por-
lauto, meu valente povo, escolhei os 
vossos deputados pela manei ra Indi-
cada pe'.i meu governo ; que rlles se 
reunam em torno de mim ; ens inar-
llirs-ei os sf-u5 devt res e por nosia 
commuiilcaçrio produziremos grande 
desenvolvimeulo das l iberdade; e a 
prosperidade do nosso puiz». 

(> dia 27 de novembro foi a (Ifala li-
xada para as eleições em todo o Mou-
t'•negro. For.nn eleitos 50 deputados, 
sendo um para cada um dos 60 dls-
Iriclos militares ; foram ele.tos mais 
ipuilro, pelus rldades do Cetíuhe, liul-
elnho, Podgoritza e Nleslch—devendo 
ser nomeado pelo príncipe seh mini»-
Iros dr. I.stado e Ir. i deputados cccle-
slaslico», representantes das cereja-, 
orl l iodoxa, romana caliiolicu o musul-
mana . 

do PJ de dezembro o dia dc S . 
McoIAu, foi e -sa a dala escolhida para 
a reunião dos ilepulados em Celtlube, 
para ouvir da bocea do soberano o 
dl-cur»o de ef;poslçA0 o receber delle, 
como d a d í t a Vq-onlair-a, uma cousli -
luiç.to fundada nos melhores modelos 
tirado dos Estados europeus.» 

lado, da França, do Tlilers ao sr . 
EmII» LoiilwL 

Fellx Fai .re apreciava as narra t iva» 
de viagens e da campanha de 1870 : 
S lanley, lleurl d l l r l e a n s , Lanessan, 
l l i l r u e , l.e Itoux, Alberto S o r . l e l e . ; 
0 sr. CaMMulr-Perler demorou-se t i o 
poucas IIICÍ'5 ipie ||Ao delXOU lias lil= 
1 llollie a - do Elv«eu o cunho de ••lias 
preferene a» ; Sadl-Carnot era a p a l -
xonaila pe a hlstor a da i/raude época 
revolucion iria a época de glorias de 
seu avó, e dlstingu a os lions pi .elas. 

II aiii-tor dus Cimnioni drs A"«r '« , 
Armand Siivr-trc, entres outros gosuva 

a ronstib raçAo de Sadl-Carnot, seu 
intimo am'go. 

d n.are.- al Map-Malion lia pouco e 
de tudo se Inteirava, sem descer a 
proiuniWuy, discorrendo pobre arte 
ou literatura com o llulsfinio gosto 
de sua educação. 

Thlers , p atendo escrever, de ou ra 
coisa >e 11o occupava ' obras e j o r -
l iaes e ram I dos pelo seu amigo o a r -
Uielemy dn Saliil-Hllalre, que se In -
ci imbla de ftiosirai -llin os pontos ou 
assumptos dl.'lios de seu interesse. 

O sr. E ulle I.oubet ainda nAo subiu 
do Elyseu e poucos sabem a que g ê -
nero de l lvias .so dedica o a-ilu^l pre-
sidente. 

N O T A D O D I A 

E s c u s a d o é d i z e r m o s a q u i q u e 
n n o t a I o d i a d e l i o n t e n i , p e l o 
m e n o s o;i j m r a n ó s , foi o d e c i -
i n o q u a r t a a n n i v e r s n r i o d a n o s -
s a f o l h u . A ' n o i t e , c in a m i s t o s o 
c o n v í v i o , re i in i ra i i i>Re , e m t o r n o 
d o t u n a m o n a d o d o c e s , t o d o s 
o s n o s s o » c o m p a n h e i r o s d " t r a -
b a l i i o o b e b e r a i u á p r o s p o r i -
d a d r d ' 0 Commerrio de tido 
l'iiulo. 

A b a s t o c i m n t o do a g u a A c a p i t a l 

R e p a r t l ç K o - J . E a t a t i . t i c a 

A Beparll ;Ho de Kslal lst lra oftlclou 
Lf11 liiblIoKiera», publicas n partlcu-
culares, envlaudo- lhes quest ionário 
«olire o movlmenbi das mesmas du-
rante o anuo de 190>. 

A mesma reparltçSo enviou urn 
« les l lonar io sobre j o r n a l i s m o á re -
úarçHo ib» orgaut maçonlRo—O Oriente 
-r-. e areusoit o receliimenlo do 4 n -
»t/ ino lltlaliitiro de Itosurio a SanU 
Pe, relativo ao auno de I9u4. 
• —A lleparllç.lu de Eslal ls l lea odi-

«iou 4 Miperlnlencleucla da -S Paulo 
l-t way Coiiipauy, enviando lhe u o 
,0» lionarlo salire o estado e niovi-

la das vias e i r a i pertencentes A 
ftte u compaulila. 

Di* i t fAL-cond.s R i m o i r o 

Esteve liontem em Palaelo , cm vi-
lls . . . sr . dr. p r e s l d . n l . do Kslado, 

" - r . di Mareou b-s l lomelro, deputa-
•ia ua C o u . r c s x ) Federal por es l " E s -
lailü. 
• S. s. seguiu lioutem, f e i o iKjcluruo, 
I>»ra o IIIo. 

V i s i t a 
O sr. dr A. I.utz, repre«»nlanle ila 

llitna llauit lllehii k Cia., visitou 
lionlem, em l'n a c o , o ^r. dr. pre -
sidente do l->l»d". 

i à j m n a e o d s C a m p i n a s 
0 sr. Arnai i i " l larreto, dlreclor do 

'•"ninasio de Campinas, em coulereu-
cla que houleiii levi* coio o sr se-
rretuiio do interior, pedm-lbe a e x e -
cução de \urlas i i ieihorameutos no 
e hlic:o i»m que luii- e iona aqucl íe es-
lalieieci • eulo. 

ExpoMiç-lto C a v . l tire 

A exposlç.lo artística ilo sr. CaVu-
' e r . contem 9:1 quadros, na n- al r a 

p.lzagens 
Teu. sido m illo visitada e o e x p o -

';lor j a vendeu alguns dos seus t ra-
ballios. 

S o p e r i n t a u d o n o i a ue 

C b r . i a P u b l i c a » 

Carl is llolelho, secretar io 
ira, dirigiu ao sr. dr . l .ulz 
l .eme, chefe da Comuiis -

• Novas da apitai, o of í i -

0 sr . dr 
da Agricu' 
llellm Pd- i 
s.lo -le n b r 
c io seguinte : 

• A deia, npr iaçAo doi n . a a a n r l a e s 
do Cabuçu d'- Ciiua e l larrorada, cdli-
stituludo prel imluar de iraball ios a 
que o governo liga a mal r importân-
cia, colivéin que luforri eis sol re n 
andamento que léiu l do os estudos 
dos tllulos Apresentados a e.»rn-
missilo e o .- Icaucc que tenham tido 
as iuvesUgi ''«•s uo senlido de c a n s e -
guir um a. rdo au . lg inr ! cam os la-
números piaprletarios do títulos dc 
dllllcll es iiLO. 

ICsprco q le terels coliflado a pessoa 
Idônea ess" ponto de ca i l l a i Interesso 
publico.» 

0 sr. dr. ' letlm, ein resposta a e s -
le, dirigiu í o sr. dr . secr.Harlo da 
Agricultura o segulgle ollicio : 

• lftí»oiiu»'HI»Ko''orticio em que v. 
excu .me perguuhi pelo audameiito ilonf 
trabalhos r e a t i v o s A c . m p r a amigável 
dos terreno, j a declarados dc ut i lb ia -
de publica, para o atiasleclmeuto de 
a g ; a du cidade, c u m p r e - m e Informar-
lhe que os ratados dos tllulos de p r o -
prledad.,Aiiós apresentados,foram e o n -
fiados a uni advogado, de m a n e i r a a 
n.lo negociai mos stnAo cam os legit i -
in' s proprietários dos terrenos a des -
apropriar.» 

I m p o s t o do t r a n a p o i - t a 

0 sr. ministro da Fazenda tem-se 
ocrupado nestes ull inioi dias no e-tu-
lo da novo regulamento do imposto 

de transporte. 
. exa . tem t do variai c o n ' e r c n -

eias com os si i. Adolplio de F i ' " ie l re -
do. da Companhia l .eopoldina, i o r -

Neves. *l i Companhia Paul is ta . 
I n u n d i ç A o e : u de F ó r a 

A Secre tar a da A : 
t al a Superil l len Jenc 
I eas que. quando as 
cinaes conlruUrem i 
c II lo-, dev • s' r esl 
jrato a olirlgi ç . lo -le 
í i . i t . as de.pt . a i de 
mesmos. 

T a . b a l l i o r . a t o d 

leul tura decia-
, de n b r a - P u -
í ia rnara , Muui-
coiistrucç.lo de 

pulado no c o u -
tt/.e:,'m A i ri 
' i , : i ' i , ' i> i iíj ip.s 

• A H o t i c l a . 

Appareceu l ionlem o pr imeiro n u-
mero d'.4 .Voticia, jornal da tarde, 
publicado sob a dlrcrçSo de seu pro-
prietário sr. Nestor Rangel Pestana 

A Noticie. •• de grande formato e pelo 
modo por que se apresentou, n.lo se 
falando no pessiial que conta A sua 
Irente, tem elementos para u m a vida 
longa e prospera, que é o que lhe de-
sejamos. 

Do s' ii ur t lgo-programina e\trah l -
mos e . l e trecho: 

• A .Volte a é um jornal republ icano, 
porque entende que a republica é a 
lorma delliiltiva (considerado esse q ia-
hllcatlvo na saa aecejiçAo sclentll lea, 
de governo do llriisll e a única qi e 
Uilualinenle llio pode assegurar o 
progresso NAo «i tà , entretanto, a nos-
sa loiba ligada a nenhum grupo ou 
partido politlco, nem visa a b s o l u i a -
ii,ente ' a r m a r qualquer agremlaç . lo 
que dispute o poder. Dentro da seu 
modesto progrsmma e nu medida das 
suas lorças, procurarA contrl l iuir para 
o progre-so do paiz e especlabneute 
do l-.sta io e da c daile de S l o Pnn o. 

Inte iramente Independente, o .Vob-
C"/ é um campo livre, aberto A ac t l -
vIdade de todas os homens de lula 
soi i lade que quelraai e -epregar a pa-
lavra es-r ipt . i em benellclo do e n -
gra alei ineuto da Pa'riu e em prol 
da \ erdade e da Jusl .ea.» 

C o n c u r s o 

MslA designado o dia 31 do corrente 
n e/ paia s*. realizar o concurso pa-
ra provi i enlo do ollicio de osrr lvüo 
de pa^ so dlstrlelo de Santo Aritnnln 
da A e/na. O biario <>'tirnil publ ica-
ra hoje o edital a esle respeito. 

C r é d i t o s 

Foram a l e r l o s os seguintes c r e d l -
lo« . 

lie .-, O (V,nfi,G0, ao dr. A I 'redo Mala; 
,1" 8781000, do dlreclor da Hospe-

daria a - Immigrantes; 
, 'e ' í no mesmo sr.; 
d" 1 IV",1 0 ao arbliivlsla da S u p e r l -

tendT-c a de Obras Puli eas ; 
d - tiI* a».'). a Mue'o Scoí-v-j u de Al-

io" da; 
i a •".89890, ao sr. Gullher > e Al-

v 'ro. 

a Foi n-i 
li.iiient'. 
l-erenn. 

Mea» o para e x e i c a r , l u l f . . -
rgo ii- I 1 t ib I-..Io de 
Miguel l i o n ç a i v i s . 

« D i á r i o de S a a t 0 3 » 

n e r i m - u t o s d - s p a c l i a d o a 

Pão nosso 
de cada dia 

O S P I N C Á R O S I N V I O L Á V E I S 

Parece estar (Jelinlllvarriejile demon-
strado—em que ppsf aos m a i s Intrépi-
do* e apaixonados a lplnls las—que cer-
tas montanhas do tífolio conservar.lo 
a<l nHernum inaccess lvds os seus c u -
mes, onde niJiicu um ptí b u m a n o se 
uianará de pousar. Ksta inviolabilida-
de n.lo Mies é ^aranlida pelas l-acrei-
ras e olstaculos rriat» riaes «jue se o p -
ponham k ascençflo ; mas simplesmen-
te norque a partir de tuna cerla a l t i -
tiide o liornem nflo pode respirar . Ora, 
alguns dos gigantes do l lymalaia , por 
exemplo, o nmj:t« Everest . erguem a 
calie<;a coroada de jjelo muito a c i m a 
do limite a ern do qual o.s pulmões hu-
manos deixam de encontrar o inlnlmo 
de densidade atmospherlea indispen-
sável às lunc.ções. 

Mr. I^dmund Candler, que a c o m p a -
nho;» a expedição liritanuica ao l i j i - , 
I»et, como correspondente de guerra e 
que travou conhecimento dlreclo com 
oi mais elevados planaltos da Asiacen-
tral, ado^ta este parecer uo Grand 
Mayaznie « a<Trescenta que esses pin-
ça ros de cinco miliias CJ.OJO e lautos 
metros) nAo s e r . o mais devassados do 
que o pólo Norte, «salvo si ne conse-
guir empregar algum systerna de trans-
porte aereo», o que nada tem que ver 
com o alpinismo propriamente dito. 

0 s/iorl de trepar íis m o n t a r h a s de-
pende muito menos dos músculos que 
dos pulmões. Ora , a part ir de um 
certo ponto, o mais robusto trepador 
tem laciimeute de succumhir . 

Dnrios dnis aseeri.si«*iilslo« de e?tial 
coni.eciii .ento do */<»(»•< montanhez e 
de eguai forca inu>cuiar, aquelle cu 

Nilo ha v-Tlift», 
Ĵ ev,-» o ret|uerí • e; 
do Diário ti? Xiin 

Rto de 3 , j f l 2 0 ) . 

o de>p 
do pr 

pediu, 
cd Ih<-

D e r , a c h o c 

ciio que 
prietarlo 
j paga-

. t o c t i v o 

dr. sfcrelarlo do Interior e 

edro da Silva—síti ; 
» rn, —v , f . i}e d.Odel-

Os .srs. «ecretari is ile.^píicharâo h<,;e 
çoilectlvamente com o .sr. prcsideul? 
Io Estado. 

D i r o c t o r i o fTe" C a m p ^ J i a 
f. À Oommlstily íCuirar üu «il l . l . j 
Repuiuieano reconiiec-u o d/r^ctono 
político de <;arnpinas, constitui J-> pelos 
srs. coronel Hento Oinr.n > dos Snutos, 
corom-! Maiiuei ie M . c >rone| ms-
car Leite de liarros. dr . bandido <». 
•ioinide e Leão « f-rqueira. 

V i s i t a de ininifítrO/í 

N'» ) 1 ii ' ! .1 i.'it'•'.'!i a e-jía im;u-
thi, como er.tru e s p i a d o s , os rs. l ie-
Via Hiquelme, Manuel ( iondra »• li luar* 
d') Foirier, ministros do llhlí 
g t » v c íiuat'-
ttrttiarcarlo j 
esj.eciat da h. 

K . r a -
»a a, que, s , no dia *U, 
ira S. P a u l " , eru cerro 
i . Ce..trai do t rus l. 

C.ix-deal b r a s i l e i r o 

A Associarão Commereial de Juiz 
de Fóra ped 11 ao dr. Osorio de Al-
meida, dlreotor da Kstrada de. Ferro 
O n t r a l do Urasil, auctorlzaçito para 
depositar no edilicio da ext lncta A!-
aude/a daquelfa cidade, hoje per teu-

cent»' à Central, os salvados da luuu-
la Ao e carros para o respectivo trans-

porte. 
O pedido ioi loflo ntlendldo. 

A crise do a s s a c a r 

0 sr. bispo 
passaram honle 
Iiiitaçòes a s. 
Àirover ie, c.u : 
por motivo dc 
I.SIj. 

di j 
tf 

sano 
egraf 

e o Ca 1>I 

Pe 
Ja J 

Fraul Isco P 
Mejie Ir-to |»er< 

tf' ^'arq^es ria Silva Aurora—sim. de 
d. M,«r; ; R i i . . ' l ies Vianna — Ao d i r e -
c|'>r do rwpo escolar de Sororaiia 
para 'nforu-ar d" .Sa.vadoi »cco — 

•• - • t • le J ' .r e Nogueira Ferraz 
in^rreva se: de d (itilomar I.uc.io Ff 
reira Catnp(.í—Inscreva-se. 

I í i c e n ç n . a 

Foram eonced das as seguiute^ 
m u U-. tip "< mi»zí!Ã. »i> juix / d i r » ' i t 
<I-• I.íuape, bacharel Franc i sco de lior-
ja de Maced de t ruezes, ao proino-
for publico de Xirlrlca, bacharel 
I . l u a r Io S l l v e b a d» .\latl.«; i!e H rue-
zes, ao '.-'belli.lo de notas e a u n e -
xos, da e o m a i r a de Corena, sr An 
tonlo Hnino de * i•»• í * Bu^no Júnior ; 
de .10 d- «a, no so dado Antônio b a s -
tos 

C r a b i n e t o da ! L o : t u r a <-Tagnn-

doa V a r e l l a ' 

Arhíi 
Í ! i il< 

erto aos 
t tarde 

a Ui 
:u oílií 

C a n h o n e i r a 

« i cc .adcs da 
6 1,-J. Urrve-

o i'<ij'tildes 

i P a t r i a . 

d. Jo-t j- jim 

ii.it.i-

0 

uj a:i 
« d • 

P r '•ameu'. 

P.etjuisilados pelo sr. 
Agricultura : 

uo 
(,areia; de \2l 
<!'í a i, upre>a de 
K\(jottos dc Ribeirão Pr< t - . 
2 , . j U W 1 2 . a mesuia . de 

i a r u da 

ubno da Silveira 
ao mesmo senhor; 

Al?nas c 
de. . . . 
'), a san-

Cafõ em cairos 
Ca:<; em a imuiens. 

13.6&0 saccas 
1 .050 17.3^6 

íteçQo Ytucrna 
Café rm f u r o s . . i 60n saccas 
t a I t e m nintzens i.hio a.iít> 

F c i I « l i l l l C l l t O « 

f l N T O S , 17 
f « c f t c l c r i a : 

Exportação . . . . 
In feito. . . . . 
liUltj/lItas. . . 

I l n i - a e - í 

38 :882$i6 i 

O CAMBIO 
lionlem, vigorou dnraute todo o dia, 

uo «Londou and I t l i e r Plalo baul. , 
tabella de 10 10|I6 d. sobre Londres» 
e, nos dental» estabelecimentos ban-
cários, a de 17 d. 

0 nosso mercado de ran biaes abriu 
lioule.n estável, com os bancos f a -
zendo t raniacçáes na base de 17 

Logo depois, o «Banco Ital iano dei 
Uraslle- e . l l auco Commerc a le I tal ia-
no» olíerlavam papel promplo a 17 
IlIO. 

Ao m . i o dla, vigorava geralmenle a 
c o t a ç l o de 17 I|t0, a qual foi a l t e ra -
da mais lardc por alguns bancos para 
17 l|3i. 

Nesta poslçllo o mercado se m a n -
teve ate ao encerramento. 

0 movimento dos negoclos real iza-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc 17 1|32 
l í l|l». 

A' l a x a d e 17 d, q o . foi aofflelal de 
honlem para letras a 90 dias A vlsla, 
a libra esterlina T a l . 14111», o tran-
co, |6til, o marro . •093. 

A 'v l s la , 16 7|8, a Ultra r a ' . I i « 2 2 i , 
o franco, VS05, o marco, |dj8, a lira, 
1567; cem reis lortes, »309, . o do!-
lar , 931 

A a rédea f- r r o v i a r i a s 

i juautas r.-.Ies de ca la paiz olTere-
cem Kllomelros de v l v f c r r e a por IO.ishi 
habilantes < K' c . l e o cocf l ic ient . mais 
Interessante a marrar . 

Um primeiro logar enlra a Suécia 
com a sua Irará pi pulaç lo . N.i Sueca» 
lia kllomelros par.» lu.OOO habi-
tante». A Suécia seguem o L u x e m -
burgo com s t . o k., u Dinamarca com 
13,t, n Sulssa coni I J , 7 , a 1)..viera 
com i l, a F r a n ç a com 11,7, a Alsacia-
Lorena c un 11,5. 

V ) pó da escala entrai : a Itália com 
4,1) kllomelros por lo.i) »i batalaiites, 
a Rússia cou, 4,7, a C.reria eoni 1,0 e 
a Servia com 2 , J . 

Outro mela de aprecia Io é o das 
«uperllcies comparadas. 

Na ltei, flca lia 43,9 ki tomelros de 
vlas-Terrea; por mvr iamclro quadrado; 
lia S a x o n . a 19,4 kllomelros, uo l .u-
xemlairgo 19,0, na A l s a c a - I . a r e n a 11,C,, 
lia luglalerra 11,7, na Sb lssa 10,2 na 
Pr a ura 8,5, na l íussla 0 ,9 . 

As estatísticas do Ministério de 0 ' r i s 
Publicas, apegar de s u a . oito co lum-
nas, n.lo d io os preços de pussa jens e 
as tari las de cargas, uein o custo da 
e x p l o r a ç l o kllornelrica por pa zcj, 

« T r n n t . de r e i s 

Kxeepli iando a I 'raii <t, a Ilaüa, a 
Auslria, Portugal, a 1'urqnia e a l g u n . 
pequenas estados, quas. Ioda a la i ro-
pa cslA sob n dominlo d'- uma fami-
lla : a família do novo rei d.t Noruega. 

Ksse monarrba tem nos Ihrouos da 
Kuropa o seu avó, Chrisltano da Di-
namarca : o paa de sua mulher, 
l.duar.lo da Inglaterra . os seus pri-
mo» legitimo», i.ulllierme da Alterna 
nlta e M c o l i n da Kussla e o tio de 
sua mAe. Oscar da Suécia. 

A família do joven solierauo governa 
Ires quartos da Kurupa e forma assim 
uma espeeie de . tn i s l. d e reis, o mais 
absorvente e P"rlg so dos « t n s t s a 

L i v r o s d . p r e a l d a j i t e a 

I m a revista se occupa com os livro» 
predljectos dos ulliffios cbeles de l .s-

l louve anb -honlem no Ministério da 
Fazenda tiu a con erenela Acerca da 
crise do assnear, nada líeaudo detínl-
t ivameule assentado, sendo rcr t po-

rn, que o governo nflo pretende 
afastar-se da política seguida a I " ago-
ra ern rolaçlo ao convento de l i ru-
xel las . 

I .ssa política consiste em provar 
|ue, n l o tia' en lo prendo dlreclo nem 

Indireelo no brasil , o uosso assucar 
n l o deve s i r onerado com direitos 
prohlhillvos ou compensadores pelo» 
Kslados da i nl.lo Assucarelra. 

C a r d e a l i r c o v ^ r r l . 

Kez a n l e - l n B t » m annos sua eminên-
cia o sr. cai leal d. Joaquim A r c o -
verde, arcebispo da arclildiocese do 
illo de Jauci io . 

O c a s a m e n t o n o J , ' p A o 

Comquanh' o Jap.lo ie lenha r e v e -
lado al tamente civilizado e-i munas 
roisas, n l o applicoil princípios de re -
forma A lusl tulçllo do casamenlo. 

N l o (i\i-te ainda no JapAo a e y u a ' -
dade entre os se<o- A lei relativa ao 
casamenlo n l o reconhece faltas slu.lo 
na m llier, da qual o marido pódc 
rllvorclar-se slm|d.sm»nle alTlrrniutlo 
estar cansado delia ou por a!:ri|"i d o . 
mollvos seguintes desobediência, 
adultério, er! "r.l iduile, c iúmes, a n l i -
palliia physl^a, haMlo de falar mtiiLo, 
ou roubo, 

•Ouarido u n a moça e . l à para c^.-ar, 
a mSe Ineute-lhe v a c a s normas de 
conduela a se.ailr na sua vida do c a -
sada, eulre as quaes as seguinte» : 
• S> sempre amável para teu sogro e 
so ' ; ia . M o l i les de a ais. Aecorda c e -
do, d e l t a - l . tarde c nunca durmas 
durante o dia. 

Kinquanlo n.lo fi/eres c lncoenta 
anuos , n.lo andes eulre multa gente. 

Nunca eonsulles adivinhos. 
N.lo uses roupas leves. 
S<V humilde e corle/. 
Nunca lo deixes tornar c l u m e n l a . 
Ainda que teu m a r i d o UAo tenha 

m/An, nunca o zangues 
Nunca fales mal dos l e m vizinhos. 
Obel ienc ia rigorosa a seu mar ido 

eis a mais nobre virtude da m u l h e r . 

F o r ç a P o i i c i a l do R i o 

As.u niu anle-honte/n o cargo de 
auditor da t o r r a Policial do Mio de 
Janeiro o dr. Antonlo Augusto o u l -
n,ar.1es. 

A a c t o r i d a d e o p o l i c i a s . 

ol liontem asslguado o de-relo 
exo ieraudo, a petllrlo, o sr. Antônio 
Domlugues de Assumpçio do ca rgo 
de delegado de pohcia d? S. Manue l 
do Varslso, e nomeando para s u b s t i-
tull-o o dr. An loa lo Marques de Oli-
veira. 

Il ^ a S l o r n l n l : de l ó ) í 3 s , ao mesmo 
Sf l inor ; de ilM«9«, ao me m o ; de 
7T|I)>4, ao mesmo; de 140710, ao mes-
ll,o, de ,.i'.« « 0 > ' , a Itoniu o Hamaguoll ; 
d»- 0/iií.iOO, a JoAo Moriano II bas ; de 
SMiriO, a Tlieotoino T. P i m e n t a ; de 
f s i» t»0 , a l lened.clo ; . c i t a d o : de. . 
ZIWOOO, a Manuel (ióes Moreira ; de 
J M # # I I . a Colislantlll • C. Uitleiu uri. 
dr 4..VKW8IJ0, a Ja.1o Caet a . \ vares, 
ile 700(1J00, a Antonlo («ordtnho Kllho 
d -ó jéooo, a J o n a s Novaes; de29í8âuo, 

Espíndola .V C . d iliHJsi), a Ocla-
l:777S?.i", nas for-

a Palvleclinl- a , r.e 
d A d 

Tlauo Valllm; de 
llecedores da I. c 
fr . 41,10, a Al 

A d e a n t a r o e n l o a 

M o ser ft-ilos os seguintes adc.iula-
meutos. 

lie a : 8 « 8 . a o dlrerlor d j Instituto 
Ajr- uouiico , ''• i1 ao archtvlsta 
Ba Superintende.leia d" Obras Publi -
cas . de 30UIÍ, ao 'llruclor da Hospeda-
ria de Immlgrautes . 

P r o m o t o i - i a p n b l i c a 

hoje 
eiras 

n in iu laiil» Silva Hibeiro, 
• ' . parlugueza P itriil, c o -

ile-lionlein as suas visitas de 
as a a s comman larites dos na-
guerra brasileiros, devendo 
iedlr-sti dos auclor ldades t ra-
mprensa e associações. 

A -.liilioiieira partira lio sabbado, 
de ma I r u . a d a , para a l ialila. 

V a n t a g e n s e r a ^ a l i a a do p a q u e t e s 

E . l l o pll l i l .ead.s os decretos que 
conce lem a . vantagens e regal ias de 
paquetes ua.s vapores Uonçaloes /)!<;,. 
''iittio Aires e Farjnnd"* Vurella, de 
propriedade da Riupresa b r a s i l e i r a de 
Navega,-.1o Freitas ; que da a u r t o r i z a -
ç.lu a «Tlie Cabaça! lioid Dredgiug and 
flxploration f .ompany. para luucclo-
uar na I lepiibl lra. 

B a n c o da R s p u b l i c a 

I) bacharel l .a layel le Hodrlgues de 
A as \a;e foi nomeado r a r a exercer 
interinamente a pr orna to ria publica de 
Santo Antonlo da Cachoeira. 

—í''ní tudefenda o requer Mcnlo e,n 
ipie o barbare i Josr Joaquim d o . mu-
t»,s Prado, iiltimaincnte iiatneado piro-
melor publico de Sarapuliy, pen» di---
pensa do pa amento do se.o da uov.. 
uumeaçAo. 

C a s i u o p a b i i c a 

A SuperlnleiMlencla de Obras p u -
t.!icas vai despender m«t»s 3 : 5 l 7 t r . ' 6 , 
ca n as obras do erupo tyicoíar de 
Çsplrlto Santo do Pinhal. 

—A Secretaria do Interior solicitou 
da Secretaria tia Agrlculiura o Ida de 
um engenheiro a Santa Itl la do Pas-a 
(Jaatro, allm de orçar as obras dc 
tdaptaçSo de um prédio para o gru-
p,i c cólar da,|iicl|a cidade. 

— o direclor du grii|o escolar «Au-
gusto Cezar», sr, A r l l f » llag '1 No-
briva olileve 3 i r tzes de l icença. 

—Oftlrlo despachado pelo sr. secre -
tar o do lulerb r Do dlreclor do gru-
pa escolar ue Piracicaba—«Ao direclor 
d* Serviço Ssn- lar io» . 

—Pai di pensado do r a r g o de ser-
t k i l e do 1" grupo escolar do l.raz o 
sr, Afionso Vi l 'a , sendo nomeado pa ia 
rulatltdll-o o sr . benedlcto Ferre . ra 
dê Sâ . 

I m p o s t o s o b r e a g u a r d e n t e 

0 sr . secretario do In ter ior re-pr-n 
deulo a u m a consulta da C a m a r a M i-
air ipai de T a l u b y , declarou que esta 
rorpor» l o em face da lei, n.lo pCi-
d» !ane.ir imposlo sohre a^nard-nle 
veudioa no niiinielpio ou laiportada 

C o m a r c a i n S C a r l o s do P i n h a l 

Reassumiu o exercíc io de seu cargo 
o juiz de direito de S. Carlos iio Pi 
nbal. o dr . OcUviano da Casta Vieira. 

Não houve .-un ia aute-honlem n u -
mero para funccioiiar a a - s n i l i b a dos 
mrionis lãs do banco da llepul uca do 
Ura-: I. 

Compareceram o Io acciouístas, re 
presenlaudo •>.-.'-1 tendo sido 
convocada para g j do corrente , A l 
nora da t a r e, a qual funcc.ouarA com 
qua quei n u m e r o . 

F o r ç a P u b l i c a 

Os srs. coronel Argemlro Sampaio» 
dr. Frau -isco llatellio, Joaquim F o -
rlano líarí1 isa de l o,e io e capi tão 'te-
neveinito Socl . ler foraai il»slgn.'«'los 
para. em c o m m i s s l o , exarnl cem, d u -
r..nle o corrente anuo, cs « 'l .gos para 
manufactura da fardamento das pra-
r,s da F o r - a Publica, servi , ido o prl -

iceira como presidente. 
— ,1. ser exc lu ídos da Força Publ i -

ca os soldados Jo-e I ra^a Pereira , 
J , l i s tado dc ol iveira l .apn. J o i o 
i ' i ; i - ' a d - Aqulno, Pree l l laao de 
Paula Vasconcellos e Jos,: Maria da 
Casla c . f e ulllnio sã depois de c u m -
prir a [ • na que lhe foi Imposta . 

R e p a - a ç A o de p r e d i c a 

A S e r e l a r l a da Agricultura fo-
Iranmllt ldo o otTlclo e-n que a C a m i l 
ra Munlcinal d:> S. S b o l o solicitou a 
repara. .1» do predio o.ide luuccioua u 
cadeia loca l . 

P a t i ç ã o da g r a ç a 

0 juiz <"e dlre.l i d» patrocínio de 
S a p u c a b y vai informar a p e t i ç i o de 
graça do senteuelado JoAo Frânc i eo. 

D U A S P O R D I A 

1 iu rico banqueiro cdoece rare -
ie, ente . O medico que o I r a l i v slla o 
nnta des ta , inaniiãs : 

—I.ul.la como vai i3.o hoje f ^ 
—Aluda s a i r ) muito, d o u t o r , mas 

parece-me que lesta aiu.la n l o vou 
para o cemiter lo Vejo-o na cara dos 
meus s o b r i n h o s . . . 

—Com que e.ira e . l l o elles entAo * 
—Co n cara de enterro. 

No r e . l a u r a n l e dnH.i e l a ç l o de e.i 
mlnlio «ie ferra : 

O v la janl» Indignado—O rapaz, es la 
costelleta esi i dura como pedra I Ha 
om .(i iarlo Ie hora que mastigo o prl-
meir i boecado '. 

O crla l o — N l o t-nba v. exa. pres-» . 
O comboio a inda demora u m a búa 
me,a bura. 

ji .s pulmões "se resentirem menos da 
rareiaceAo do ar e o que sulnrA mais 
a lo. C . d a trepador esla graduado 
como um ll iermomelro para iimu cer-
ta altitude, al< m da qual elle n l o 
pode subir. 

M o raro suecede que o melhor dos 
asceiisioiilslas, depois de ha\er ven-
cido os maiores obstáculos da sua 
empresa, cabe exl iausto de lorças a 
alguns ceai ' ,s de j a r J a s do cume; loi 
o que aconteceu a Fitz Cera d, que 
cap tai.eou a primeira expedição que 
escalou o Acaiicagua e que teve o 
di- abar de V'-r o seu ^'u:a passar-lhe 
Adiante quaudu ju guva ler j a a vicia-
ria na mão. 

No Tliihet os C u i k i i e os seus olli-
claes Inglezrs sustentaram um comba-
te a 18.500 pés de altitude e compel-
liram o inimigo a uma raptda re t i -
rada: o que prova que esses povos 
liiougoes, cujos pulmões se acliarri. 
desenvolvidos pela vida e pelo t raba-
lho em grandes a tiludes, se compor-
tiui melhor uai regiões elevadas do 
que os dos hatulantcs das planícies. 

Se o qulzesserri lazor, n.lo lia a me-
nor duvida de que attiiigiriain u m a 
a.litude mais elevada de mil pes ou 
de mais ainda que a do ponto mais 
a.to ailhigido p r um europeu. Mas 
hAo pbuo^jplio.s demais para inc luí -
rem o de.sejo de bater recurds eülre 
as suas aspirações, 

oua l é então a maior a l i tude a que 
P 'nje e levar-se urn liornem d,dado de 
pulmões reguiares e em bom e s -
la lo ' 

l-ist i questão tem sido debatida mui 
tas vezes, mas al • que a subida aa 
pinearos do l lvma aia tenha sido facl-
nlada matéria 'neiile, será dlltic I c h e -
gar a alguma conclusüo. Aeronanla 
t lo liavido que j a a t l l i c l l a m 30.000 
pes de allura. mas islo porque se Can-
s.-rvararii quietos na sua barquluha e 
evitaram Ioda a e s i e c i e de exercíc io . 
A medida que a densidade do ar d i -
minui-, u respiração torna-se progres-

vuiueule latlgaiitc e impossível todo 
movlmeulo. 
O dr. Wortmann e o seu grupo não 

puderam concil iar o souiuo um só 
.nstanle A altura de 19 35o pés. Assim 
[|Ue principiavam a adormecer , os mo-
vimentos resptr.ilorios diminuíam, os 
tecidos n.lo recebiam a quantidade ne-
cessária d'1 oxygenlo e elles desperta-
vam Immeillalameute meio sutTocados 
e aspirando o ar augiisl iosameute. 

Disto «e p'.de in .er . r que as mais al-
tas montanhas do globo, as que sobem 
acima de 20.000 pi s — s e r i a sempre 
praticamente Inaccessivels, anula que 
uma escadaria ualur.il desse desde a 
sua base lacíi acce.sso ate ao seu cume. 

« S S o P a u l o » — Publ ica uma c h r o -
lilca de Celaslo Pimenta, s o b r e o l h e a -
tro Iminorai , as PalMinhat dr ouro . 
noticias. 

• O T p i r a u g a » — Emjnalra alle-
1/1'), ar l lgo de b. N. Arrliiro, de Nes-
suno. .4 neurasthtnia, l e i t e i r o arllgo 
do dr. Cândido Teixeira .Voíí/» du F.r-
terior e noticias, 

• D i á r i o P o p u l a r » — Publ ica uma 
longa noticia da e le ição para presi -
dente da It-publica f ianceza , real iza-
da bonlem, em Versalhes, e s t a m p a n -
do os re l ia los dos dous candidatos 
mais colados. Extenso noticiar .o. 

• A P l & t é a . Na secção lio item e 
ltoje, louva o acio do governo errando 
mais u m a classe na ICscolu Normal. 
/ttiííscreçOe» du llm, .Vofus dr Santos, 
os versos do Vatel e not ic iár io . 

L a T r i b u n a I t a l i a n a - — Publica 
mudos teleglamnias, uma c a r i a de 
Itaila, a | roposllo da lininigraç&o, ri 
noticias. 

A v a i i t i !•—Em edl lor la l trata das 
eleições no Urasil, repcl ndo o quo j a 
se lem dito multas vezes. As outras 
serçOes tinliiluacs. 

I I S e c o l o » — A b r e o nun.ero de 
bonlem um artigo sobre a cr ise do 
ralé, seudo esla a opinião do col lega : 

Itestlamo perclii lerml nel no-lro 
proposito che Ia crls: dei calTé non st 
possa risolverl cou slsteml e progeltl 
astrattl oil artífiriall, m a che deliba 
Irivece aspettare Ia sua solt.zlone dalla 
sola i e g . e che doailna Ia produzlone 
sul mercato borghese, ossla la legg. 
delia richlesta. 

E Ia verlta si é c b e pg^l Ia produ-
zlone dei callé supera ia r lcblesfa ifel 
mercato Internazlonale o che qulndl 
la crlsi dei caffé non .si puó rlsolvere 

non con una diminuzlone dl pro-
duzioue. • 

O C o i n m e r c i o d . S ã o P a u l o . 
—ii nosso aniversário,arllgo editorial. 
tiuzrttlhit, f'a, ias cariiicns, de Arllmr 
Azevedo. Miijuilocn, eonlo de Veiga 
Mjrands. /Mo nosso de nula dia. fírse 
n'ia dos jornael, Coisas que passam, 
arl lgo de A, M. Imprensa do /lio. 
l e l e g r a m m a s . Tliealros ele, Jtfodiis. 
Pelo nosso listado. Através de S. Paul". 

0 n o s s o a r m i v e r s a r i o 

Resenha dos jmm 
A s f o l h o s d e h o n t a m 

« C o r r o i o P a u l i s t a n o » — C o n l l r u i a a 
publicar na primeira co lumna a cha-

da Corri nIss.lo Centrai para as pró-
x imas eleições feder aes. 

Traz to las as suas secções dlar ias 
ieitas com iiastaute zelo. 

O E s t i d o de S P a u l o G>irtas 

fio fiio, de Figaro, t e l e g r a m a s e not i -
cias. 

eu importante ser-
sobre a questão 

« F a n f u l l a » — í r c 
viço tefegraphico, 
marroq <iua : 

«Af.r.K.cm \ s, Ifi — .Vella malt inata 
giuniero uuineroslssiuil lorestieri . 

L aulTnazione nella cíttá s t raordi -
riarla 

D.nanzi al palazzo delia munic lpn-
litít ove si radunera la couferenza sta-
ziona lolla enorme. 

Da informazioni degnedi fede r isul ta 
che dopo la seduta iuauguraie , la rou-
ferenza sara r inviata di uno o due 
giorui j .er preparare II prograrnma 
dei lavorl. 

u, .E .iuA-, 1C—La sediita inaugura-
r. !e stata presietiuta provvlsorlamenle 
dal deiegato tedesco pnncipe di Ha-
dowit/., come il plú anziauo dei d e -
legatl. 

L assemblea ha eleito a presidente 
delia couferenza 11 ducadi Alinodovar, 
deiegato delia Spague. 

«PAniuf, IH—Nei circoli politcl «ono 
oggcto di vivi commenti le istruzlonl 
impartite dai governo agiarseua. i ed 
ai cumandi mari t t imi . 

Infatti lutti gli ufRciall de lTarmata 
che si trovauo in lireuza sono stati ri-
chiamali iu servizio alio scopo dl com-
pleiaie i quadri dl comando degll 
equipaggi. 

Telegrammi da Brest o da Tolone 
in"oi mano che regna grau ie attivlt. ;i 
nei lavorl di al lest ímeulo di varie 
uavi da guerra. 

Si attribuiscono generalmente questi 
preparativi alie possibili compíicazioL I 
che possam» s j r j e r e dai risuítati deli.» 
couferenza d'Afgesira<».» 

«hkiílino, t6—A 1 eecezione delia 
VoMirhe Xeilu'i'i (uttl i gioritali sl m o s -
trano ottimistl c i i r a i! r isuitato d?l!a 
couferenza ínteruaziouale di Alge-
s i ras . . 

«wASHi.^Twc, K>—fl senatore Fla-
cou I a inviato a s f a l t a Camer» una 
protesta eoa f re r « 4 N o a e é M ü Stati 
Lniii alia couferenza di A'geslras . 

Secondo il senatore Hacoa, loomag-
?lo aí prineiplo delia doltr lna de Mon-
F-ie, gh Stali Cttlll dovevano dWrite-
m s a r i i deila auestioue dei Maroceo.» 

Agr.ideepmos reconhecidos, todas as 
manifes tarõfs tje s y m p a t l n a e de aml-
zad»» que nos foram trazidas bonlem, 
por motivo do annivcrsar lo desta fo-
lha. 

C u m p r i m e n t a r a m - n o s por cartr.e9 
os srs. dr . Com^s Cardlrn, dr . Manuel 
(Correia I)ias, dr. Thomaz Vlegas, dr . 
Leopoldo de Freitas, Lugenio H'>llen-
der, direclor do Mexxwjer de. S. Paulo, 
Adolphe Ja pies, coronel Hrasillo lia-
mos de Toledo e S i lva . 

Uo sr. dr . José Brasi l Paul is ta da 
Piedade, coronel c o m m a n d a n t e inte-
rino da guarda nacional de.sie Ksla-
do, receí>eu o «sr. dr. Wenceslau de 
Queiroz, director-secretar io desta fo-
lha, a seguinte carta 

«Km meu nome o no da guarda na-
cional deste Kstado, cumpro o grato 
dever de vir trazer-vos e ao distlncto 
camarada coronel Franc i sco Coutinho, 
os nossos cumprimentos e lelicitaçtKü» 
pelo 1 1 ' anniversar jo da ulii e pro-
gressista existencia do OmmerrJn dc. 
.SVlo í'oulo—o independente e bri lhan-
te orgam da Imprensa paulistana, do 
qual sois o principal direc lor intelle-
ctua! .» 

Aos nossos dislinetos collegas desta 
capitai agradecemos siuceraruente ás 
amaveis referencias com que nos dis-
t inguiram. 

Ao Correio Paulistano, pr inc ipal -
mente, que j á houte/ii no-» havia d a -
do m a i s uma prova da grande a n i -
zade que ao velho orgam nos liga. 

Passamos para as nossas co lumna* 
as re :erencias dos eo l iegas : 

«o Cwnmerrin de Silo Paulo. noss » 
distiricto e bem redigido confrade, 
completa hoje mais uni auno d e v i d a 

(I apreciado matutino, em sua riova 
phase, te;n conseguido com louvável 
empenho manter em suas coiumnas 
editoriaes, leitura seleeta, variada e 
útil, o que lhe lem valido, rr.erecida-
meute, a sympathia do publico. 

Original e moderno no aspecto o 
Ourunerrio deixa ueMfc logo perceber 
que a sua leitura otiedece a direc»;ílo 
proficiente de Weuccslau «le Queiroz, 
o festejado escriptor, e u quem perso-
nalizamos as saudações que dirigimos 
ao collega, com os nossos votos do 
prosperidade.» 

iUo Correio Paulistano.) 

F n f r a hoje n» décimo quarto anno 
de publicidade o nosso dist lncto colle-
ga ü Commerrio de São Paulo, cu ja 
phase aetual é de f ranca prosperida-
de, coino diariamente elle o demon-
stra, tanto pela prata de casa corno 
pelo escolhido corpo de c o l a b o r a d o -
res que (Ilustram suas co lumnas sem-
pre ál er las á de eza das causas j u s -
tas 

A n Cornmercio, as Dos.as felicita-
ções. » 

(Do Diário Popular.) 

• Kntrou hoje no seu XIV anno do 
publicidade O Cornmercio de Sá o Pau-
lo, j o r n a l consagrado ag<,ra á causa 
republicana e que multo lem coope-
rado para o eri^randeclmento do lira-
sll e principalmente do nosso Kstado. 

Por esse motivo saudainos c o r d i a l -
mente o estimado collega.» 

(D A Platia.) 

• Comple oggi il suo 14' anno dl 
vita il nostro confrateílo u Co minere o 
de São Paula ( Juaitordicl anui dl lot-
ta giorualist ica indefessa. 

Per festeggiari i! suo compleanno 
y sei to stamatt iua iu oito pagine, rlCCO 
di notizie c variei.». 

Coíigratulazioni e augor l sincerl.» 
il>o II Seco lo.) 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m . r c i o » — C o m m e -

mora o 2 ' século do uasc imenlo de 
Bei l jamll l FranKIIn, que nasceu em 
egnal dia de hoje uo a n n o «le l lmi l)« 
resto, Cazetllha, Varias e as demala 
secções diarias. 

üos le legramtras : 
•utXDHfts, 10 — Nas pr imei ras ses -

sõe. preparatórias, os delegados a Con-
ferência de Alger.lras U m disr tUd» 
principalmente a quesblo do program-
ma a qne lerão de obedecer os traba-
lhos. At«- a g . r a , porém, não foi a p -
provado nenhum dos pro jec losde pro-
gran ma proposto. , 

O desejo gera' dos representantes 
das potências e que se Iniciem os t ra -
t a m o s t ra tando das questões econômi-
c a s Orando reservadas para depois as 
questões en ja solução aprewmta maio-
res dlffictiidades. 

No hotel Hema C b r l s l l n . , 'rtide o* 
delegados então alo jado*, n o t a - s e a m a 
desusada animação. A todo o momen-
to entram jorna n t a s de diversas na-
ções, procurando os — A eaafc 
de «lutervle«fc> 
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O (empo cslü l inda, m a » o m p « N 
quente. Os delegados q u a s i todoi Já 
i i ihil l tuiraiu os cbainios de feltro por 
chapiios do p i l l » . Entre os delegados 
extraugelros . pelos iires venerandos e 
x>los bornuzes quo lhas cobrem ns c a -
tar.»!, atráem especialmente as » t -
teuçOes da populaçto os qnc es l lo re -
presentando Marrocos. S»o homens de 
rdade. de longas barba» brancas e 
vestem u túnica bruiicn com grande 
dls t lncc lo . , 

riiTHHSBrniio, 1G—O Couseilio das 
Delegações Operarlas fez publicar a 
seguinte declarai-lo : 

. 0 governo eslá cllo proprlo espa-
lhando o boato de que no dia 2;! do 
corrente começará um levantamento 

•armado das classes operarlas. Proce-
de assim cum o iutullo de atemorizar 
os pelershurgenses o Jus t i f i cara s i ip-
press-lo de certos orgams ila Imprensa 
desta CapttM e de varias orgauisações 
soelaes que aqui futicclouain, legi-
.iniar as pilsões o os aclos de violou-
: la commeltldos pelos seus repre-
sentantes. 

Nem :> Cominlsslo E x e c u t i v a dos 
Operários lixou aluda qualquer dala 
para a oífenslva. 

S lo , portanto, lalsos todos os boa-
tos que correm relat ivamente a revo-
lução no dia S i do corrente mez.» 

Essa publicação provocou o governo 
a mandar prender Iodos os membros 
do Conselho i!»s Delegados Upcrarlus 
e appreheudei' os documentos e a 
correspondência dessa assembléit . As 
auclurídadcs incumbidas da execução 
dessa ordem declaram que o Conselho 
- ra composto de revolucionários pe-
rigosos e não ile operários, e que elle 
t iuba um único liti) : a l a r m a r os Ope-
rários. 

.Nas roílas olliclaes lia quem esteja 
ouvencldo de que esse ul l lmo aclo 

•Jo governo vai tornar e x t r e m a m e n t e 
liMnil o desenvolvimento das o r g a n i . 
•.ações revolucionárias. 

.As oliegações dos jo rnaes a l t r ihuin-
do declarações ao conde de Wttle, a 
proposito do manifesto de 30 de o u -
tubro encontraram categórico des -
mentido em certas rodas olliclaes.» 

- P a i o — K m arligo editorial , t axa 
de Inconstitucional e inellicaz u i m -
posto sobre as bebidas alcoólicas . 
Hchos e Fartou. O dia. 0 i>orlo de 
Londres, Seiu rir « f í . 

• Q a a e t a da N o t i c i a s - — l ' m artigo 
i e redacçlto, refere-se ao Indillereiit ls-
uio do povo, e cita, a proposito, a 
falta de pessoal para a reuni-lo do 
l ianco d a Republica nas Ires convo-
:ações . 

Em clichês, os relratos dos presi-
dentes do Senado e da Camara, da 
F r a n ç a . Noticiário o telegraminus. 

« J o r n a l do B r a a i l » — C h a r g e , de 
- — I a u I . O ••-•j-i-v-A <>4«Wmvi/ Nnlii-ilirin 

Jesenvolvldo e extenso serviço tcle-
graphlco. 

• C o r r e i o d a M a n h S » — Encareci-
inentoda vida, artigo do till Vldal. Carla 
Mineira. Carla da Galliza. Cartas da 
l lal la . Noticias de Portugal . pingos 
Jfespiniju3 e as outras secçúes do cos-
tume. 

Opiniões alheias 
A G u a r d a N a c i o n a l 

G r a ç a s 1 palrlol ira Iniciativa, par -
tida ue um grupo de abnegados olli-
c laes da antiga 5o* brigada dessa mi -
l íc ia , n e o u - s e nesla rapl lal , lia pouco 
m a i s de um anuo, a util e prospera 
sociedade que se chama Club da Guar-
<la Nacional de S. Paulo, boje verda-
delro c e n l r o dlrector de todos os lu-
?resses e donde se vai irradiando 

luz que sn tem Irradiado em v e r -
dadeira chamina do eii l l iuslasmo por 
Iodos os recaídos do Fs lado, induzin-
do e incitando u nossa populaç lo a 
trai al l inr com ardor e dedicação em 
prol da sagrada cruzada do resurgl-
menlo e a evantamenlo moral dessa 
tradicional iuslituiç-lo, l i o necessaria 
quão Jndlspen-avel em um paiz como 
u nosso, de fronteiras n b e r l a s e e x -
lensisslmas e sem outra de lesa, num 
momento dado s l n l o oriunda da a r -
reginieutaç lo do proprlo povo, traus-
tormado, como outrora, por occas i lo 
ila contenda com o 1'araguv, e aguer-
r ido e invencível exerci lo , sempre 
coltocado em primeiro piano e nas 
posições n-als arr iscadas. 

E ' que, boje, em o nosso Kstado, 
os brasileiros v l o se compenetrando 
ser iamente dos dever ia para com a 
sua p a l n a , e procuram e d u c a r a mo-
cidade sem os preconceitos que e x i s -
tiam em r e l a ç l o ao preparo para a 
vida mil i tar , j a vão desapparecendo o 
horror à la ida e o r idículo dos ga-
lões que eram ali- ba pouco clugldos 
por gente que n l o se achavam abso-
lutamente na al tura de possuil-os. 

Tudo Isso, que (! u m a verdade com-
provada, d que tem despertado nestes 
•íllimos lempos em quasi todas as lo-
cal idades do listado, o enthuslasmo e 
eslorços em prol da reorganização da 
Guarda Nacional, da sua d--liuitiva 
consti tuição e regular lus lr t icç lo . 

Mas, a luda resta multo o multo a 
vencer, m a x l m é no tocante á revls.lo 
da ac lual olliciahdade das brigadas do 
interior e, somente a tenacidade, o 
va lor e prestigio daquelles que se 
a c h a m a frente da direcç-lo ger.il des-
sa mil ícia poder.lo conseguir : é a de-
l imitação da Intervenção político (ro-
l e r lmo-nos As imposições to'as e c a -
prichosas de certos chefetei eleitoraesi 
nos trabalhos da rcorgaulsaç lo . 

Porque, embora seja essa milícia 
u m a Instituição de r a r a c t e r emlueule-
nienle política, preciso se torna d a r -
II e, de accòrdo com a legislação em 
vigor, u m a organlsaçSo ampla e libe-
ral , nella Interessando fmesmo porque 
s l o obrigados ao respectivo serviço, 
quando alistados) todos os cidadãos 
ricos e pobres, republicanos ou n.lo, 
sem dislincçao de classe ou poslçüo 
social e política. 

D e s f a r l e , eliegar-se-íi, em í p o c a nlto 
m u l t o remota , a comc-Miir dar a essa 
inil icla uma organisaç-lo realmente s<-. 
r ia e regular, tornandu-a un a força 
cheia de valor e de prestígios. 

i jue , pois, sp prosUa na execução 
do patrlotico plano or.-aui-ado e p isto 
em pratica em S. Paulo pelas am-tori-
dades superiores, tilo os nossos \o-
tos. 

L a t a VI'TE 

Canto • Mello, pá* 4 o advogado dr. 
Canto e Nello, a quem d a m o i pesa-
mos. 

Assentou praça em I8SR, • a sua fil 

de olliclo da as seguintes datas de 
promor.ln : a nlferes, em 189U; a le. 
nente, ein janeiro de I8B8; a capitão, 
em março de 1H75; reformando-se em 
28 de j11itlio di' 188'J » o posto de ma 
j o r , com a graduaçAo de teneiile-co-
ronel . 

'1'inba o curso da a r m a de caval la -
rla, o tomou parle na guerra do P a -
raguay, entrando em varias acçSes, 
Inclusive na rendlçXo de l ruguayana, 
Por isso, possuía as medalhas de mé-
rito militar e da rendlçüo do t ru-
guayana . 

Commaiidou a companhia de cavai-
lar la do exercito que aqui esteve, e 
quando presidente da província o ba-
rilo de Jaguara, coinniaudou em com-
i n l s s l o o corpo de policia paulista. 

ti seu enterro real izou-se lionlem, 
as 6 horas da (aide, com grande 
acompanhamento. 

1'alleceu, l iontcm, ás 11 1|2 horas 
da noile, nesla capital ,o joven Manuel 
de Alnlelila Valllm, . 3 " aunisla de 
Direito, liltio do b a r l o de Almeida 
Vall lm. 

t l enterro real iza-se hoje, ás 8 ho-
ras da lurde, saliludo o leretro da 
r u a O n e r a i Osório, 17o, para o ce -
mitér io da Consolação. 

— I . m Sorocaba, o negociante d a -
quel la praça W. Antoulo Joaquim Fer-
re i ra , jiae do escriptor Antonio de 
Oliveira, nosso disllnclo collahorador, 
a quem apresentamos pesames; e a 
seuliorila Arlinda de Araújo, sobr inha 
do fallecldo sr. A. de À r a u j o . 

— K m F a x i n a , d. Ainant lna l ' u r -
qulm de Almeida. 

— K m Mocuca, d. F l o r l n d a l lenr i -
i|ueta Caisela. 

— K m Jahii, d. 1 'rnnclsra 1'ovedauo. 
—No Hlo, a menina üdi la , llllia do 

sr . Frederico Uulmar-les; o conduetor 
do trem de 2V classe, sr . Arl l iur T o -
ldas de A/cvedo Costa. 

A IMPRENSA TURCA 
Nada se parece menos com o j o r -

nal i smo arlual da T u r q u i a que o seu 
proprlo jornal ismo ha ciucoetita anuos. 
Mais dlllicll a inda ü determinar os 
prinelpaes estádios da evoluç.lo dessa 
imprensa, porque nos jornaes lurcos 
sempre faltou estabilidade. Todos os 
dias morrem u m a ou duas folhas, que 
pouco depois resuscltam com outros 
títulos. Algumas folhas por um sys-
t e m a coustaute de elogio conseguiram 
viver algumas dezenas de auuo9. Mas 
a sua sorte lol sempre sujeita ao c a -
pricho e ao acaso das aptidões dos 
redactores, arrolhados sem discerni-
m e n t o pidos directores e proprietários, 
armênios ou gregos, quasl sempre sem 
cul lura alguma e Incapazes de escre-
ver uma phrase correcla em língua 
turca . 

Ksses redactores, liSo tendo nenhu-
m a orientação antecipadamente Indi-
cada , redigem os seus artigos a von-
tade, traiam gravemente cousas a le-
gr.-s o alegremente cousas sérias. 
Knlrelaulo alguns conseguem gauiiar 
c e r l a preponderância, i juaudo tal sue-
cede, poivin, sflo forçados a appllcar a 
s u a aplldlo cm outra coisa, porque 
os proprietários dos jo rnaes u!to lhes 
podem pagar de aecArdo com o seu 
mérito, li de»te modo os j o r n a e - mu-
dam constantemente de estvlo, d • tom 
o d c espirito. 

SI a Imprensa ar lual aluda tem a l -
g u m a coisa de commiim com a de 
i>uir'ora e pela sua falta de viabilida-
de, falta completa do um desenvolvi-
mento harmônico e normal . A im-
prensa turca de outro tempo dlstin-
guia -se por u m a liberdade de liugua 
gent relativamente grande ; a de lio e, 
a.i contrario, é caracterizada pela a u -

enc ia quasi absoluta de partido e di-
o p i n i l o . A censura mais severa exclue 
delia toda a inaiilleslaç&o de urigluu-
lidade ou Independência. Nesta-» con-
dições a imprensa luroa u.lo ponde 
evolver nem augineular de importân-
c ia no decurso do sua existência. 
Nunca existiram na T u r q u i a grandes 
j o r n a e s , senhores de opluiilo puldlra. 

A imprensa de Conslaii l inopla e ou-
t ras cidades turcas nSo coustllue um 
lioder, lalta-lhe aucloridade o n.lo 
tem voz. 

U r r o s c o m t m l d o s especialmente para 
navegar na lama. Ksses barcos t ra fe -
garão entre t/«l-Cri|»m e Bolai. • 

• Vende-se—l'ara embrulhar sapatos: 
a Turquia, ÍOO exemplares , 20 jniivi» 
(•10 réis); para l impar lâmpadas: o 
Phnrol dn llosphoro 100 numeios, ln. j i ? 
»vu(iOrí 's ) ;para ler:o ('i/i/dí.KKi núme-
ros. um piaslras.» 

Foi assim que o l ayal apreciou os 
seus collcgas, fazendo reclame a sl 
mesmo. 

Os jornalistas mais apre ladr-s do 
publico eram os que melhor m a n e j a -
vam o humor e a satvrn. Alltlicd Mel 
dhaleffendl.nuetor de mais de cem vo 
lumes, cult ivava o gênero i r o n i c o c o m 
maestria e publicava dois jornaes de 
Iroça, o limk Alojar n l s quarenta co-
fres' e o Tagnrdjik (Sonho de pastor). 
Cassaje. Todori, outro liumorlsla a p r e -
riadisslmo, publicava o Carajh/O; 10 
Palhaço*, o l ni/al ia i l lusloi , o Ijíu-
I)enr:, o 1'r'iiiiuraliU 1'altir . Tocador 
de campainliasi o o Trluijjl.ic. 

Os jornal istas do primeiro período 
n.lo se preoccupavam multo em e x -
pr imir - se em bonita linguagem. O que 
visavam, reduzia-se a pouco : b a s t a -
va- lhes fazer rir o leilor. Foi si inient" 
i i u n u época a s s i s tardia, que a s c i -
encia e a l i teratura tiveram um to-
gar no jornal i smo turco. 

Mahmond Hjal Kddine, que foi g r l o -
vi/.lr, e l lackl-eifendl , lambem muito 
inilueule como homem do Kltado, lun-
ilaram o IlaUoei Kerak, (Archlvos li-
terários) em substituição do Neinnitii 
Futnto, perlodico q u e a c a b a v a de des-
apparecer depois de vinte aiinos de 
existência. F u n d a r a m - s e em seguida 
outros que gradualmente se loram 
multiplicando, loniaudo-se mais n u -
merosos que as folhas políticas. l l l lH-
trações nuillo medíocres j i i i l lavam-se 
ao texto. O coule.ido des-as pul l l c a -
ções era d-» qualidade inlerior ; salvo 
algumas poesias c vagos poemas em 
prosa sú se encontravam uellus I ra -
( l i lcçõ's de arllgos, tirados dos j - t r -
uaes fraucezes o mui raramente dos 
allem.les. Sii o llazitie> Kirak publ ica-
va trabalhos originaes de algum v a l o r . 

O que appareco inédito, lias publi -
cações l i lerarias é em geral do u m a 
monotonia euervanie e na maior p a r -
te n l o passa de poesias eróticas com 
exaggerações á f c i ç lo persa. Houve 
tainhem tentativas de publicações e s -
colares como o Trliudjuklara (Lei tu-
ras para cr ianças ! , /laijlrk/1 ( o J a r d l u ) , 
Meklrh (a Kscõla. ele. 1. Mis, os re -
dactores n l o sabem pòr-se ao alcance 
das iulelligeiicias juvenis e pul l.cam 
obras cheias de einphasc. 

Chronica social 
Í N N I V E B S A R I O S 

Fazem ounos h o j e ' 
A c x m a . sra. d. Peul ina Amélia de 

Br i to . 
— O s r . Aurélio Cassalho, p h a r m a -

ceui ico chimico. . 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Kstáo nesta capital : 
O d r . Alíonso de Mello, juiz de di-

rei to do interior. 
—O coronel Si lva Tel les , a d m i n i s -

t rador da Mesa de I lendas em S a n -
tos. 

—O sr . Alfredo Duarte de Azevedo, 
despachante na Alfaudega do Hlo de 
J a n e i r o . 

—Km serviço da c o m m i s M o c o n -
s l r u e t o r a das oiiras mil i tares de i .o-
r e n a , o l 1 tenente Henrique Si lva. 

— O engenheiro Louis Misson, vindo 
de Spa, ua Bélgica, afim de reger 
« m a das e ideirus de e n s i n o da Ksco-
]a Prat ica de Agricul tura e:n P i r a c i -
caba . 

—O coronel Arthur Leite d e Barros 
fazendeiro em Campinas, 

^ « L L E C t M E N T O S 
Fal leceram : 
Montem, is I I horas da rnaubl, o 

menino Hernardluo, Ilibo do sr. Ma-
nuel V a s q u e s empregado da -Sâo 
P a u l o B a i l w a y » . O enterro reaHzar-
a e - a ho je , às l i horas da manha, 
•ablodo o ferelro da r u a Anhala, n. 
19. p a r a o cemlter io da Consolação. 

Pêsames . 
• - t i o n t e m , pela madrugada , nesta 

f a p i t a i , o sr. tenente-coronel reforma-
l í o da exerc i to F i a o e b c » de Ca^tru 

tl primeiro jornal apparer.ldo foi o 
Tacoimi Veeah' (Jorp.al de Noticia»), 
organi ollicial fundado em ls:ii! e que 
n l o teve rival durante 30 anuos, sem 
que entretanto representasse algum 
papel acllvo, l lmltnudo-se a registrar 
os prinelpaes acontecimentos da T u r -
quia , os /ir/naus, decretos etc. 

Km ISiii alguns letrados e saldos 
turcos, preoccupados com o desenvol-
vimento intellectuat do povo, funda-
ram o Medfimual Fiinnn (Revista 
Selentllicai ua qual appareceram t ra -
balhos dc grande valor literário e 
scleutitico, asslgnados pelos nomes 
m a t s notáveis. A sua existencla foi 
ephcmera. 

Até I8';ó a Turquia n l o leve nenhum 
j o r n a l polillco; nessa época toda uma 
nuvem de (liar.os disputou a atlenç.lo 
de um publico muito reslriclo. o 
Djaridei 1'aradi.i, o llehad, o Biasirel, 
0 Leducat, vieram á luz um apôs ou-
tro . A voga de todos lei de cerla d u -
ração . Ilapidamente declinou n im-
prensa polltlra e n l o podia deixar de 
ser assim, porque o numero das pes-
soas que sabiam ler n.lo estava e u 
r e l a ç l o com essa multiplicidade de 
jo rnaes . 

Mas nesse tempo a censura n l o lhes 
restringia a liberdade e. Impunemente 
el les se Immlscuiani cm tudo,atacando 
ate os altos lunccionarios suspeitos de 
conci iss lo ou malversação, n l o Ib-an-
do o proprlo g r l o vlzlr ao al rigo d» 
si las criticas. Muitos desses jornaes 
abusaram da liberdade que el e» trans-
formaram em licença levada ao e\-
ireiuo. o Lanai, por exemplo , jornal 
sa lyr ico eelebrlsslmo, pereceu vlctima 
da sua audácia. T inha tomado para 
a l v o dos seus sarcasmos o g r i o vlzlr 
Maliamtid Nedlin P a c b á ; por isso era 
l ido com avidez por milhares de lei-
tores. o desejo immoderado do tudo 
ridicularizar, fazia-o cri t icar ás veze3 
medidas mais justas. Por occas i lo da 
promulgação da const i tu iç lo , cm de-
zembro dê 1870, toda a imprensa a p -
tilaudiu com alegria esse acto . t io 
arli_ro da constituição declarava qtie a 
Imprensa era livre nos limites da lei. 
1 m a gravura, publicada pelo /'aval, 
representava a imprensa sob a flgura 
de um Indivíduo amarrado solidamen-
ie , lendo em baixo esta Inscripç.lo : 
• L ivre nos limites da lei». 0 jornal 
n.lo foi Immedialameule suspenso, inas 
o governo processou-o. Nem por i.-so, 
porém, o tVn/rtl deixou do continuar 
a desferir os seus golpe». Kra abusar 
da paciência das aucloridades c o jor -
nal foi supprimido. 

isso, entretanto, não Intimidou a 
imprensa. 

I ) goveruad <r de Gaiata, arrabalde 
da Constantinopla, J l evava uma vida 
vergonhosa e debochada, o Terdjewn-
tii llal.iknl, que ainda existe , e m p r e -
bendeu coagil-o a uma e x i s t e a c i a m a i s 
decente e para isso começou a pubil-
c a ç l o de um romance folhetim m j a 
persoarigem principal era o governa-
dor de Calata, que era pintado com 
m ã o de mestre, nada se oceultaudo de 
s u a vida. O governador tornou-se ob-
j e c t o do ridiculo publico c teve de fu-
gir . A Imprensa uSo contribuiu pou-
co para a guerra rom a Rússia. Na 
véspera do rompimento das hosti l ida-
des ella usava uma linguagem vio-
lentíssima contra os russos. 

A liberdade de que e u t J o gosava 
e r a tal que um jornal tomou o parti-
do da Itiissia. Todos os outros se In-
dignaram mas o d l s c u l o s u s e sentiu mais 
encorajado com Isso e a sua popula-
r i d a d e augmentou. 

O período de IS7ft a 1877 foi a eda-
de de ouro do j o r n a l i s m o lurco. Os 
diários e os periódicos pul lu laram.sen-
do a maior parte destes salyricos. l m 
•lelles queixa-se da lama que diflicul-
la a cirruiaçSo em Consta»t inopla e 
exprime-se deste m o d o : 

'Segundo Informações colhidas n a s 
melhores fontes, a companhia de 
i r a m w a v i encommendou ua Europa 

De Iodos os jo rnaes (pie exist iam 
antes do advento do aclual su l l lo ape-
nas d i i s ainda vivem. A Ins l rucç lo 
é pouco disseminada lia Turquia. A 
curiosidade Intellecluat, o gosto da 
leilurA trm i-oucos adeptos. A c l ien-
tela ordluaria dos jornaes turcos re -
cruta-se eulre os lunccionarios. A po-
pulação rural musulmaua c comple-
tamente i l lelrada c nas cidades o.» 
n l o musulmauos , mais numerosos 
que os conquistadores, raramente 
a; prendem o turco. S"udopoucos, os 
leitores turcos n l o podem sustentar 
o jornal ista que q eira \lvcr d.» sua 
peniia. Os propr etários dos jo rnaes 
para ei)ullibi'ai'L-m o seu orçanicnlo 
reduzem or-l luariamcnle o o idenado 
dos seus redarlorcs . 

Após a desastrosa guerra l u r c i - r u s -
sa, a censura foi Instituída para r e -
retac a licença multo barulhenta da 

imprensa, o governo .'illrihuia gran-
de parte da rcspousahll:iladc dessa 
guerra aos jornae.-- que iiuham e x a s -
perado a opiuDo com os s"us a t a -
ques ao império dos csares. Km c o n -
seqüência, i .dos os dias, novas medi-
das restringiam a liberdade de e s c r e -
ver, A cada Ic.italiva d ' e m a u c i p i -
ç l o feita i or Mi lhai Pachai ou Mur d 
os irudies partiam do iial -All (Sn I • 
me 1'orla: paratvsando cada vez . ais 
todas as iuic.at.vas. Assim a deca-
dência da imprensa »e vai aect-utuau-
do c o numero dos jornaes dimii-utu-
do. Poucos, hoje, se podem \aug o -
r iar de ilrar mais de mil exemplares . 
A maior parto imprimo de Só) a 800 
folhas. 

A cerre dos gazelelros desappnrc -
ceu . Succe-leu-ibo u m a prosa conven-
cional e preleuciosa. 

As folhas que ainda vivem s l o la-
uie-itavelmeul" ane nicas e n l o se po-
dem occ.upar da poi tica Interior liem 
da exterior , nuuca devem falar da 
ad i . iulslraçlo, liem ipit*txar->o dos 
abusos d -s ' luncc ionar ios . O se i pa-
pel limita-se a registrar os acontec i -
mentos tio exleri i -r e as noticias do 
inlerior. as mais das ve/cs tran- .atti-
d is pela policia, ou pela ropar-
t i ç l o da Imprensa. 

Sabe-se a>sim que sua majesl.i ' " 
fe/ tal donativo por occasi lo de u m a 
calaii-ldade p blica, ipie o e m b a i x a -
dor X ou V foi recebido em audiên-
cia. 

1 ma grande parte das rolumnus é 
oecupada pelo texlo d s uovos editos 
ou aresios miu sterlaes. O artigo mais 
apreciado pelos orçamenllvos i; o (pie 
lhes communica, por occasi lo de a l -
gum tíairam ou Hamiulaoi que lhe . 
será adeautado um mez de ordena.Io. 
Os lelegrammas do extraugelro s l . i 
pr viamente lidos pela censura (pie 
vé a l lus les aos actos e gestos do so-
berano ou aos aronteclinentos pobl i -
cos nas palavras mais Inoffeiisivas. 

Para os artigos políticos n.lo é d a -
da o escolha nos joruacs ext raugel -
ros, sendo a censura quem Indica a 
lorile. A maior parte das vezes o 
mesmo arli o é repreduzido s i m u l t a -
neamente por todos os jornaes. 

Mas n l o s l o só os fados quo faze o 
descouliar a censura. Também as pa-
lavras a fazem t remer e empunhar a 
tesoura que muti la e l a c r a i n e x o r a -
velmente. As palavras dividem-se em 
dois campos' as conservadoras e as 
rcYolucloi iaras . 

t.sta» utl lmas s l o proscriplas com 
rigor. Os escrlbas organizaram u m a 
lista que é todos os dias enriqueci . .a 
com os vocábulos novos. «Coustttul-
ç l » , «revolução», «liberdade», « tvra -
nia», «aulocraia». « f r a l e r n i d a i l e » , 
«cguabiade>, -patria«, «juventude», 
• dyuaiul l '» . «auarchistas», «príncipe 
herdeiro», «vena, idade. , «Bosnía l l - r -
zegoviiiíi*, «Crei.i», «Maceiloiila», «Ke. 
niai», «Mlbat», etc. s l o todas condem-
nadas sem lserlcord a. 

l .mas recordam o regimen desappa-
recido e ao qual não .* permittldo as-
pirar, outras a'.em pensar nos acon-
tecimentos do -lia que o publico deve 
ignorar. Nlo s e pôde citar o nome de 
Murad, porque seria alltubr ao des-
throiíamenlo do ln:eliz antecessor do 
soberano aclual . A cigarra, a alegre 
cigarra chamada o «insertode agoslo», 
n l o pôde soltar o seu canto no impé-
rio, porque o aclual soberano subiu 
ao tbroiio em agoslo. O assassinato 
de um chefe de Kstado ou de um alto 
personagem é auuuuciado sob o t i -
tulo de morte súbita. A pessoa de Io-
das as testas coroadas o sagrada; iiá 
se pode falar dos seus de:eilos liem 
das suas qual dades. 

Km conseqüência de escandalos ro-
manescos que se deram lio Palácio, 
censura prohihiu i imprensa a publi-
cação de romances , peças de thcalro 
e èm geral de toda a ol ia l i terária 
que trate do a n u r . 

porUnela, de depArem a sua 
sobretudo ahsterem-se de 
Serrei Funuu. 

Tahlr bey era um simples a I M u e z . 
No seu palz de origem luetara corff a 
miséria e para lhe escapar ve l i t J fNk-
belecer se em Constantinopla oinft t o -
dos os Indivíduos emprehendedolvs e 
audaciosos podem facilmente fazer 
foriuua. " * 

l 'or multo tempo comeu o p i o ! quo 
o diabo amassou, trabalhando t o m o 
empregado subalterno de uma c o m -
panhia d e l h c a t r o . Mal era Inslnuatite 
e astucioso e insinuou-se juuto de nl -
guns lulrlgantes do Palnclo com cujo 
auxi l io conseguiu fundar o MaahmiU. 
A sua influencia ua côrle logo s e . J i r -
mou de tal modo que elle n l o besl 
tava em se a r n n r de cartas do grSo-
vlzlr c dos nilnlstros para luipfjr o 
asstgiiatina do seu jornal a todas as 
pessoas no! vcls do império. Km pouco 
tempo siipplautou os seus confrades 

O Miialuimit j.i n l o chegou pat» a 
a m b l ç l o de Tahlr bey. O Serrei>rd!-
ç l o tiirca e ndiçlo franceza, o ManlH-
mui hebdomadário, o Maalumiil edl -
ç l o arabe, o laliba, o Fenn hUleli, pu-
blicações l lterarias i lbislradas segut-
ram-se a curtos inlervallos, e al de 
quem recusasse tomar uma nssigua-
lura. T a h ' r bey exercia a chanlaa' 
numa vasta escala e a sua andar ia 
u.lo tinha limites. Todo o mundo 
mia o seu desagrado, l.evando uma 
vida de rapina e deboche, em alguus 
aunos juulou uma foriuua colossal. 
Deslumbrado pelo seu poder o a c r e -
lilando assegurada a impiiuidado para 

todos os seus actos, deixou-se apanhar 
numa armadilha que causou a sua 
perda. Auxiliado por alguus altos 
liiucclouarlos da Sublime Poria, m e t -
teu-se a labricar medalhas e com meu-
Ias quo eoirer la em nome do S u i t l o , 
vendendo essas graças a quantos lh 'as 
pediam. A Irallca.-iéla lol descoberta 

um bello dia o Su l l lo teve ronlie-
cimento desse vergonhoso commerclo 
ipie se fazia ;i poria do seu palácio. 
Tahlr bey foi preso trnmedhilameute 
e julgado. No dia do julgamento o 
Iribuual eslava a transbordar e quando 
o presidente pronunciou a sentença 
que o condemiiava a lò annos de exí -
lio fí á coiitlscaç.lu de iodos os seus 
beus, um grande grilo deal l lvlo saliiu 
do peito dos asstsieiltes. Todos os jor-
naes de Tahlr bey cessaram a sua 
publicação. 

ArlualmcMc ha em Constantinopla 
quatro diários dos quaes o n.ais im-
porlaule e o Ikdam e u l o lira mais 
de 10,0011 exemplares , o .Isc, lit-heli-
doinadario de Salonlca, ol lmenla a 
curiosidade dos leitores turcos da i tu-
melia, llosnia, e t c . , e tem uma tiragem 
de 4.000 exemplares . Km Smyrua pu-
bllcam-se Ires Jornaes de lmporlai ina 
secundaria. A l g u n a s magras revistas 
publicadas ua rapllal o duas to ta is 
escolares liehdomadarlas completam a 
lista dos jo rnaes em língua t u i c i «Jue 
actuabueule apparecem. o s diários 
vendem-so geralmente a tO p a r a s 
i'J0 réis' . 

A Imprensa ofllclal absolutamente 
n l o toai valor algum. Kila sii e n c o n -
tra assignantes no niumto dos fun-
cclouarios. Nella se publicam as novas 
leis, a lista dos lavorej dispensados 
pelo soberano, os s»nleuças e julga-
mentos dos Irlbuuaes, os aiiuiiucios 
de adjudicação e conllsco e as Infor-
mações que se refere o aos irabalhos 
públicos, cr imes e del idos , incêndios, 
ele., etc. 

Os jovens lurcos quo n l o puderam 
con rorinar-se com o rcglnieu de cen-
sura que se Implanlou na sua patrla, 
'oram fundar jor. iaes em Paris ei na 
Suissa. o ais celebre desses orgams 
re-olucloiiarios, o .Uc. 'i•"•»•«•;, é distr i -
buído gralu. lamente a loilos os perso-
nagens -'ai e v l l nela i i i li»|ierio, os 
quaes ,e apressam a pieimar os e x e m -
plaies q i-* recebem. Na Htitgaiia pu-
li:lcain-se Ires ou quatro iollias revo-
lu ouarlas r u a Introducção lia T u r -
quia 6 pr ' i' id;< 

(Is period coi e jypc lacos ein liugua 
turca loram . ados para defesa dos 
ii.t resses do isaim i» raramente se 
ori-iipam com os negócios lurcos. o 
ma.s imp .rtaule detles e o tlluirk. fir 
caiucler l-lcr.irio e scieiitltlco, è nb.u-
liiUmcute In ie|ieuucnte e apresenta 
mais Inieivsse que o Seivel Fuuun. de 
Couslaut-uopla. 

A iiii|ire.isa lurcv vive hoje uma 
marasmo penoso. II > trinta anuos clnj-
coeuta jo rnaes illspulav.iin a curiosi-
dade p.r 
luais de 

B n h l t M a a A i f a a t a g a 
RIO. 1 7 - 0 liMpeclor da A l f a n d t H 

remelleu a o <r. Leopoldo liulhões, ml 
nlstro da l 'azeuda, a d e m o n d r á ç l o da 
Imporlanrla do desfalque ua Alfan-
dega. 

K' provável que o sr. mlnl i lro mau, 
de Inserevel-a nas respectivas contas 
do Tliesoliro, rnvlaudo-a após ao pro-
curador da Itepiihllea. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
R|0| 17—Kulraram hojo ne j le porto 

os seguintes vapores : 
Itiimia, de Porlo A l e g r e ; Camlirid-

ge, c Dreyunlt do Cardlff, o Garcia, 
de Saulos. 

Snli lram: 
Uu\)anj, para Aracaju; S.m Sirolas, 

para Saulos ; llahan 1'niict, para 
Nova Vork ; llossetlo, para Orleans ; 
Ctyile, para Ilueuos-Alios, e 8 a n t a s , 
para Mouterideo. 

I m a g e m de C h r i a t o lio J n r y 
ItiO, 1 7 — 0 sr. Deoeleclano Marlyr 

coiifereiiclou e i m o sr. vigário geral 
do arcehlspado u respeito da procis-
são solenne que deverá Ir repôr a 
Imagem de Chrlslo no Jury. 

G r è v o g e r a l 
1110, 17 — 0 sr. J. J. Seabra Infor-

mou ao sr . ilodrigues Alves sobre 
uma Immluenle greve geral do ope-
rariado. 

V i c t i m a s d a i n u n d a ç f t o 
BIO, 17—Membros das colonlas l lu-

mtneiiao e mineira, cm reuui lo , re -
solveram abr i r uma subscr lpçlo para 
se reallsarem especlnculos em bcnell-
cio das vicllmas da i i iuudaçlo. 

C h a p a do d e p u t a d o » 
ItiO, 17—Os srs. Augusto Vascou-

cellos e barata Bibelro publicam ama-
nhã a chapa do deputados pelo s e -
gundo di í lr lr tu com os nomes dos srs . 
Melciades, S á Freire, Bulhões Marcial, 
Pedro Carvalho e Mayrluclt. 

O a a f o r o a o t a I n t e r n a c i o n a l 

ALUKCIIIAS, 1 7 - 0 duque de Al -
modovar dei Rio, delegado hospanhol 
o preildeuie da conferencla, em d i s -
curso de tiontem, salientou a necessi-
dade d a s r e r o r m « s sobre Marrocos , ba 
seadas no tríplice principio da sobe-
rania do s u l l l o , da Integridade do 
terrllorlo marroquino e da política de 
porlas a l ier la j . Accrescentou s. e\n. 
quo a l lespaulia t e r f como r e j u l a -
mrnlo de sua coudiirla o respeito mu-
tuo por Iodos os Interesses em ques-
tão. 0 duque de Almodpvnr palenleou 
o desejo Immenso de concil iar os In-
teresses de todos os palzes na confe-
rência. Os srs. Paul llevoll, delegado 
da França, c príncipe Itadowliz, da 
AHenianba, declararam quo adherlam 
aos iions desejos do duque do Almo-
dovar. 

1'roduzlu oplima Impress lo o dis-
curso do presldeuie da conferencla. 

EXTERIOR 

•CIAI. ! 
S\0 PUTLO» 

INTERIOR 
3 7 5 m i l l i b r a s 

" t io , 1"—O sr. L e o p o d o d e lluliiltes 
remelleu UT!» mil l ibras para -,s agen-
tes liiiauceiros em Londres. 

V i s i t a a b o r d o 
BIO. 1 7 — 0 almirante Justino de 

Proeuça visitou o ccmmodoro l 'agft 
a bordo do Scgllti, lendo sido rei:e-, 
ilido com todas as honras. Amauli l 
realizar-se-á a visita do sr. J ú l i o - i d e 
Noronha, ministro da Marinha, ' ao 
commandaute da divisão In . eza . , 
P r o p a g a n d a do a s a u o a r b r a s i l o i r o 

BIO, 17 — C uisbi que o sr. Leopol-
do de Bulhões,m ulslro da Fazenda,ini-
ciara com grande energia a poliHca 
de propaga» la em deiesa d » a s s u j a r 
1'rasileiro nos mercados europeus . . 

J u i z B o c c * o n a l do G ç y ^ z 
II10, 1 7 — 0 dr. Olvmplo (losla a su-

miu o car o de j . i i í tcvc.oiiai d o , j 
I , r 

B-Lo C i c . i .la do S a J 
engenhei:o ameriMI 

•merl brevemente iai 
s lrab.i 

l a r r a 

Só um j o r n a l soubera escapar á 
Cbateza c InsIguiUcancla geral: o Ser-
rei Fnnun. Os homens de letras mais 
íntegros e de maior talento, como 
Tevzk F ikret , Nadir Filho e i in imal 
bey, tinham honra em collaborar nelle. 
l ima administração esclarecida sou-
bera agrupar ein torno dessa publ i -
cação os melhores escriplores d a T u r -

T|iiia. Halid Zia, o maior romancista 
turco da actualblade, f o n r r l a o r o -
mance cujos folhetins eram esperados 
com Impaciência pelos leitores. A col-
laboraçlo era retribuída de um modo 
relativamente vantajoso. 

O Serrei Fanun era um vulgariza-
dor eflicaz e acl lvo das idéas de pro-
gresso . a sua redacç lo consliTiiia um 
verdarlelro areopago cujas sentenças 
llterarias eram recebidas pelo publico 
com mulla defereucia Mas o a s c e n -
dente legitimo que soubera tomar no 
mundo aos letrados e dos iuteliectuaes 
desagradou ao director do Mnatumal, 
Tabir bey, que fe/ c >m que fosse dada 
ordem aos escriplores de alguma ien-

c l o í l d , 
t iaLs 

t 

tt^r 

T 

lo de l ioyaz. 
Bai-1'a do l i . 

n o , n — o 
sr. Corluel for 
empresa para explorar 
de medio -am • itos da 
tlio Grande d , -II . 

T r a - i s i e r e u l v 
BIO, 17—Calista qu • -i 

Alfândega de Perua . buco > 
ferido para a de S i n l o s . 

^ c a p a c h o s 
1(10, 17—Os srs. ministro da ( j i tc jna 

e .la Marinha despacharam com oi-sr 
presidente da Republica. 

O . decretos asslgnados s l o de p ó t e a 
importancla. 

J u i z s e o c l o n a 1 . do S3pir i t i i> 
S a n t o 

1110, 17—Consta (pie será iiomçuilo 
o sr. Araújo Jorge juiz seccional 
Mspirllo Sauto, elassilleado o.n S ' 
gar no ultimo coucurso. 

V i a g e m de i a s p s c ç H o i 

RIO, 17—0 dr . Oswaldo Cruz, Ub 
rector da Saúde Publica, seguiu a b ir-
do do vapor Sinlot, em viagem 
Inspecçio aos portos do Sul . 

S e x a . foi acompanhado do 
secretario sr. Pedroso. 

Por occas i lo da sua parl lda 
cães 1'haroux vários amigos foram-
levar as despedidas. 

Assumirá a direclorla d a S a ú d e f n è 
bllca durante a ausência do dr. 
waido Cruz, o dr. Pacheco L e i o . { 

P o n t e a r t í s t i c a 
BIO, t7—Logo que chegue o s r . 

Adriano Ramos, proceder-se-á, sob 
presidencla de s. s., ao assenlamel 
da fonte artística no largo da CIoi 

0 prefello dara apOs a rerimoii la 
um banquete, P m q,,? tomarão parte 
setenta e cinco cavalheiros o seteofa 
e cincõ dan.»s, 

de 

« u 

Os-

ibr a 
l e i l o 
o i j a . 

C o n f e r ê n c i a m a r r c q - . t i u a 
ALUKCIIIAS, 17—Reuniu-se, lionlem, 

pela primeira vez, na sala das del ib j -
raçóes do Conselho Municipal, ás li e 
10 da tarde, com caracter Inteiramen-
te secreto, a Coulereurla sobre questões 
de Marrocos, (.lunlro guardas procede-
ram uo desalojamento local, e l rcuni-
dando de maneira a per.nllllr exclu-
sivamente a entrada aos membros da 
conierencia. 0 « jornalistas, como era 
de esperar, protestaram coni indigna-
ção, scndo-lhes promelllda a r o m -
luunlcaçlo de Informações, do resumo 
das sessões e do lexto dus delibera-
ções. O b a r l o do Roseu, chefe da de-
legaçlo a lb-ml , agradeceu aomlnls l ro 
do Exter ior da llespaulia, em nome 
dos delegados, a cordial recepç lo que 
leve por parte das aucloridades locaes. 

Mahommed Torres , representante 
do su 11o, agradeceu n presença dos 
deliyados das poleiicias, manifestan-
do a esperança de (pie da reuui lo 
sahlrá reconhecida a preclamação da 
soberania do sul l lo .sobre Marrocos. 

Allirma-se que a pedido dos dele-
gados marroquinos, terão preferencia: 
a dlse.usslo sobre reorganização do 
rorpo policial da fronteira da Argélia; 
a reforma de serviços ile l lsal lzaçlo 
o t,avuaf.yn» 'le Imposln.s;a «íoróensn -I» 
serviços liiiauceiros; a supprosslo dp 
contrabando de nrrnos e munições. 

Depois de discutida a ques l lo dos 
inonopolios particulares, provavel-
mente s e r i o tratadas as questões de 
principio de liberdade religiosa dos 
judeus. 

C a r d o a l R i o i i a r d 

PARIS, 17—Corre (pie o cardeal 111-
rhard, arcebispo de Paris vai d e -
mll l lr-se . 

O n o v o p r e s i l o n t e de P r a n ' ; a 
PARIS, 17— Na r euui lo do Conse-

lho de ministros no Palácio do K l y -
seu, licou combinado que o ministro 
do interior commuuicará ao sr. Um 1 -
lio Loiibet a e le lç lo do seu successor 
e felicitará o novo presidente. Este 
vira de Versailles desembarcando com 

0 sr. Rouvier na Kslaçlo dos invál i -
dos. Uma guarda de honra do esqua-
drão da g u a r l a republicana o escol-
tara até o Klyseu. 

P r o m i o Dnnt - i c l i 
PARIS, 17—U aerouauta Henrique 

beutsr.h constituiu um promio de cem 
mil (ranços ao c o n s t r j c t o r do appare-
1 lio de locomotiva aérea que percorrer 
o elicii l lo de SOO kilomelros. 

F u g a do s e i s x>resoa 
ItbKNOS AIRKS, 17—/.u Saciou a n -

uuucla a fuga da pris lo do Formosa 
de -eis preso; , e » l r e os quaes se acha 
o brasileiro Rodrigues Silva, assassino 
de cinco li lios. 

tím.eral IVIitra 
B l l C M i S AillKS, 17 — 0 grupral B a r -

tholomeu Mltro esta quasl em es lado 
agonizante. 
T o n t a t i v a de a s s a s s i n a t o — C h o f o 

da p o l i c i a f o r i d u 

ASSl Mi' 1 \0, 1 7 — 0 deputado S a -
mayo leriu com dois tiros de revól-
ver o c.lie:- -le policia cm \illa San 
Pedro, licaudo esta ultimo cm eslado 
gravíssimo. 

N o / o c r u a a d o r 
I.IMA. 17—0 governo acaba de e n -

commendar aos estaleiros .Vlc ler 
de Londres, a coustrucç lo do um novo 
cruzador. 

T . - n t a t i v a do a a s a s i i n a t o n a 
C a m a r a 

SANTIAGO, 17—A Camara Iralou 
hoje das fraudes commettidas p e ^ s 
salllrelros 

Houve a respeito u m a discussão tu-
multuosa, a ponto do deputado S a u -
cliez MasengU tentar apunhalar c seu 
collega Kcherlque. 

C a r d e a l S p i u o l a 
SF.MLHA, 17—Acha se enfermo c 

em estado gravíssimo o cardeal S p i -
uola, asceblspo de Sevillia. 

C r i s e o p e r a r i a 
MADRI D, 17—0 sr. fiasse! concedeu 

trabalho aos operários de Marchena c 
Osvaua, no distrlcto de Sevllba. 

V a p o r . B i s n r . a r c k . 
SEYILI IA, 17—Fundeou u»ste porto 

o vapor Dismarck, que Inaugurará a 
viagem para a America do Sul. 

E l e i f S e a n a I n g l a t e r r a 
LONDRKS, 17—Foi eleito o sr. Joh» 

Burns e batido o sr . LyltettOD. 
S l o considerado! eleitos : I3ú l ibe-

raes, S l representantes do operariado, 
38 nacionalistas e oS nnlonlstas. Os 
minlsleriaes ganharam 83 cadeiras. 
Foi eleito mats um unionls ia 

• B i l l » « o b r e t a r i f a i 
AVASIIINCTON, 17 — 0 Congresso 

approvou o bd regulando as tarifas 
uas Pblllpplnas. 
£xpulâáo da Companhia F r a n c e s a 

WILLKMSTAD, 1 7 - 0 general Cas-
tro, prosldeiile da Venezuela, e x p u l -
sou os empregados da companhia irau 
ceza dos cabos submarinos. 

Outro incidente 
CARACAS, 17—Por ler o s r . T a l -

gnv se dirigido pnra bordo do vapor 
Martinica e:n l .aguayra, sem pcrmls-
s l o das aucloridades venezuelsuas, 
iol-lhe prohlhldo o desembarque. 

Seiniss l to 
.MADRI», 17—Apezar do voto una-

nime da Camara recusando a sua de-
missão, o marqurz de la Yega de Ar-
inljo persiste em seu Intento. 

F u t u r a r a i n h a d a H o s p a u l i a 
BIAI1RITZ, 17—Acalia de chegar a 

esla cidade,um companhia de sua mãe, 
a princeza Kua de Uallemberg, noiva 
do rei Alfoiiso Xl l í , de l lespaulia. 

R s p r e i a ã o de desor iens 
TOMO, 17—Com desllno á Coréa s e . 

gulram duas conlra-torpedclras, que 
alll vão auxi l ia r a reprosslo das des-
ordens . 

E l e i ç ã o presldonoial 
PARIS , 17—Ila grande a n l m a ç l o 

em Versailles, por causa da e le lç lo 
presidencial. 

— E s t l o sendo lomadai no palacio 
as ul l lmas disposições para se inic ia-
rem os trabalhos do Congresso que 
tem de proC»der á eleição. 

O a r . F f t U i é r e s 
PARIS, 17—Os jornaes coinmenlain 

o fado de ser apoiada pelos socialistas 
r a d l c a e s a candidatura do s r . Fali!, rcs 
á presidencla da Republica, conside-
rando, parem, a sua e l e l ç l o como 
acertada. 

E l e i ç ã o de p r e s i d e n t e d a K o p u b l i c a 
PARIS , 17—Acabo do ser eleito pre-

sldeuie da Republica pelo Congresso 
de Versailles o sr . Clemente Armaud 
Fall léres, presidente do Senado. 

E l o i ç l o d» p r e s i d e n t a 
PARIS, 17—Os membros do Par la-

mento começaram a chegar, ás 10 ho-
ras da i i i anhl ao palacio do Vcrsali 
les. 

Diversos grupos parlamentares elTe 
ctuarain reuniões. 

A' i hora, o sr. l'a!|i res a lu iu o 
sesslo debaixo da acclamnçáo da es -
querda, cenlro e da direita. 

S. e x a . IA o decreto convocando a 
Assemldéa Nacional. Seguiu-se a n i m a -
díssima votação havendo o seguinte 
resul tado: 

Fal l iéres, l i í ) votos ; Doumer, 371 
O n u m e r o dos volaules era do 
850. Kncerrou-so o escrutínio, ás 3 c 
15 da lardc, debaixo das maiores ma-
ulfeslaeúes. o s srs . Br l .son, Bane, 
Combes e Doumer foram ca lorosa-
mente aeclainados. Os srs. Delcassé, 
Deschanel e Rouvier votaram sem i n -
cidente ; o sr. Doumer foi vivamente 
acc lamado pela dlrcila, parlo do cen-
tro o aptipou. 

O sr. Fal l iéres foi acclamado e n -
lliuslastieaiiienle pela esquerda. 0 sr. 
Duhosl pronunciou uni discurso rom 
referencia á e l e l ç l o do novo presi-
dente da França , felicllaudo-o ; o sr. 
Falliéres respondeu, dizendo quo tinha 
esperanças de. que t idos os c o m p a -
trlolas da França ratilicarlam a esco-
lha. A sess lo foi encerrada aos grilos 
de viva a Republica. 

F a l l e c i m e n t o 

BERLIM, 17—Acaba de fallecer o sr . 

Richtliolfen, ministro das IlclaçOcs E x -

teriores. 

P r i n c o z a . E n a do B a t t e n h e r g 
PAIUS, 17—Parl iu desla capital com 

destino a l l iarr l t í o prluclpo Henri-
que com sua tilha Kua dc Ualteiiborg, 
lulura raluiia da llespaulia. 

Ao embarque de suas alle/as estive-
ram presentes os srs. F . L . llertio c 
Leou y (lastlllo, embaixadores da In -
glaterra e da llespaulia. 

C a r r e i r a do a a t o m o v e i s 
PAUIS, 17—D comitê de automovels 

do club do França acaba (ie escolher 
0 circuito de S a n h t para nelle se rea-
1 zar a carre i ra deste atino. 

O q u e d e s e j a m os E s t a d o ? - U n i d o s 
WASHINGTON, 17—0 sr. I.liliu Itoot. 

secretario geral do Kstado, di-moiislrou 
aos senadores que as luslrucçnes d a -
das pelo governo norte-americano aos 
seus representantes ua conferencla do 
Algeclras, n l o eram tnais que expr imir 
a esperança de uo caso de accòrdo, fi-
carem os Kslados-llnidos com flfga-
rantla de eguald.ide nos direitos rela-
tlvainenie ás ouiras polenclas interes-
sadas. 

T r o c a de v i s i t a s 
ROMA, 17—As aucloridades da m a -

rinha trocaram visitam e c i m p r i m e u -
tos com o commaudanle da d . v i s l o , 
da esquadra ingleza. 

— - - — 

Ir lmonlol do Codofr»do d« F a r l » , 
nilio dn dr . I .u l i de F a r i a , médios 4 a 
saúde do porlo, com a senliorlla Cae-
lana de Rarros Fontes, lilhk do m a j o r 
Álvaro Fonles, si iprrlntetideule da 
Coni|iaohla das l locas. 

- A promoloria publica denunciou 
ao Juiz da t' vara os srs . Ernesto Sl 
mouse» o Henrique Blrolie, por e x e r -
cerem l l le iat inente emprego civil, o c -
cupaudo fiiucções, n l o obstante sabe-
rem ofliciahiienle quo foram demil t i -
dos do cargo de propostos de c o r r e -
tores matr iculados nesla praça. 

C a m p i n a » — blstá definitivamente 
assente o proximo sabbado para r e « -
l l saç lo do concerlo da senhora Malvl-
ua 1 'rrelra no s a l l o do Cenlro de 
Scleuclas , l.elr^s o Aries. 

— o rendimento do Instituto Agro-
nômico Io! no me/, de dezembro de 
Ii7.s$, quant ia que vai ser recolhida 
aos colres do Thesouro do Kstado. 

—A direclorla do Lvceu de Aries o 
OHlclos desta cidade, obteve Isenção 
do Imposto do pagamcnlo, causa mor-
lis. relat ivo ao legado <l« I :o00»000 
Instituído pelo linado romnicudador 
Francisco de Paula Camargo, cm lic-
ucliclo daquelle estabelecimento. 

—O sr . Joaquim Cerquelra Ctiagus 
angariou entre os fazendeiros de \ a l -
IIIIIIOS a i|itaiilla de l:oi0$0Í>0 para a 
conslrucç . lo do cemiier lo alll proje-
clado e mais aO.BOU iljotos olferecldos 
pelos moradores « oleiros daquelle 
bairro. 

Theatros, etc. 
I ' ( ) I . V T H E A M I 

Foi l ionlem representado neste thea -
Iro o vaude-iile inglez, c m 3 aclos, de 
Ralph o t iobbin»—lemperuiiçi i , lieijabu-
fe -V Com/i. A casa lol f raca . 

—Pnra hoje—A Lagartixa, em r c -
pet lç lo . 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Renietlei i-se ao s r . luteudenle do 
Espir i to Sauto do Pinhal , conforme 
pedido seu, um e x e m p l a r da lei ti. 
U2. que estabelece o p a d r l o dos açou-
gues, nesta cidade. 

—Commuulcou-se ao s r . dr. d ire-
c lor de. Repartição do Águas e Kxgot-
tos que pode ser levantado o c a l ç a -
mento da rua das Palmeiras , cm fren-
te ao n. CO, para ligaçlto de agua e 
exgol tos . 

—oli ic lou-se ao sr. d r . chefe de po-
l ida , acci isaudo o recebimento de au-
tos de multas, por lufracçõcs dc leis c 
posturas muiilclpacs, arompauhados 
da Importancla de 37-%X)0, c c o m -
munteando que lol asslguado termo 
de responsabil idade para a publ ica-
d o do jornal .4 Notiria. 

—Solicitou-se da Camara auctor l -
zação para ser feita a despesa de 
I4:3Ú'J(JOOO, com o ca l çamsnlo da rua 
Genebra : de I5 :071t5õ i rom o c a l ç a -
mento da rua 21 de Abril, entre as 
ruas l lvppodromo e ilresser, c de 
IO:4-*K>|iM'.t com os melhoramento du 
rua Libero Ba-laru, entre a rua dc 
S. J o i o c o largo de S. Bento. 

—l oram concedidos l o dias de fé-
rias ao porteiro do marcado da rua 
de S. J o i o , o legar lo Florindo Hrasl-
liense, pa ia tratamento de sua saúde. 

—Arbain-sc npprovadas lia Dlreclo-
ria de o b i a e , á rua do Commerclo, 
lu, as plantas apresentadas pelos srs 
coronel Francisco Soares dc Camargo, 
padre Antônio Lisboa, Severo Gonçal-
ves, Fcrdlnai ido Boschlnl , G a b r e l l e 
l .oreuzo, l o l o Albuquerque ll lair, 
Franc isco Fernandes Torres , fiodelpho 
Miranda, coronel Valenclo Carneiro e 
Castro, Fel lshcrlo Pedroso, Bucalozi, 
A- C-, J " s é dos lieis Pinto da Bocha, 
Torquato de Abreu c Henrique l lot -
lemhurgo. 

—Deve comparecer á mesina repar-
t i c lo . para esclarecimentos, o s r . Jo-
sé de Sousa Ferreira 

— D c v c r l o comparecer na Secre tar l i 
Geral da Prelellura para pagar taxa 
de expediente o sr . Júl io Dias o a 
s r a . Maria Nogueira Barbosa . 

—O sr. prefello assim despachou os 
seguintes r e q u e r i m e n t o s : 

lie Gerolluo Ceraceo, Calharlua F a -
clella. itoceo Rlualdi, José Plcoccl, pe-
<1 ilido l icença para quitanda: Carlos 
Scliorcht Júnior, Glacomo Rcy, pedin-
do l icença para ler o negocio aberto 
depois das horas regi iUiucnlare . ; Ma-
noel Calena, J o s " Rienzo, pedindo li-
cença para um realejo; Allierlo l l c r -
lolomnz/l, pedindo l icença para um 
jogo de bolas—Sim; 

dc Antonio Bertolant, pedindo rele-
vamenlo de mul la—Releva a a m u l -
la, cumprindo a In l lmaç lo no prazo 
de lio dias: » 

de Clampu Miguel, sobre m u l l a — 
Providenciado: 

do Doualo Scalaniachla . Il lppolvlo 
ICrnesto e Felll J o i o Uaptlsta, sobre 
imposlo—ludcíer ido. 

A ^ i - p s ^ i l o m u t u a 

Os Italianos Salvador Busso c José 
F e r r a n t a tiveram lionlem, as o horas 
da noi le , i;a avenida Itnugel Pealaua, 
uma questão por motivos de somenos 
Importância, aggredlndo-sc muluamen-
te. 

Os conlendores foram presos em 
Hagraute e medicados ua Central a 
r e q u l s l ç l o do sr. c a p l l l o Jose F l r m l -
no, i subdelegado do liraz, que t o -
mou conhcclmeii lo do faclo. 

Inquéritos conclu:do3 
O dr. Pinheiro e Prado, i ' delega-

do auxi l iar , remetterá boje ao dr. Juiz 
do direito da 1* vara cominerrial . ile-
vidameii te relatado, o iuipKrilo l » s -
t . iurado contra Francisco Sialicilo, ! u -
curso nas penas do arl igo J i " ) a ' d o 
Codigo Penal . 

—Pelo dr. rtieophüo Nobrega, St" 
deegudo, lol tiontem reu ollido a 
clietia de polir,a. para os devidiy) fins, 
o inquérito contra MauuH Ferra/, 
pron ssado por olleitsas puyslcas Icvt-s 
ua i e i s o a de Marcos dos. santos . 

E u m h 4 » p r * p a r a ( * r l N 
l lo je i e r t « chamados ás provai e v 

cr iptas e oraes o i seguintes e x a m l -
uandos-

Porlujui: f . i j 8 horas): C l n c l m l o Sal-
les Abreu, Alberto César do Nasci-
mento. Amaro Zitqulm, Ferdlnaní 
Delamuin, Marllnlauo Medluo, llubeiii 
Vaz de Assis o Plínio Comido Fur-
tado. 

Frinice: (ás 12 l iorasc B u y de \ er« 
guelro, Kucharls llrazll Mllauo, Alber-
to Cezar do Nasclmciito, Amaro /u-
qulin, Clnclnalo Salles Aluvii, Martl-
nlano Medlna, Itiibeu Vaz de Assis o 
Álvaro Alfonso Junqueira . 

-Supplenles: llurlo Guedes, l.ulz Gon-
zaga de Toledo c Silva o Antonio dr 
Mello llrllo 

Heogra/ilua e Ciiorograpliia (át If 
l iorau: Ruv de Vergueiro, leruandi : 
de A. Prado, Tllo l . ivio dos Saulos, 
Nemezlo Coulinho de Freitas , Beutc 
C a m a i g o Fi lho o Orlando Mores. 

Supplenles : José F. de Alluiquer 
que Lins o àlauriclo A . da Sl lv* 
Telles. 

Historia Universal e do Hrazil (ál 
8 horas) : Silvio Pimcutel Portugal 
Amaro Xuqulm, Fernando do A. Pra-
do, F lor lano de Camargo Campos, Tllr, 
I.lvlo dos Saulos o Epamlnonuas l .ulz 
de Ainorim. 

Supplentes: Hugo de Campos Mala 
José Alves Fellosu e l l lcardo Guima-
r l e s Júnior . 

Arithmetica e Álgebra (ás 14 horas-
Fcrdiuaiido Dclamalu, Tl lo Llvlo dos 
Santos, Amaro Xuqulin, Silvio Plinen-
lel Portugal , Bani Lacerda e C v r o La-
cerda de Oliveira. 

Suppleiihys: J a v m e l i landy, Ruv de 
Vergueiro e Kucharls lirazll Milauo. 

H-omeiria e 1 rigonometriii (ás H ho-
ras): HenrtqiiA liai Poggelto, Silvio 
Piineuiel Portugal, Alberto Cezar do 
Nascimento, Amaro Xuqulm, Tllo L l -
vlo dos San lo i o J j s d Alves F e l -
losa. 

S u p p l e n t e s : Auguslo A. l 'edroso. 
Marlmiano Medlna, Lauro Chaves Fer-
reira. 

lAtlim (ás 8 liorasi : Diaulas de Sou-
sa e Silva, Heitor II. de Almeida o 
Sousa, Carlos C. d» Barros e Azevedo 
Sobrinho, Jose Sell i , Sandoval José de 
Almeida, J o i o de Aguiur l 'upo, F r a n -
cisco dc Araújo Pinto, Caelauu Pc t ra -
glla Sobrinho. 

Supplenles : J o i o Carlos Falrhanks, 
Domingos Redondo do Nascimento o 
João Pereira da Si lva. 

Klementos dr Phystctie C/i/inicn (át 
12 horas) : Luperclo F r a n c o do Si-
queira, J o i o Baplisla Grossl , Francis-
co Bozlle da fluiiha, Diaulas de Sousa 
e S i lva , Pedro Gatll, Virgílio Ferraz 
de Camargo. 

Supplenles : Alhos Aquino de Maga-
lhães, Manuel l i lás de Abreu e La ta -
vello Moreira Fre i re . 

Elementos de Historia Saturai (ás 8 
horas) : Luperclo Franco de Siqueira, 
Auguslo de Queiroz Lopes, Mario Ma-
Iheiros, J o i o Baplisla Grossl, Mario 
Nello e Gardênia Gomes Paes . 

S u p p l e n t e s : Nathalla Gomes P a e s 
Manuel de Uarros Magalhães e F r a n -
cisco Rradlio da Cunha. 

—Resul tado dos e x a m e s de lionlem i 
Historia Universal e do llrasil— Ple-

namente : c ieero de Almeida Lemos t 
l .aerte Setúbal ; s implesmente: Kstanls-
lau de Camargo Seabra : u l o rompa 
r r c e r a m , fi. 

lieomeiria — Plenamente : Francisco 
Sabes Maila Júnior o Amofre Werueck 
I ranço Grnofre ; s implesmente : J o i o 
It. M. da S i l v a ; u l o comparece-
ram, (>. 

Historia Malural — Slmplesmenle : 
Arll iur .Sousa da Veiga o Sylvino do 
Godoy . u l o compareceram, 7. 

I. itim—Plenamente : Kdmaudo P e -
reira c se l ias t l lo C. Vlllas IlAas; s im-
plesmente : l.ulz. A. G a m a Cerquelra . 
não compareceram, 0. 

Português—Plenamente: Matheusda 
Si lva Ctmves Nello, Álvaro Mendonça, 
Ignaelo Mendonça I ehfla . slmplesmon-
lo : Pedro A. Lopes da Si lva, Joaquim 
J. Parente , Jos-- Ferre i ra da Silva e 
Antenor Aulas do Azevedo Soares 
reprovado, 1 ; não compareceu, 1. 

Q u e m a n i a I 
O vendedor de Jornaes Vicente F r a » 

chtnl aggredlu l iontcm, á l e m e u 
horas ila tarde, lio largo do Palácio, 
o dr . Fontes Jiuiior, deputado es ta-
dual, a quem n l o conhece e sem mo-
i n o a lgum, vii iraudo-ll ie u m a c a c e -
tada, ipie lhe produziu lorte contus lo 
na cabeça . 

O aggiessor que eslá soiTrendo dai 
faculdades mentaes, a lacado da m a -
nia de perseguição, foi preso em Ha-
graute e recolhido ao xadrez da Cen-
tral, á disposição do dr . cheio de po-
licia. 

D o B o r c l o i r o 
Na occas i lo em que promovia des-

ordem, foi, houtem. preso, á 1 hora da 
tarde, ua rua Mnle Cinco dc Março, 
o conhecido desordeiro Antônio Va-
lente, sendo recolhido ao xadrez da 
policia Central, á disposição do dr. 
J o i o Baplista de Sousa, 1" delegado. 

C o n t r a a r a d í a ^ p n i 
Pelo dr. filas Bueno, 1 ' sulnirlega-

do de Santa Iphygeula, furam proces-
sados os vagabundos J o i o de Oliveira 
fiamos p Gluseppe Mouacl, incursos 
lias penas do arl igo UW do Codigo 
Pena l . 

n P K f t n p i r e f i m e t i t a 
R o m a Thereza, moradora Ba rua do 

l .avapés, levou l ionlem ao conlw-ci-
m e u t ) do dr. Theopblio Aohrega, 2* 
delegado, que o sen marido des-
appareceu desla c ip l ta l , desde o dia J 
do corrente. 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — A s s u m i u o cargo de c h e -

fe da estação lelegraphica d e , l a r.ida-
de o sr. Affonso Camargo, que e x e r -
cia cargo egual na estai 1 o de Morre-
les (Paraná) . 

—Foi dada posse á nova Uirecloria 
da Sociedade Beucliceute da Oirpora-
- l o dos Guardas da Alfândega, o r a n -
do o sr. Alexandre Bello. 

Foram approvados o relatório do 
presidente da dirci loria t r a n s a d a e o 
parecer da cominlss lo de e x a m e de 
contas. 

— T e m sido concorridos os espec ta -
culos do Circo Americano, In-tal lado 
lio Riuk Sonlls la , altrnlilndo especial-
mente a a t t e n ç l o do publico o rtoirn 
Polydoro. 

— R e a l u o u - s e hoOlem o culace m a -

I t c o r g i i i i i / a ç ã o diocosana 
l e n d o o e x m o . sr . bispo diocesano 

restabelecido as antigas comarcas c c -
cles .asi lcas , em numero de 47, deve 
haver cm cada s de respeetlva um 
juiz , que se chamará vigário foraueo, 
ou - l i vara , e o seu respecllvo escr i -
v i o . 

Km virtude do que dispõe o Conci-
lio Plenár io da America Latina, no 
cap. >«», -.>.',i p seguintes, estes fone-
c ionanosecc lcs ias l i - os obedecem a uma 
r o m m l s s l o cenlra l , residente nesta 

luta', assim organizada : 
Presidente, e x m o . s r . bispo r o n d e ; 

vice-presldeiile. o vigário geral do 
bispado ; asslslenle do cardeal junto 
a o bis(K) e accesaor, monsenhor conc-
go dr Benedlcto Proost de S o u , a 
consul tor e conselheiro diocesano,mon 
senhor conego c pro-vlgarlo geral, pa-
dre José Marcondes Homem de Mello 
definidor, padre dr . Maxlmlliano l.el 
le, ar lual reitor do Seminário ep isco-
pal ; defensor dos casamentos e advo-
gado lio lltiria, padre Manfredo Lelle, 
professor do Coüegto Dioresano ; se-
r r e l a r i o gfral, padre l lar iano 1'orlelia. 

Kxa.T.inadores, conforme determina 
o ul t imo boleiiin de l * de novem-
bro : 

Presidente de banca, monsenhor eco-
n imo do Seminár io Episcopal, J o i o 
Alves Coelho Guimarães : examinado 
re<, revmos padres drs S e b a s l i l o 
Leme, J o i o II, de Siqueira, aquelle 
c o a d j u l o r de Sauta Cecília, ejeste. pro-
fessor do Seminário. 

1'aes são os grandes melhoramentos 
feitos por «. e x a . o sr . bispo ronde 
para lacll jtar em tudo sua adminis -
tração. Podendo, portanto, em vista 
de-tas reí( rmas , estar em dia com o 
movimento de to las as larochias do 
bispado. 

A referida r o m m l s s l o rentra! func-
r ionará diariamente numa depeud -n-
cta da Secretari» d» fatspado. 

MARIDO IMPORTUNO 
Os moradores do prédio n. 13», da 

rua Olvrerlo ai reseuiaram lionlem a -
sr . c a p l l l o II nediclo de Toledo, 
subdelegado do sul da Sé, queixa con-
tra o prelo Anastácio de Int, que, len-
do alll a sua mulher empregada, vai 
diar iamente procurai -a e .» estado de 
embriaguez, provocando grande e s c â n -
dalo . 

Aquel-a auelorlda le tninou as necc--
sarlas providencias, aiini de evitar 
que o faclo se repila. 

D e f o r i i i i t i a t l o p h y s i c a 

A requls lç lo do dr. ju iz de dirello 
ila i» vara criminal, os ti edleos-legls 
tas drs . l ionorlo l.il ero e Xavier de 
Barros procederam lionlem a exame 
de sanidade iu pess ia dc Maria Mor 
t ins , ferida no dia J i do mez de de-
zembro do anuo lindo pelo soldado 
da guarda cívica Maiiurl Corrêa, seu 
amante , que lhe vibrou uma e x l e n -
sa navalhada no la-lo esquerdo do 
rosto, ferlndo-a gravemente . 

Aqueltes facullalivos mantiveram a 
classí i icaçáo do e x a m e do rorpo -le 
debelo anteriormente feito, conside-
ra.nlo grave, devido a -.raude defor-
midade produzida pelo i rr lmeuto . 

Soldado ferido 
O soldado do 2' bata lhão Dermeval 

Ribeiro do Prado, do destacamento d -
usasco , foi «111 aggredi-lo anle-hou-
lem por um iul ivl i l i io desordeiro, (pie 
llie desfechou um tiro de revolver, le-
r lndo-o lias costas. 

A vlct ima da aggressão velu honlem 
para esla capital, i apresentou-se no 
quartel ao seu Cominandaiile, baixando 
a enfermaria, oude f-d examinado pelo 
medwo-legís ia J r ii-xiorlo Libero 

T e t e conhecimento do faclo o dr. 
Rudge Ralno*. 4" delegado, (|iie deu 
as providencias necessárias para 1 c a -
ptura do cr iminoso. 

A' FORÇA 
l ion lem, na o c c a s i l o em que pre-

tendiam ex torqni r dinheiro do poder 
de Oclavio Rlparo, O r a m presos Nlo» 
Rinaldl e Pepa lios- rl rum, moradoras 
u a rua Senador Felj-», ' recolhidas a< 
x a d r e z do posto policial do Sul da Se, 
1 ordem do dr . I b e c h i t o NoLrcga, 
a" delegado 

I 
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pelo ler lmento. 

b f e r i d o 
liatallilto Dermeval 

do destaeameuto d • 
i/.Tedido Diile-hou-
iduo deiordeiro, que 
tiro de revolver, l e -

í r e s s S o velu liontem 
f apreseutou-se no 
Íi i iaihlanle, Inlxando 
s (oi examinado pelo 

II ou orlo l.ilirro 
to do farto o dr 
delegado, que deu 

'Cewarlas p a r i a c a -

ORÇA 
asiUo em que pre-

dlntielro do poder 
fr.ram preso» M n i 

i j c r l i rnm, moradoras 
elj'>, » recolhida» a< 
•olicial do Sul da Se, 
Tlieo;dillo MoLres*, 

4 
Os italiano» l,ul« e Annl l« l \ eutu-

r lne, i|ue renuereram. lia dias. perante 
o dr. João llapllsta de Sousa, t " de-
legado, um lormo de «o íuniuça con-
Ira o neu patrício J u i l l u o l.udovleo, 
desist iram liontem d m l a medida, a l -
ienando rec.ourlllaçfio entre ns parles . 

il termo de desistência foi l io i l em 
me>ino lavrado no cartório da l de-
legaria pelo respectivo racrlvSo. 

A g a t v n a f e m 
O dr. JoHo lluplista dn Sousa, 1 ' 

•Jelepado, reinetlera lioje a clielia de 
nollei», para os devidos lllis, o Inqué-
rito Instaurado contra os menores 
Io.io Meira Alves e Jalto S t iue l ra a e -
•usados de uni c . lmtí de furto de que 
loi vlc l ima o -sr. Kltleuo ( lswald, e s -
talieleeldo a rua l.ltiero lladuro, com 
casa do nrllüos para Meycleta j . 

Aquelles menores foram recollildos 
li cadi ia pulillca, à dlspojlçüo do dr . 
juiz de direito da 2 ' vara cr iminal . 

Jardim da Luz 
Crogramnia n»e s e r i execulado lio-

le no Jardim da Luz, das 4 as 6 
lioras da taide e das H i s «0 lioros 
lia nol l " , pela l iu idâ de musica da 
4 'or .a 1 'oüclal : 

1° l i o s s i n l — Moisés»—marche. 
Verdi—tOte l lO '— phantas la . 
Itolto—• Mephlstoplieles.—pliniita-

lia : «1 Besch, Amor discreto, t iavolto, 
li Ulüet, Sou» Ia coudraio. 

If 
4 " Mascagnl—• (.'avaliaria r i is t lcana-

•-pl iantas ln . ' 
6 " ( íasperonl—<Souhando>—valsa. 
i;' MenJelssolm—Ituy Ui»>< — Ou-

Terlura. 

Tslegrammaa retidas 
Acliam-»e relidos ua neparllçllo r,e-

ral dos Trlegraphos os seguintes tel«-
g r a m m a s : 

para Vlcento Saliola, rua S. .'oSo, 
II. i-i. 

Para Carallulia Pacheco o Ary, rua 
7 de alirll , 77. 

Exame niciilal 
No galilneto medico da Policia Cen-

tral , fui lioritem examinado pelo dr. 
I lonorio l.ltiero, medico-leglsta, o Ita-
l iana Paulo nico Furnlcol las , de 10 
a : inos do edade, que ?e aelia solTren-
do das laculdade* rnenlaes. 

I n d l K a n t e 

Com nula do «r. cap l t lo Feüppe 
Blielu, 3 " suhdelegado do Sul da Sé, 
foi liontem iulornuda na Santa Casa 
de Misericórdia a ludlgeule Maria Itlia 
dc Castro. 

Publirafuos 
Iteoelemos: 
/lei/ufa Aqrirnla.—Or^am da Soc ie -

dade Paulista de Agricultura deste lis-
tado. N. tiii . 

—Tiie Urazilian-Hciiew. N. 3. Vol. 
IX. 

—Franr i-Porluqal, polyaulhéa p u -
blicada pela empresa editora do «An-
imar lo Frauco-l .uso-l lrasl le lro- .em re 
fiosljo pela vli l la do sr . Crnlle Louhet, 
l ircsldeule da Itepuhllca Frauceza, a 
1'oiliiRal. 

Collalioram nessa polyanlliéa escr l -
plores portuiíuezes, franreze , j o r u a -
llsla-;, estudantes e uente do povo. 

I. um iiumiTo de Itf paguinsorna-
das de diversas g i a v u r a s o r e l r a -
to«. 

l ísse numrro n-.i foi oITi-r"" n«los 
ars. A. Jorii- A- C., coioin re ante 
r u a de S . lleuto, n. 35-H. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
r 

T r i b u n a l d n . I i i s t l Q * 
CAMADA CIVIL 

Xtistribuirjio <1o aitíoi cm 17 ilr janei-
ro ile 100o 

Presidente . Dr. Xavier de Toledo. 
Secretar io : l»r. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
fl dr. Ignaclo Arruda passou ao dr . 

í inlieiro U m a a cível li. kiW, da c a -
)ilal, o ao dr. Canuto Saraiva, o con-
t ido de J i ir isdlcelo u . 03, da capllal , 

e as eiveis ns. l u l u e 430U, d«- I I ras-
Min'111-a, 4193, 4355, 444.1 o 4027, da 
capl la l . 

O dr . Camilo Sara iva passou ao dr. 
I>. I . ima as eiveis ns. ;i'377, de Cam-
p i n a s 40211, 4Í8S, 37S7 e 35811, da c a -
j i í la l . 

O dr . Francisco Saldanha ao dr. 
Autoulo Pauliuo, as cíveis lis. -1277, 
de Santa Itila do Passa (Jualro, 417.(, 
<le Giiaralln^uetá, 4Õ3Í, do Santos, 
40tf5, S i , >300 o 4,125, da capital . 

O dr. Autoulo Paullno ao dr F e r -
reira França , as eiveis ns. 453r>, de 
Santos, 403.1, de S. Hoque, 4335. de 
j i r a r a q u a r a , 4.160, de Descalvado, 3431, 
4álG, 4001 e 2519, da rapilal . 

O dr . Arllndo Guerra ao dr. I^na-
r lo Arruda, a eivei li. 437.1, de Casa 
l iranea, ao dr. Augusto Delgado, as 
eiveis ns. 35.1i), do l loluealú, 3703, de 
Amparo. S303 e 4325, da capllal ; e ao 
dr. lüiiaclo Arruda as cíveis ns. 4173, 
do Itilielr.lo Preto, 4S81 e 4038, da c a . 
pitai. 

O dr . ürlto Bastos ao dr. Igntclo 
Arruda , r> cível u. 414ó, da capital . 

O d r . Ferreira Frauça ao dr. Au-
gusto Del ado, os eiveis ns. 4315, da 
capital , 4333, da F r a n c a , 4587, de Gua-
lat lnj í i ieta , 41.15, de viu, 1&Í» e 4009, 
dc Santos , 4500 e 1553, do Itio Claro. 

JCMMMKNTOS 
lluhetu-roriiua 11. 1038, de Santa lli-

la do Passa ( jualro—Paciente , Giusep-
|in de Caetano, t leíalor, o sr . presi-
dente. 

Concedida a ordem para ser apre -
aenlado na 1* m-ss.Io, ouvido o dr. 
ju iz dc Direito e citada a parte c ivi l . 

Appeltarfiei eiveis 
N. iiTO, de Pirassunuriga—Appel-

lanl-, d. Autonla Augusta Te ixe i ra 
1'lllella; a p p e l a d a , d . Carollna Al-
ies de Sousa Paes. Delator, o d r . Ijjiia-
tio Arruda. Concederam dlspema de 
revisou. 

N. 4 5 í « , da capita l—Appel lanles , os 
íyndlcos de Miranda A- 0 . ; nppel ai|os, 
Sizlnlo do Carvalho. Itelator, o dr. An-
lonlo Paullno. iNegaram provimento, 
pur unanimidade. 

S .. (Deaerç.lo), de Faxina—Appel lan-
te, Isldro J js i i de Camargo ; uppella-
do, Zelerino Caetano Softinidl. ISela-
•or, o sr. presidente. Julgaram d e s e r -
ta a appoHaçAo, por uuaulmldudo 

i ' i ' i h u i i a l < lo J i i r y 
A S'1 promotorla pulillca appéllou 

da sentença que rondemnou o ri o 
Pedro Uris a solfrer a pena de 5 au-
dos do prlsüo cel lular . 

G e a r d a N a c i o n a l 
Serviço para hoje : 
Superior do dia, o capitão fiscal 

Io 2 j 7 ' batalhüo Augusto I riost,-. 
Kslado-malor, o c a p i n o Lueas dos 

Baldes Pinto. 
Auxil iar , o alfcres Jos-j Chrlsplala-

Bo Corrréa. 
0 2 ' liatallilto dará as ordenauças. 
1 ulforme, o 7". 
—Estiveram iioutem com o sr . ro ín-

ir.audante superior, em seu gabinete, 
c s «rs. coronel José Proost de Sou-,a, 
lenenlet -coronela D. p . de Siqueira 
Campos, C. KTiinjfelhoefer e vários ou-
tros ortielaes dessa milícia. 

— . M o houve liontem anla de Ins-
t r u c ç J o pralica para os srs. olliclaes 
qne, para esse ftc>, deverüo c o m r * -
recer a o quartel ao auüS, a tiora de 
costume. 

—Kxpei f rani -se avisos a todos aes 
cidadãos nomeados ull i in."ner,te para 
os postos vau'os nos diversos corpos 
ria Guarda .Nacional d a capllal, con-
vldando-os a procurarem, na s *ere la -
f ia geral, as j u i a s para o pa:ai.>eüi0 
4o sello de suas paientes. 

O o n t n l t o r l * M n t a r l e 
Parllelpa nos o sr .Oadofredo l i n r n i -

ley que fransMrlu o «eu rontul lor lo 
dentário para á r u a 15 de Novemtiro, 
(1, sohrado. 

ASSOCIAÇÕES 
Sociedade B. do-j Davlialro» 

li inill .o, 21, a< '> hora- da inauli.l, 
run (.luliilino It ie. iyuva, r . -I, 111-

semliléa geral nrdl i ia i i i dc c o u t o » 
caç.to, para as elelçm-s ; r r a e - . 
O r n p o R a o r e a t i v o • E í c a n t o a d a 

l l o c i d a i l e . 
Iloie, assemli léa geral ex t raord iná-

ria, ua si de social, a rua SaySo l .o -
liato, 11. 211, â-> 7 d 1 noite, para elel-
rito do cargos \ag.is na itlreetoria o 
para Iralar do utilros a svímptos. 

INFORMAÇÕES 
n Ttvpn — KoleUm hfelnroholivt 

CeiiinilMlo Ctotraphica § Crnlojlea — 
17 de j a n e i r o — Baronielro n n", .1» 7 
lioras da manha, (M2.7 mm.; J horas 
da lar le, ti92.il mm. ; U horas da nolto 
i e liontem, (132 . 3 imu. 

Temperatura mínima, 1 9 ' ; máxi-
m a , 21 * l . 

Vento predominante, a l i *» * hara i 
{ » tarde, S . 

Chuva (em 24 lioras), 18,0. 
' itinpo geral, chuvoso. 

vacci.x'xr.üo—ICsllo oucarre iados ho je 
do serviço de vaceluaçllo coulra a va-
ríola, 11a' Dlrrctoria do Serviço Sanl -
tarlo, das I I íis 1 horas da tarde, os 
itispectorcs sanitários drs. Ararlpe S u -
cupira e l .varlsto llaeellar. 

tilfPíNsanio na. c i .KHí ir» r a a a x m a 
—Dar.lo consultas hoje, 18, nai|iid-
le llisponsarlo. 4 rua l.lliero Itadaro, 
11. 20 : do t l horas a o meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de meio-dia a I hora, o 
d r , Kugeulo l lertz; de I 4s 2, o dr. 
Lueas Calla Preta ; de íis 3, o dr. 
Thomaz de Aqulno, o dc I As 4, o dr. 
Francisco Vlaiina. 

Os e x a m e s laryngosroplcos s e r i o 
fellos, do melo-dla I liora, pelo dr. 
Jamlielro Costa, as iiiilutas-falras, e, 
nesses dias e aos «aldiados, de t as 2, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames haclerioscoplcos, das 3 as ), 
pelo dr. Palmeira ttlpper, ás se jundas-
lelras; pelo dr. Gania O r q u e l r a , as 
quartas; pelo dr. .Monteiro Viaiiua, As 
quintas, o pelo dr . Lly»scs ParaDIios, 
aos sahliados. 

SANTA (USA — Movimento do hospit i l 
110 dia 10 de janeiro : 

Kxlstlam 813 enfermos; entraram 
salitram 1 3 ; talleceu o ; existem 393 . 

Consultas, 281. 
Pequenos curativos, 39. 
Operações, 4 
neceltas aviadas , .187. 

força foi.tr.iAi.—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major Cascu-

do. 
(1 corpo de raval lar la dara i ofli-

c .al para a judante de dia, lorça para 
a c o m p a n h a r presos ao 1'oruni e a 
guarda do Palácio. 

O 1" l a t a l l i l o ( 'ará a guarniç lo e 
os respectivo* oll iclaes. 

0 2 ' liatallilto d a r l 2 ordenança 
p a r a a Secretaria do Coíiimaiido t ie ial 

Os doa.ais corpos darüo o serviço 
do costume. 

Tocara 110 Jardim da Luz a banda 
de musica. 

Amaiiiieuse do dia, sargento Gulma-
rltes. 

1 ulforme, 7 ' . 
MatAl iouro- Mo Maladonro Munici -

pal loram abatidos honleni . l i . b o v i -
nos, e8 suínos, l í o v i n o s e 13 vilellos. 

Inuti l izados; ÜO pulm>">(s, 3 l l .ados 
o 5 Intestinos delgados de bovinos e 
0 pulmões, 2 ligados 1; -1 tulesliuos 
delgados de su íno . . 

Kmhlema do carimbo, balitiiça. 

L O T E R I A S — Itesumo geral dos 
prêmios ua lotrr.a da Capital Federal 
extrahlda holilem ; 

23073.. .. 
9 3 0 0 . . . . 

4 7 2 . . . . 

15.00:18 
1:21M» 

6003 

r n s u i n s 1,1 2008 

817 7012 824 5 889fi 10861 11999 
20382 21986 28709 3 .377 

fHEUios nt: 1008 
3113 100Í3 i i o i 17í"2 e n w 
21311 29105 3 1 0 : 5 33Í74 30050 

rREUIos DP. 50J 
431 3129 3788 !.'.Í27 1693S 2 0 5 ' 6 

24.112 23085 209(18 .7.181 28721 
29121 

« r m o x i u A ç t i E j 
23972 e 23974 14 :8 

9199 e 9.101 li a 
471 o 173 308 

EFZRNAi 
23971 a 23980 

9491 a 9.100 
471 a 4811 

CENTENAS 
23901 a 240011 

9101 a 9.100 

Cl 18 
208 
208 

203 
•i> 3 

HNAKH 
Todos es números termina<los em 73 

tém 1U80M1. 
Iodos os números lermlnados em 3 

térn 2.J000. 
Te legramma recebido pelo agente sr. 

Jú l io Antunes do Abreu. 

I l o r n r l o d o s t r e n s 

E a t a ç â o d a l u i -paiciuas EciieatOAS 
rara o interior: 

6 . 2 C — r a r a o linha Urngautina, ramae/ I 
Sauta Verldlana, Santa lllla e Des-
( a h adense, Mogyana até Itilielr.lo 
Prelo, l l u a u a , rumaes do Amparo, ' 
Srr ia Negra, l laplra, Plulial, Cal-
das., Mocóca e ( ,uaxupé. 

C.EO—paro Jundlahy, linhas Ilallhen-
se, Hlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na ale Franca , (4s segundas, quar-
tas e scxlasi ra aes de llaplra, 
Serl íozlnlio e S a n l a Itila do Paraí-
so iate Sulles Ce (l l lve,rai . m al 
rampinelro nas lerças-feiras, r a -
n «I dr. I.ai erda uas quintas o do-
mingos. 

1 0 J 0 — p a r a a Vluaua faos domlngose 
qulnlas-fr iras ; . Paulista al.; s. Car-
io», Mogyana até Casa branca, ra-
niaes do Amparo ,do P i n h a l e c a m -
pineiro. 

4 - . 40—para a I lraganllna, Vtuana até 
y t ú , ( n a s segundas e qulntas-feira-) 
Itatlbense (fias terças, quintas, sab 
ledos e domingos; o Campinas. 
tora Santos: 

6 . 2 5 , 7.20 (rápido), 9.35, 2.50 e 1 23. 
I o inferior : 

0 . 2 0 — i l f Campinas, Itatibense, f ira-
gsnllna e VIU (nas segundas e 
quíntas-feir»'-'. 

11 .0—(mlx lo i de Jundlahy. 
3 . E — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

ramoes do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, de.sde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

e .CO—de RibelrSo Prelo, dos rarnaes 
de Moeúca, Guaxupé, Caldas, P i -
nhal, l laplra. Santa Hila, Descal-
vadense e Sauta Verldlana, liulta 
t ragant iua . 

7 . 0 — d a Franca , ( nas terça», qulnlas 
ei-atiladosi ramaes Santa Dita do 
1'nralso, (de Sal les de uiiveirai Ser-
ISozInho, Amparo, Serra Negra, II-
nhasItloClaro, Araraquara o Itatl-
I ense, (nas terras, quintas, salth.ido 
edomingoie ramal camplnelro. inas 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos;. 

le Santos: 
e . 4 0 , «.6S. 1.25, 8.43 S . ó t frapldo) 

E « t a ç » . o • o r o e a b a n a — PARrio.u 
F. CHEGADAS 

6.45 m . — p a r a toda linha, 1.13 t , a U 
Sorocaba e Ttú. 

e . O m . — d e Sorocaba e Vtú. C.t i L, de 
toda a Unha. 

S a t a ç l o < • V a r t o — fartidai 
(Hora da l U o ) 

0.0 m.—(expressl) para o Rio, onda 
chega as 0 .0 da iiolle. 

6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, onds 
chega í s o.3o da nolle. 

7 . 0 m.—(mlxlo) alé Cachoeira, oude 
chega as 7 .30 da noite. 

7 . 0 n.—(nocluruo) para o illo, oude 
chrga 63 8.0 da manha. 

CREGADA3 

9 . 3 S — d a manha, (nocluruo) do Dlo. 
0 . 4 0 da tarde, (mixio) de Cachoeira. 
t J . 1 0 — d a nolle, (rápido) do Illo. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso) do Itio. 

/ l u d i e n c i B v | i u J > U o ; i * f 

l i o presidente do Lslado. Iodai 01 dias, 
" da I í s 4 lioras da tarde 
l i o ( rr ie tar io do Interior e da Jusllça, 
" tedos os dias, da 1 4s 4 lioras da 
t t i d r . 
l i o i rrretar lo da Fazenda, Iodos os 
V dia». 
l i o ferrelarlo da Agricultura,segundas 
v e lextas - te i ras , da 1 as 3 horas. 

r o l R I R I NAI. I>E JUSTIÇA 
A' rua Mdrechal lleodoro. Camara 

Criminal, segundas o quiulas-len-as, .10 
11 elo-dlB. Ca i a r a Civil, q u a i U i e ^ a l i 
lados , ao meio-dia. 

Mi 11170 I HIEHAI. 
Audiências c íve is : quintas-feiras, ao 

melo dlo. 
Audiências cr lmlnaes : sextas-feiras, 

t o 11.elo dia. 

Miroiiint 
Quintas-feiras; dr Clementlno du 

Sousa e Caslro, ju iz da 2» vara de or-
plianis e ausentes e t ' criminal, a-, 11 
n o r a s ; dr.Miguel de Godov Moreira n 
Costa, juiz da I ' vara de õrphams « 
ausentes o 3" cria.Inai , ao melo-dla ; 
dr. Augusto de Mclrclles Iteis, juiz da 
1» vara eivei, commerclal o criminal, 
a I hora. 

. " -a l iados : dr. Crhauo Marcondes 1I0 
Moura, juiz da 3* vara crltüinsl , pro-
vedorla, leitos da lazenda r execiiçOei 
er lmlnses , 00 melo-dla , dr. José Ma-
ria llourroul, juiz da 2* vara cível, 
coi i . imre:al e criminal, a 1 hora. 

I.MI'OSTO l i o S i ; i , I .O 
Cs papeis su je i tos ao s q i o p r i p i * 

r i u : a l |iagam o sello seguinte: 

Até o \alor dc SOOJOOO. , 300 
De 20i811UO a t : 4'WS»J0. , 110 
lie 4COSOOO até 000«|)00. . 069 
Ile COOtOOO ate MH.-íw. . 8 8 ) I 
[le bOCfeiMi até 1:0008000 . I 8 Í 0 J 
Cohiaudo-se mais liHA) por coulodJ 

cu ; ian.. lo. 

I g r e j a s r . v n n r ) o l i i ; a n 

1* FC.REJA EVANGÉLICA PnESRVTFRU-
—Rua MaranliSw, f . Aos domingos, 

t s II horas c mela ila ii anliS, e as 7 
r 11.ria dn nolle, rulto publico, as 4 
c meia da tarde, aula bíblica. A's quar-
tos-leira, 7 e meia da nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J . 11. Sniilli o 
l .rasn o llraiia. 

F.enFJA r.vANGÉLICA MFTIIOniSTA ITA-
LIANA— Ilua dos b, migrantes, 133. Aos 
domingos, ás 11 horas da manua, es-
cola do - lulral; ao melo dia. cu Io pu-
blico; as 7 horas da nolle, culto publi-
co; as quiulas- lelras , ás 7 horas da 
nolle, (tillo publico. Pastor, rcv. Aliou-
to Bevilacqua. 

EGREJA PROTESTANTE A l.l. I.\l t —A la-
meda Bambus, 4. Domingo :, 10 lio-
ras da n.uiili.1. Pastor, Balir. 

Ef.BBJA C1IB1SIÀ EVX.NliEI.ICA — D'l l 
Calv.lo llueno, 11. 38. Culto nas ter->j , 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas e meia da nolle. Iiomlugos, 
&s 12 horas e mela ti as 7 1; meia. 

EGISEJA KVAitnKI.tr. A RAPTISTA —Hua 
General Osorio. 9 . Aos do ,,lugos, às 
11 lioras da maiilià. escoia dominical, 
ao melo dia e a.s 7 lioras da noite, cul-
to publico. A s qululas-ielras, :.s 7 nu-
las da noite, culto publico. Pastor, o 
l í \ . J. J. ' laylor . 

EGREJA EVANGÉLICA PRESHVTER7AM V 
IMIEPENI F.NTV—Hna 24 de Maio, 8(1. Aol 
dou Ingos, às 11 e 41 mts. da nianliA, 
e 7 da noite, cuito publico, ,1s iu o 
n'Cla ca manli.1. e«cola dominical. A's 
quarlos-leiras, ás 7 horas da nolt-, cul-
0 publico. Pastor, rcv. h d u a r J o Car-
h s P e i r : r » 

EGREJA EVANGÉLICA JIF.TItODIST.V — 
Lsr>:o 7 de Sele hro, 8. Aos domin-
gos, as l i horas da manli.l. escoU do-
inlnicai; ao meio dia. culto publico; 
ís li lioras da tarde, reuul.lo dn l.iia 
I.j.uortli, a.s 7 liora-, ila noite, culto 
putilico.*A'-> quartas- le ira , culto jjub.l-
co, Ss 7 nora-, ..).< uotte. 1'a.ilor, Auto-
ulo de S o u l - i u l o . 

IGREJA EVANGÉLICA PRKSRTTRaiAH 
ITALIANA—Braz—Ilua da A:e^ria, 42. 
Serviços religiosos; ao, domingos, 11 
It horas, estudo l.ihllco; ao melo dia, 
culto. A's nululas e domingos, as ' 
e n ela üa noile. Paslore, rev. Julia 
Sangumetti . 

H . I a u l ' a A n g l i c a n C c a h a A 
PIA LU RUM HETIHJ 

Surtlat;* 
Chlldren's Snoday Srhool. . 10 A. M. 
Mallu» 11 A. Al. 
tvensoni í 7 p. Al. 

Chaplaiu Kev. W. B. Morris II. A. 

C o r r e i o ( i e p a l 

TAJAS rE IRANOÜIA a 1'RKMni 1 1 
'ALE.-, postaes 

Cartas— Nün lia limito dn peso o i 
dinirnsfies para esta class» do corres-
pondência. 

As rar las nSo ' ranqueadas na^arto 
Co destino o dobro do purte 00 Insuf-

l r i l . e e : r- (.1- procedência ex l rau-
pelra pa^arDo 400 reis, por I I «ratu-
n:as ou Iracçüo 

Nos acluaes bilhetes po^aes ou cap. 
tas-liilheles as iavas sei-Ho completa-
das co < yellos adliesivos. 

A luxa 11 inlu a ilos anuserlptos 
para o extraugeiro sei-a de 210 t •,, 
das amoslra , de 150 reis. 

I ates—Os tomadores de vales pa^a-
1S0 aiém da la\a e reu' li-u. i l j ->|. 
4 to réis; até tme, «in réis; r.; • t o o í , 
1(200; alé 1".|>Í, 1)730 al • "-' Wí, '.'4211. 
t ÍOnTi-ls por 1008 ou ira 11 exro-
dtute de 2IXJJ. 

L ' cbrlgalorlo o registro da c a r i a i 
lemel l rudo vales. 

heatílro tom ralar—Ltmlls maxt no, 
t l U . 

As rar las paga r i o , «Mm lo porto, 
Kgls t ro 1- outra qualquer taxa 1 j i i i 
t t l í o s u j n l a s , ate lo j , 3o»8 e 130 rou 
por Eb ou raeçüo de Se excedentes. 

K' laruitalivo o porte das carlas >1 
tbr lga to i io o ua-> o u l r a , correspon-
dência*. 

Carlas ordínarías—200 réis para a 
interior e reis paru o lixlerlor, po? 
16 t i t .mii .as 011 Iracção do lã gr-im-
mas . 

bilhetes pontues simples—50 réis par i 
c Interior e 100 réis para o Kxlerior, 
cada u . 

t,II,eles jioKaes duplos—80 réis p i r a 
< interior e 800 ruis para o fc,xterlor, 
<*<ia Lm. 

tartas-lilhetes—®00 réis par* o m s -
Cor e ECO léis para o Exterior, cada 
tin a. 

Jniprrfio;—20 réis para o Interior o 
40 leis para o t x t e n o r , por 50 j j ram-
II.es ou lra< ç.1o de 80 grani as. 

Jornites e fíeiHitas—10 réis para o 
Interior e 10 réis p a r i o Exterior, por 
t o grammas ou fracçAo de 30 gratn-
mas. 

Hanusrriptos—150 réis para o Interior 
c 2òO reis para o Exter ior , por i ) 
graniu as ou tracçAo de 50 gram nas 

yliiiesír«j—lou réis para o Inlerlor 
e 1E0 leis para o Exier ior , por 5 ) 
Qianin as c.i Iracçüo de 10 g tammal . 

VreiHwde reyiitru—200 réis para o 
Interior e 4u0 rêia para o Exterior, 
1 or c l j f t i o . 

t O N W L A D O S 

f O N S l L A D O GEBAL DA ITALIA — 
v L a r e o da Republica. 

C K - C C . t M L A D O DA 
- i l u a de S. Benlo, 41. 

CE-COKSl LADO i 
I Ilua Direita, 10-C. 

VI C E - C C S S I L A D O DA J N G L A T E n H l 
—í 

1ICE-CONSILADO DA I1ES1 A-NUA -
• I 

IICE-CONSILADO DA SUISSA-R'U 
• BCa Vista, 27. 
I ICE-OON I LADO DASCECU EXJ-
• i .LLGA—ti ior io Kntanlcci . 

f ONSCLADO DA FRANÇA—Ru» H t . 
V r a u l i l o , I I . 
ftONRULADO DA ALLEMANIIA — Rua 
V S . BENTO, M . 

TONSULADO DA A I S T R I A - I I U . V O R U 
V - Ilua Plraplt lnguy, 24 (Liberdade). 

/'ONSLLADO DE P O l t T U ü A L - I l u a $. 
VBei i lo , 30. 

/'ONSLLADO DA REPUBLICA ARGEM 
" TINA—Ladeira do dr. Ea lc ío , 2 . 

/'ONSULADO DO LRUCUAY — R u i LI 
v b e r o Iladarrt, 17. 

r O N S I L A D O DO PARAGUAV — A U -
" meda dos Andradas. 28. 
/'ONSLLADO DA UliLt i lCA—Rua ds 
X S. Brlllo, 43. 

/ 'ONU I.AI10 DA VENEZUELA — Rita 
x. b u r i l a , 10. 

/'ONSI LADO DA IIOLLANDA—Iti tads 
v s . Benlo, 81. 

( ' i « i - t c » r i < i M <!<• p a z 

\ 0 R T E DA S E ' — I l u a Direita, 11. 
'•Audiências : 

DantlaUa 
O ( I r n r g l l * danUala A. Caitello Ut 

I jaalqner trabalho dos mais apsrfol-
toados e modernos da sua prof l js lo , 

- f o r preços mulllsslmo razoavels. Ao-
t a l t * p a g a m a n t o a m p r e a t a ç S o s , 
frtviamenJe mn/ratadas. — Cíahlneto a 
Ki ldeuc la , i u a do S. Bento, u. 18. 

INDICADOR COMMERGÍAL 

MA C A S A R A R I J E L 6 q u i no 
c n c o n l i B n l e g i t i m a Agita ria 

Mtlleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s ca-
p i n h a s c m a n c l i a s d o r o s t o . 

í õ -
lerças-lelras, li t hora 

da taide, a rua Libelo liadaro, u. 17, 
sobrado. 
( I t l . DA S E ' — R u a da l.ltierdade, n. 
t -c -A—Audiênc ias ; ( juarlas-Ielras, t i 
11 r io dia. 
l , i l .LA MARIA NA — Rua Vergueiro, n. 

11 eio dia. 
-Audieiicia-, : sexlas-ielras, a j 

(^ANTA IPIlVfil .NlA—Rtta Aurora, n . 
L.12 — Audiências ; t e x U s - l e i r a i , aa 
u n o dl». 
/'ONSOLAC 0 — R n s d r . A l v a r o d e C a r -
x .sa lho, 2 4 — A u d i ê n c i a s : segundas-fel-
I8S, ao melo dia. 
t A N T A CECÍLIA—Rua d a s P a l m e i r a i . 
I ' n . 41—Audiênc ias ; terças-feiras, a l 
II t oras. 
RUA/—Avenida Rangel Pestana. 

AGENCIA GERAL DAS LO* 
TEMAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Ba 
iisfaz-80 qualquer pedido do bi-
lhete» para o interior. Kua Direi 
ib, 1)1». Caixa do Correio, 77. Jix 
io Antunes do Abreu. 

— Audiências 
í s 11 lioras. 

quartas- fe iras . 

l l l l.l MZINIIO—Avenida da InleiilOit-
" c . a 11. 2 0 0 -
01 [2 l.oras. 

- A u d i ê n c i a s ; sahbados .a i 

I n d i c a d o r 

M e d t o o a 
L R . VIBIATO BHAND 0 — Ollnls» 

n edieo-clrurulca e e-pecial • ente no-
Irtl las dos nrqamt <j*nü<i-urinarloit 
Itlle $ lyiihilis. CoDbiiIUs do t as I, 
n . a da lifta-Vista, 41. Residência lar-
( o c a Liberdade, 33. Teiephone. o. 
i a . 

DR. MELLO B A R R E T O — OcitMsrv ' 
— Membro da Sociedade Opllialmolo» ' 
plrn Mexicana e da Sociedade (-'rarjeo-
za de Oplitalmoio^la. Residência Avs-
uida Ilangrl 1'esiana, UJ. Cousultorlo: 
I t a b u r i l a , 34. 

P h a » m a c i a e l a b o i - a t o i - i o h o m e o o p a - ^ 
t h i c o , s e g a n d o o s-. s t e m a . do H a h -
r t r n a n . 

— no m f t u o ) — 
D r . ? J ! o . r c o a A r r u d a 

(.lue lambem trata pelas sessOes e i e -
c l i ' c a s — g a l r a n i e a e laradlca. 

Na cidade e largo dn S. Paulo—Dtia 
('a (.IcTia, 11. 74. 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O o 
r e g i s t r o d e m a r c a s d " f a b r i c a s 
11 c o m m e r c i o , o b t é m 110 B r a s i l <) 
e x l r a n g e i r o I S i i M t - l i i t i u i u i & 
4'omii. , Rua General Camara, 
10—Rio do Janeiro. 

C A S A R A P T I S T A - D e p o s i t o 
' i n riosbo d o r o u p a s p a r a ine-

' r . inus c n i t n i i i a i i . I m p o r t a ç ã o d a 
j I s z e n d a s e a n n a r l n l i o . V e n d a s 

I 01 a t a c a d o , R u a D i r e i t a , VJ - Ü 
í i ' i i u i o . T e l o p l i o i i e , 1 .157 . 

V I N H O B A R Ü E L » f a b r i c o d a 
| R o d r i g u e s P i n i i o i t O., ij o m a i s 

n g r a d u v e l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do dro» 
pai-, p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p i v 
c i n i l d a d e s p l i n r m a c e u t i c n s o poc^ 
l u m a r i a a p o r a t a c a d o o a v a r e j o 
- J . A u i u r u i i t u ác C . — K u a Diroi-
lu, 11. 

225:000(000 por 6$700 
em cmr.o k\rnAcçfiKs 

Imporlaules planos da Loteria Espe 
rauça do Eslado do Illo de Janeiro 
e.xlracçdes a 

80:000» paia 18 de janeiro . . lulOO 
2.i:0Ü0t » 3 • fevereiro. U 3 ' n j 
8 3 : 0 0 0 t • 12 • . 11300 
23:000» • 19 • » 18300 

100:000» • 112 » m a r ç o . . . 14100 

Total dos » Bilhetes Inteiros «S709 

Os lilllieles de 8 , 12 e 10 de feverei-
ro s i o do mesmo numero. As pessoas 
do Interior que desejarem i iahl l i lar-se 
para estas cinco exlraciaies deverdo 
enviar 7i0(iu, que reccherllo 03 liil l ie-
les em carta registrada. 

Tainhem sn al tende a pedidos p a r -
elae.i do qualquer das loterias ac ima 

Os pedidos dever.lo ser dirigidos a 
Companhia Nacional Loterias dos E s -
ía los, rua marechal Deodoro, 11. 20, 
Nlüierov. 

Assaduras das cr ianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

reclaraçõea commsrciass 

A' Praça 
Autoulo de Mattos i . u h u n r l e s , suc-

•--oi- de Mattos (lulinar.l s A l i r a g i , 
. o-) proprietário d/ estabelecimento 

! modas 
Oalaria da Moda 

-iti ti rua Quinze -le Novembro, 19, 
a munira a esla praça e ás dt>uials 
111 quen; tem utantldo relaçfies que, 

;> -r escr ip tura pulillca em notas do la-
ellülo Claro l . iherato de Macedo, Irans-

: riu, por venda livra o desembaraça-
d i ile qual ;uer ônus todo o ar l vo do 
re erido esielielecirnenlo ao sr. N. Nel-
so.i do o iveira, proprietár io do 

• A o ? l n n d o E l o j f a n t o » 
A 1 'Mu me Mxrr.-s Ci:iMAMÀKs 
1 aulo, IT de j ane i ro de l.'Uil. 

OCULISTA— ílr. F. rnntutil— t-
clele de rllnlca do professor 'Veeker, 
'cm -'on̂ a irallca em Pernambuco; 
Ce voltn de fua viajem a Europa, 
«lide, durante 4 annos, freqüentou ai 
ftlnrlpaes clinicas de moléstias i» 
olhes, nariz e ouvidos, em Berlim, 
leils e Vieima, trausferl'i suaresli»a-
t:t [ara rtia ra pitai. 

Consultório Ilua de S. Bentas -11. 
ce 1 4s 4 horas. 

1 (--Icfi .riu Ilua Vlctorlno Carml l -
Ic.s 

l)h. liL.Ut O MK1RA — CAinten. miII' 
er — Che'e do serviço de ellnle.i 1» 
fanla (.tia. Residência: Alame.la 3a-
i.'.o de Limeira, n. til. Cous litorl-»: . 
10a xao Bento, 43, de 1 as ujrai. 
Inepiiniie -í' 

liR. HCENfl PU MfRAVDA —Esp. : 
el/iíij, ctwidos, nariz e garganta. -Itl-
dculo do notável ocilisia Mo ira llri-
íII. roo- (ratlca d» Paris e Vl»aiu, 
rirmli.» limiar ila Ariio - nia .Vieionai 
de Medicina, ex-medleo eifeetlvo da !»•>• 
lyclinica «o Rio e adiunto da Smtj 
Casa —i.ons. 3. rua íiirelta, Jíii l j u 
c. — Des ii< i.e -t 27 1(iHeduelo. 

-̂V t i T7 O f-- ÍA. t l c i .n 
liii . ,,A -slí.VA, 

a • o 'ai|... 1 ít i.jr o; rua I-rcila, 11. 
s I i-ailn - i l e r>: " . a 1 >:•.-

r . s P- siil -i,i 11. •„ - , ', s ..mie 11 
• nu,'», . as 1 — leo-fiiMiue, 7 i0. 

os adVim; \i„ s e 1/ 1. da i ía -
i-a ( erqiielru r J t ui -|e L ' u n 

daram e;i ,3,-l- l-,r.o j..!-i .» • u, 
Mu- r lie , , ,1. I. I. a ' 

A D V O C A D O - O dr. José 1'iedade leni 
o kmi esri Iplorlo .1 11. do 1.111,rt-1 _ 1 c u 
Iren e - /•'« I- . 01 , oude [ (*I(le ser proeu-

, l a d o da- II as :'• h o i a s d a tarde. Itesi-
| oi-i.cla rua V - r i d a i a . ::4. 1'ele; liou-', 

^ (AFI.CS DE CAMPOS o TKa->-
^ ilcro Diaa d» Carvallio Jnilor 
— Acccitam cansaj neati capital » 
ICia. £acriptono: rua QuiAzs ds 
J S c v c m b r i 3'/ ( c o b r a d o , 

C B A D V O G A D O S Antonlo Itllial-
K dos Santos, Estevã o de A: n"! 11. 
Lilüe lil eiro do. Santos It! r, si 1 
fsi r,[ torio a mesma rua de S. Usutx 
L L - liradol 

l i a t í t r r i e r j a r a n i e n t a i l o 

I t n 1 ibLrez, iiifíiez, uu« du, ÍU« 
Ufci.c, i.r> âiilio a nuiiãuJeÁ 

i lí- íd-fctJM l -HU, J7 . i 01. , > : . 

Ao ccmmorcio 
a aluiixo íissljrnada ronírnmiira n 

•• ;i n 4» il(*f.als {«raça1, com iju»mji tem 
iMullíJo IransacrAeí r)irinier 'iüPS, 'jii 

!i! a u roíno Jiuccessura <ia ravi com-
ic .a l «ie 

H e r m a n u Th«si l , 
! a J f l r r i d a nrsta •••[' ta! íi rua Direl-

ii. a viuva llrrinaiiii I IjpiI. coji-
, ;ne ol f /:-Irado na Juut t Cointner-

ein 15 d»* one. r- >, Piido rnrn o 
s i n o rai.-io d»» i:f» orio. 
1 spera m " i p f p r dos s^us amigos p 

• a iiifs na roufiaiiça rjtw at" 
ifin rnprppiüo, 

Aasig. — Vll*VA lll RMAW Tiieíi. 
J : 1—loort, 

í â e c ç a o l i v r e 

L m h m das crianças 
r & l c o b o r o — ni: a-sis 

Ls-39 na < União 
AIAP.niENCIA —1'.'06 

Para este anno j á lem grande s o r -
liiueiilo dos preparados de Luiz Car-
los. na lirogaria Si lva A i j i i j o A- C , 
liartiel \ C., S. Paulo , e ca-a Lebre 
Fi lho A C. 

E multa verdade. 
A prova esla 110 grande consumo 

que augmenla d.arimiienle da espeei -
lica solução autl -asuial t i lca de l .ulz 
Carlos, como tauilicin do prodigioso 
auli-rt ieuuiatico paulistano. 

A' venda na Drogaria Silva Comes 
,V C., rua S. Pedro, a», e na Droga-
ria Haroel A C-. S . Paulo, e ua rasa 
Lebre 1'illio ,V C. 

o sorieio regimental , al • n u m e r o de 
raudldalos hiaerlptoi f4r superior ao 
das vagas verll icadas. 

Os candidatos .1 nova m a l r l r u l a 
vorílo apresentar-se acompanhados de 
seus paes 011 responsáveis, munidos 
de íerl id. lo do edade e d e vacelnaçRo. 

.->. Paulo, 16 de janeiro de ID09, 
Oi.vmpia M. Mr.inA Vikiiia 
1-1.1 ,* DACIIKL 01: .MACLDI 
Maiiio l l l t t io 
Aiiriiun Ooi j.aht 
Antovio 1'knma 
Jo.sk i 'KBKin* llici no ritni 
JOAyriM l.ciz 11: IlHiio 
Josi Carlos Imas 
H-.njamin Rms 
ItAMON Rocca l»on \ A I 
FllONlINO 1'CIIIIEIIIA (iriMAllXES 
.1' sriMANU VlANNA 
J o t o IIAi r i s T í i)!-: Ilruro 
A l.rilü'10 HllFSSKII O A SII.VKIRA 

A n n u n o l o s 

1'fdro (ionips d» Mcilniros 
Lulza dos Ssnlos Medeiros, po -

nliorsdissl na, agradeça a todas as 
possóas q- ie se dignaram de arom-
panhar os restos inor t ies de seu 

e -poso , e ile novo convida. Iodas as 
pest/ias de s u a amizade para a s s l - l l -
r m a missa de -eluno dia que, em 
sunragio de s u a alma, sera re/ada na 
egre ja da Consolação, hoje , a s » horas 
da i i iauli" . Por m a s e -e arto de re -
ligião e car idade »e con.cssa elerua-
mente grota. 

C H « W U T O S 

r i T t 
( A O M t t n d U E . » 

R h c u m a í i s i i i o 
N a d a cl? m a i s p e n o s o e d o 

ina i a angng t io . so i l o i)i:e a.s c i i-

kok d o r h e u m a t i s i n o . »\ão é sein-

p r o p o r q u e as d o r e s s e j am mu i-

to v io len tas , m a s s im p o r q u e a 

f çonto HO Bi n t o n m e a ç a d o e m isu.-i» 
p u r t o s v i taes: o erre br o, o cora-

ç ã o . — A ' s vezes, rcceia-sc m o r r e r 

dn repente . E , d e faeto, a con t r eo 

i n f e l i z n i cn to n i u i t a s vezes q u e o 

r i i c i ima t i s i n o c a ^olla a t a c a m 

0 coraç i ío e i n a l a m . Aconse lha-

m o s á s pessoas i jue t --m riiei:-

m a t i s m o qm- t o m e m o leo do fi-

ga Io d e b a c a l h a u de Uert l ié . 

•\a v e r d a d e , lie õ s o b e r a n o 

p a r a p u r i f i c a r o s a n g u e do s hu-

m o r e s v i c i osos q u e con t ém , e 

ac túa , en t ão , m u i e f f i cazmente , 

c o n t r a os r l i eumat i smo .- . IClie si*i 

b a s t a p a r a ri stabeiecei- segura-

m e n t e e sem a b a l o as f o r ç a s d o s 

do.-utes m a i s 1 xhaui-''.<s. 

f o r isso, a A c a d e m i a d e Medi-

c ina de Pa r i s teve a p<i to ap-

1 r ivar esto medicanienlo, para 
rei onuii'ndal-o á confiança do.s 
doentes. E' o único ob-o de l'i-
ta lo de b: cilliau que o iteve es-
ta alta recompensa. 

t ina colher das de sopa, em 
cada refeição 

O v i d r o , 2 f r . ."(). 

A ' v enda e:n m u i t o pl iar-

m a c i a s o 110 d e p o s i t o ge r a l : Ca-

sa i.. l-'rère, 10, rue ,Tacob, P a r i s . 

Kxi ja-se q u e o v i d r o t enha o 

1101110 (ie ISortlié. 

( \ l o o n l i ^ m o c l i r o r i i e / i ) 
Â  iirav»g li-Hões <!•> sy.Hta-

ma nervolo <» do appareiho 
cardio-vascular dfterminaias 
j.t-U <Mni ri.iiíU' /. lub tuul, oenafi-
p̂ rei f-ni por <:oiuj.l»*to '.oui o uso 
tirutrt |.rt»tiiKio«tí la-ídiĉ niento, 
jtrw[ arado |»«io j.iurniac«'Oti : í 
(íKANAtiO. 

A' vco-ia i>» todas m <Jr 
rias c |>iiariii«t :i.i9. '*J) 

Iô!ltÍ3ta 
; J j V I X ( i i O ^ f R H 

1 ( irvrjlHci d^nt/sla, rsní»Ma !ad° ^m 
icl ailio de ouro, plaltiia. iloi Ip, 

pcrrf l lana, vuíranHe •• ,-•»•. «Ia Fndta, 
Mrl(tfte-work, ou denladums, uiisoi-i-
ui rnlf» sem rliapa, por pro^Mii 110-
.. r paranlldo. dentei «i i 'iv>t, r.>r>a» 

iie curo, ohturaç í>i a ou r i , platina, 
| r.s a! !r , trrairlo, porcel laiu, eellulol* 
i rf», marll e cin»ento. 
f Kxlraerflen de derit»»3 se .i a mlnl n i 

*(>t, trai alho yaraulido a p r e ; o i :u>-
u.rcs. 

<-aMnelf» .-» resldcucía : ü u » d» 
i - í r» to . 3 1 ( - o b r a d o j . 

Estrada de Perro Sorccacana 
A VISO—-XARII A MOVHL 

Faeo publico que , durante o me/ de 
fevereiro proximo, a tarifa inove! nes-
ta Kslrada s e n ca lculada ao camltlo 
de d. por 1$'.00, correspondente ao 
aupmento dfl (5 0|o nas lias'*s das f a -
tie as i-A, 3, ,'i-A e A-H de 0 17, e 
J ua base da tabeliã 4-A algod.lo 
em caroço) . 

S. 1'auio, 20 de j ane i ro de li»; d. 
Ai.iHF.bO MAM, 

Superintendenle 

EDITAES 
G r u p o s e s c o l a r s B d a C a p i t a l 

MATIIICI LV 
Cs dirrelores dos (irupes l iscolares 

da ( 'apilal íazem publico nue a i n a -
i r i -u la para o anuo lectivo de l.ii (i 
ser^ feila nos dias it, a 'J'J do eor -
rerilo mez, das 11 lioras da. maub-t 
as 1 ila tard». 

Nos d as í,1 e 2<J, s e r i o recebidos os 
cari'"irs de promoçlío, sendo dalil e .a 
d e a n l f considerados va i s os lugares 
dos .a lumuos -joe os n.1o t iverem apre-
sentado. 

Vis ,||as 27 e 2.1, s f r i f»:ta a ins-
cr : [ i -9o pnra pr^encli íniei to de sagas 

'mi d a : i l , ao meio dia, realiznr-se-^ 

l l . l ( lA-Sl i um sobrado a r u a d o Itia-
J ' cliuelo, 1.9. lem .'! i juartos e duas 
.sala1:, l e m a r e j a d o e a^ua franca. Pre-
ço, mu». I ruta-KC a rua de s . Bento, 
ii. li-ll. 

Al.l (iAM-SK coinmodoi l.ein molulia-
dos, ua frenle, com p e n s l o d i ' l l ' ) i 

alé ISO», por inez, na casa —1'ens.lo Al-
VniD. Itiiíi Joae lionlfacio, i i . 

CUETA APENA3 DE£ 7 1 ) 
TfiES n m a n n n n o l o , daotailil-

B i n a , n a i t a •acç&o. 

IA RAiSO.N—Grande offlclna de cos-
' luras pura teiilioras e ci iangas, 

li a de S . Hento, I t . 

OS A N N Ü N C I O S n e - . t s a « a ? \ i 
e n a t a m a p a n a a 1 ( 0 0 0 , p o r t e , i 

l e s e i , a ã o o x c a d a u d o da o l a s a l i -
n h a s . rl lOFIISSOHA DE 1'IASO—OlTerece-se 

urna muito liabil para lei-elonar, 110 
próximo anuo. em aluum colleglo da 
capilal , i'ara t ra tar a r u a Jos tionl-
laclo, 11. 4*i-A. 

llülUIKK, n . 5 - a Bento. 11 
| HÍ5-A. C í l a 1 a t a r i a l . c a b i a -
" d o , a g e n c i a . 

e l d j d a r i n F o x 
XtLA DIREITA, 4-A 

LK MIL K.ÊIS Asqissis (IHS. 
t o e n s t a u m a u a n n c i o t '!> o l i a a 

i i x l - a a , a a a t a a a c ; l o , t>it n : n 
v e n s . 

\' I .M>r\t-< -r . por p i c ; o conveniente. 2 
victor as e 1 t l lbnry. com arre los 

e cavallos. ' ar lns a M , nesta redac;f lo. 

Coiier [leciíicodo DR, SCOII 
PARA DENTIÇÁO 

não raro, 6 chola <l<» MccidfcntoH, ciccasionan-loiiort uriiaí.-Ofefi i ui. <•-,-ias tir» 'ír-írani-rno, dôres «urduí-, Irrifat,"*»̂ ^ uorvogíu;, pr inci i>m i -mento uo quinto moz, «ievino ii inturnosĉ nciH íJh.̂  ifnugivHH pa-
ra aiipurorimento d-.s ^rimoi-i n c' j.'..,. S'ri<o r,«OOOIi%rc 

PRECAUÇÃO. — M n i f n - í I m i t a ' , . > s 
t f l m ii|>^Mt*ecido 110 i r i w f n d o , ron> 
« intttito <lfí nm parta gozes d» 

r t r a c / à o q u e t o m •> Col lsr Klec-
tricô, t a l a m u t l a m a , tni o s o u v h -
! >r r " í i ! o m o r i t o r i o . J C n t r o t a n -
t o , p o r p r o c a n ç ã o i . r o v o n i m o s 
q u o u.i verdadeiros Col larej Hlectricot 
o Dr. .̂ c jtr encontram-se nni-
r-arr.íínte na i'AS\ ICIUSO.V 
lin:a S A o X t o i i U » , '«20 — C a Í A U 
S*oatul 3ÍÍS-S. P a u l o . 

ELÜX1R fâ-mMW 
E ' o i l l i - l b o c 

« I c - l i i i r a d v o l » i * i < s l l o i n i 

n i : i l\lr M. Mnrato cura a yphlüs, 
cura o rlieumatismo, cura u m o r -
phea. 

O Mllxir SI. Moralo e um depurati-
vo indígena, e o único remédio que 
cura a morpbéa . 

0 L l lx l r M. Moralo « a salva-;,to da 
humunldade, a íellcldade dos povos. 

\ende-se na c a i a 

B A R U E L & C . 
a . ' f A L L O 

•S D E N T E S 
A L V O S 

• bali to fresco e perfumado, a bocea afc, 

SENTirfilCIOS CARMÍiNE 
ia. Í>KUS1KH. 11U. rua de KivuU. Vt, 

rr\ 

O 
. 

i.n v.Mm s mimazi .vs nu 

Priníemps 
NOVA IMURCrÃO 

L A G U I O N I E Sc C " 
lirittza - Qualidada - lonidadi - Elaginclt 

PEÇA-SE 
0 Cafalogo c >pí' i iM Roupa Branca 
([II-- neal.ii d e s a l i i r l u z : l-.ste Álbum 
conte 111 1 nonieui-lutiiru doa a r l i s o a 
d • ranno dn Linho, Panno rt'4/godno 
Hniipn Branca •• d> casa.Fnxooaesparti 
Senhoras e Creanças, fanqueriu, /lin-
da, Artigos de Malhas. Cortinas, etc., 
e : I.-1U ij/11 ali1 :'-ht'- num. rosa» 
uniosliíis de Negócios Excop-
cionãea. 

Ks,fi . 1 * fliir.jifo ffratiH ' frnnao 
a (l ,em n„t ii.cd.r r;, aru frauqueuJa tl/rl» 
£1(1.1 «nt 

BRANDES ARMAZÉNS do PRiNTEMPS 
PARIS 

Tutlas h-s paa .K ipn* j» onlão t>m r«|«r^fti 
rim .1 i ' H i . \ ' i ' i . tlt'S itíwbfiii.t ralo 
C/lfalojíO som qm* n-j i nrrp««ario (» p«dir. 

l-àiviiimoa ta.iili"in. ijrntíH o franco, a 
r|Ut!in pfiUr nu tiula ilH îdamiMil»» n-arii|au«iJa, n- amostra» .!•• 1 .<! rio-tsoM l<v i«l(»i: rnau i-nu-aiuo* t- ««iiliorns do indicar «0nprey lâo exactauieiilo <jue -j 1 pus girei, O KeiMM/l »I(.1 Í.-I id.1t (]l|f llf-.i j.llll |C«;ober <* de fixar oa |ir»fi»s ap(irs>kiuialivo9 

C*r1* r.oht posta! de :t ktlog* "intendo por 
ÍOO fruncon dt m$rr.ãdoc;;t* e expidito 
inteinmtnfe frsnru de porl*. 

1'ara «j» rriiifnsai por rat*as, constíllíir ta 
f'»Hia das rniidi\;i>s «rexp^di^i-i (juo ae aiiia 
d^ulro dr < ada catalogo. 

O CatalOKo rte veriio em língua portuxueza, sahirá a luz d'aqui um mez. 

CAMPIMS 
A s o f f t c l n a s de m e -

c h a n i c a , f u n d i c ç ã o o 
c a r p i n t a r i a acabam de 
pasi-ar por graudeH reformas o 
ae acham eni condivões d» to-
mar quaesquer trabalhos para 
executar com perfeição, bre-
vidade e modicidade em preço. 

O S T G C X , consideravel-
mente augmentado sob na 
condições tavoraveis do cam-
bio, const:». de t 
V a p o r e a novos e uaadoi 
R a d a s de ferro batida 
T u r b i n a s 
R o d í z i o s para moinhos 
M o i n h o s de pedra para fubá 
M o i n h o s , com discoi d9 

aço, para milho e bafe, 
D e s i i t i e g f a d o r e s i l c mi-

lho 
P e d r a s pira moinhos 
B o m b a s liydrattlicaa 
B o m b a s a vapor 
B o m b a s :'om 111 una p;i raposo 
B o m b a s "Jap.\" 
C o r r e i a s ioglezas de l 

qualidade 
S e r r a s caboclas de cngeniio 
S e r r a circular americana 
S e r r a circulai pequena 
F o l h a s d e s e r r a s d en-

genho, circular e traçado» 
ran " ( í R K A V I Í S " 

L i m a s "( íreaveü' para serra 
M a c h i n a s de matar foi-

migas de differentes feitioa 
e respectivos ingredientes 

S i n o s de todos os tamanhos 
P e r t e n c e s para machinas 

de beneficiar café "MAC-
UAUDV' , " A K E W J " , " t i f -
DGKHWOOD", "MECHA-
NICA" e outras 

C y l i n d r o s para padarias 
M a c h i n a s c o m p l e t a s p a i a 

macarrão 
H e b o l o s de pedras nacional 

e estrangeira 
R c b o l o s de esmeril 
E n g e n h o s para C£.r.n.i, d') 

t idos ( s tamanhos 
T a i * r a d o r e » de cafe 
Ó l e o s para nia .hina e gra-

xari para rodaa d água a 
carroças. 

F e r r o em barras, 0.1 cha-
pas; aço, estauho, zinco eai 
lolha e' em barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal virgem o ex-
tiut. . 

O l e o d o l i n h a ç a , t i n i u 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas ou appa. 
rslliadas para coiistruôçoe3 
e em obias, como soalhos, 
ferros, portas, janellas, cai» 
xillios etc . 

P E Ç A i i 
P R E Ç O S 

e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc. E M 
C A M P I N A S 

H 
0 preciso "TOT" ó o único verdadeiro remedio que cura radicalmente o 

GÂSTRIQISMO a PRISÃO de VENTRE, o CATHARRO INTESTINAL 

VINHO 1 

e multas outras doenças c3LO estomago 
0 , , 1 0 T , , vende-so c m todas as b i m phapmacias e d r o g a r i a s 

Q U A S 8 Í A , 

R A a O T e C M O x t e 
• » ^ ^ • I . j ar.jís imugm* 

TOKICO. APEPITIVO 
RECCNSTITUINTE. FEERIFUGO 

ÍF îjUME' i#\Wi »n (OVVAI.UÍESIB 
e t t<.rfn- ' s s 1 « lo i 40 

i H í & i , CHLOHOSC, HEVÜtSTHtm», 
nanes, VERTIGENS ESTOÊiCtít, 

ÍTOHH DAS VIAS DISESTIfAC. 
U RABOT » D DAVID, n- It »' I 

«n> r o M r - r r : . e i « n í» pakij!. 
O a v u i t o » «m mm Vtmrm* 

». ... 
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C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
S. Paulo, Rua 15do Novembro, G-lí—(!. postal 61? 

5 0 : 0 0 0 $ 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
UMA, SANTOS & C. importadores de drogas, productoa chi mi-cos e pharmaceuticos, águas mineraes< vasilhame c acoessorios para pharmaoias 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Itaíi t, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o B 0 6 a r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e g i t i m o í o a p r o j o s r o d u z i i l o i 

O—Rua do Coiumercio—ii 
Caixa do eorroio, n. 15 Teiepiiono, a. 83 

Endereço telegraphico: SIJLYEIKA-S. PAULO 

CARNAVAL 
A L O J A B A C H I N A tem tim liam 

sorllnieulo de masca ras, Instrumen-
tos para barulho, lanca-periuine, cou-
félll, trompas, narizes. barbas, ra la-
los fulminantes, óculos, gul/.os o mui-
tos outros arllgos, os qua is acham-se 
descriptos no Catalago lllustrado, o 
qual ti enviado gratuitamente a quem 
pedir. 

A. F. SARAFANA 
ti—RUA DE S. UE.NTO-41 

rOLYTHEAMA-PAlLISTA 
E m p r e s a J . C a t e y s s o u 

Companhia Lucinda-Chriotiano 

BOJE rA"âfdeAjanelro HOJE 
Ultima representação do celebre r 

hilariante «vaudevllle», em 3 a c l o s , de 
J feydeau, Iraducçüo da Eduardo Garrido 

a nnmn 
( L A D A M E D E C E E Z M A X I M ) 
li mais legitimo successo desla Com-
panhia creadora na língua portugueza 
Ae^So: 1• e :)• aetos, em Paris, e o í", 

na Toiiraine—Aclualidailti 
N"o 2° aclo, a celebre cançoneta : 

Isar- A PARISIENSE 
Misc-en-sct-ne dos ari lslas Luelnda S i -

mões e Chrlstlano de Sousa 
Principiará tis 81)3 horas da notic 

t 3 ~ P r e ç o s das localidades : —Fr lzas 
com 6 eulradas, 3('S; camarotes rorn íi 
entradas, 2 (8 ; cadeiras de 1" classe, 
S9: cadeiras de 2-' classe, 4$: galerias, 
19000. 

Os bilhetes aeliam-se i venda na 
«Confeitaria Castellrtes», dns lo às 5 
horas da larde, e depois na bilheteria 
do « Polytl ieâma». 
AMANHÃ — o - AMANHÃ 

A M O R D l ! i » i : m » i < . A o 

CHALET10 m m 
Palpites para hoje 

5 í 

TO 

2 4 

0 2 
— Em egual data do 

deu a centena 550. 
anui) passado 

f O n t « r u 973 
Resultado de hontem : j l )ezeua /3 

Uirupo 1D 

Capitão íiiegi'0 
ALLIVIO BRASILEIRO 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòre3 
uevralgicas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r a cura dôres 
rheumalicas . 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o c u i a dôres 
no utero, 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 
dòr. 

Vende-se no 
CASA BARVKI. & G. 

S . I A. 1.1) 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e S a o P a u l o 

L I < j P I P A ( ! A O F O R Ç A D A 
O s s y n d i c o s d a l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a d o U n n o o d o C r e d i t o R e a l d e S . P a u l o r e c e b e m p r o p o s t a s 

ntó 12 d e t e v e r e i r o p r o x i m o p a r u a c o m p r a , a d i n h e i r o , d a s f a z e n d a » c o n s t a n t r a d o q u a d r o q u e 
b c s e g u e . 

A s p r o i i o s t a s d e v e m s e r e n t r e g u e s , e i n c a r t a f e c h a d a , 110 e s c r i p t o r i o d o B a n c o , a r u a D i r e i t a , 
n . 15, u o e n c a t r e g n d o d a s f n z e n d i s d r . A l b e r t o C a l d a s , q u e d n r á n o a i n t e r e s s a d o s a » i n f o r m a ç õ e s e 
d e t a l h e s d o q u e n e c e s s i t a r e m . 

( l s s y n d i c o s r e s e r v a m - s e o d i r e i t o d e a c e o i t a r o u n ã o a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s . 

D E N O M I N A Ç Ã O C A S 

F A Z E N D A S 

D I S T A N C I A E E S T A -

Ç Ã O D E S E R V I D Í . O 

I M M O V E I S 

<r. — o U U 

S ® 2 

s s < 
" £ g 

A sra. Morla Amalia, solTi ado multo 
de flores brancas, se j i.íti' k.IUíu 
com diversos tratamentos, n i rou-se i t-
dicalmente com as pllu as T « ) u v l 
M. Murato. 

—(jerlrudes da Concelçrio. de (!a:n-
pinas, tinha accrssos de loi irnra. pein 
liilla de meuslruaçfto .su*;«-usa»', r 
{ro--íi hoje perfeita saúde, por usar 
t u m tempo as pílulas de ' íayu.vi M. 
Morato, propagadas por d. r.ur 

—Lvdla Martins de (Oivrlra, (le Tie-
t -, .«oÍTrla de d f - a r r a n j o - 1 • \eiilre. 
sentindo um» dureza romn uma bula. 
<jii" mudava de lugar, e tuinando tias 
pílulas de Tayuva M. Moral", sarou « 
voltou o apprtlte, tendo ho j * multa 
t a n d e . 

—Adelaide Moreira, ile S . Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyu M. Morato 
e curou-s« de desarranjos Intesllnaes, 
com dures nos quadris. siiirocaçSo <t 
s n e u s de \ t,rt, 1 tos. que u traziam a l j r * 
menlada. 

(Plrmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo : 

S s r u n ! & C o n . i p . 

/.!n cr 

U M B C d i f Â G U 

imi SFêSSS 
- j a n t a r , da< 1 t|i Vi t n r » i . f . i i l l 

p r j a i u l t i < ' t : » l i w 
t m . r7a* P l i ? ô 1 uoru.-

l< 1 k i t l o t a A l n - o ç o 011 a u u r . 1 ™ 1 p r a t o s u a a 
i t i l l , ( t u n e in r a r r á l u d o v i u U j e j ( ier . a , . 

l o v a a o s c i a s u m j t i * * t a a s i i a l l l 
r 11- i ( . fc 3 . C l i H V . i J A i f . a J t h . t A Í V i í 

b u r v i ç o u l u u a r t o d u t r i a a i p * i i F ' i ( « 

V»;»f p f r s rrleiçAcs, .JÍtJdO. f â r * tuwnwt i« o t7 q n « » i nobl l la i j»^ 
j « : K i t l t o * i c l?.u»uoi' ijo; 

; ( ) .»1 

Ala. lio 
Ilella Vista 
HAa Vista 
bóa Vista 
Ilóa Vista de Cima 
Ilüu Esperança 
Harrelru 
Capito Serco 
Capão Secco f 
I.adarlo • 
1'aulluea 
Santo Aulnulo da Valia. 
Santa l .mllia 
S.1o Francisco 
SAo José do COro 
Sautn .Maria 
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Rotucatú 
Ilotucatú 
Morro 1'ell.ido 
Vlllela 
Agua Vermelha 
Caça na va 
Uoturatú 
Ouro 
Ouro 
Jabotlcabal 
Américo HrasIlHise 
Vlctoria 
S. Pedro 
Morro Paliado 
Jabot .ruha! 
Mogy-mirim 
Mogy das C r u z e s . . . 
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alleinües, dos mais m o d e r n a , cord» 
cruzadas, treclianlca a re|i'-l.ç.1o. Veu-
df/i.-ve com grande reduee^o nos pre-
ços devido a alta do c a m b o , liar 00-
niiiiis cnm õ oitava», 2 r e j .".tros, 2ti:)j 
c em pieslaçOes iiicnsaes ,i« 6 ) a l ' ) U 
Pianos di aiuguel de li) a ) l i . Allua-
se , troca-se e concerta-se, C saJ . I.ue-
(hesl , a m a Jos» Bonliaeio, 4 j -A—á. 
Pr ulo. 

Prisão elo vardre 
Curado roíh o u.̂ o das P í l u l a s ds • 

T a y u y á M . M o r a t o , i^uesL* v e n l<í n a I 

CASA EAEUEL 
S. PAULO 

M O N I T O R 

A soberana loção contra a Queda dos Cabcüos e 
C.ispa, formula du Dr. Pauln Li ma 

Esia loção [aci.itú o crescimento dos cibcllo?, i ti-
pede a siu queda c dá lhes um aspecto agrada el. 

liem preparado e dc effeito sempre seguei,deve ser 
usado depreii encia á» <gu»stônicase loções perfnmad s. 

L. Q U E Í R 0 Z & C. Únicos Fabricanfes 
Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 13-B » SÂO PAULO 

P R I V I L E G I A D O 
O melhor classificado!» de 

m 

PRIVILEGIADO 
café do muitds 

Monilor 
Monitor 

N O V A R E D Ü C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
5, |»ara 550 a 000 arrobas diárias—IU. 
0, paia 650 a 750 arrobai? diarias—!ts. 

Pedidos e informações A 

3:250$00® 
t m í m 

Ú B t f 
p i s c a r 

« T h e H ü n t l e y M f g . C o . L i m i t e d » p r o c e d e r á c a m t o d o o r l g a n 
c o n t r a o s c c n t r a f a c i o f e s d e s e u p r i v i l e g i a o s e u s c u m « 

^ E I ^ D E - S E 
m ; • uni io;.'io e varejo de cliarutarln, 
. , r la pnra 2 portas nota , aiudu 
uo serviu, o tolo bem aealcida, pura 

Irutrft n<> Café Iuleriiaelouitl, com o 
sr .Mirantes, por especial avor. 

M t l c a d a s de cambio 
CÀIlÂhA fVMiirAl, 

/ C t r n » Syndlral dos Corretores 
4Ü l i t Lci .Kin as sfgulules taliellas: 

90 dias & Vista 

I t l d r r s 17 16 7|S 
l a r l s 561 CtiD 

Ílemburgo 0 J 3 69S 

Ia II a f>«7 
Pcrlugal 30S 
Mova-YorU 2$í>31 
i l L n a i i o s H Í 4 7 3 

h l l i n o s : 
C c i i l i í l smiue i ros , I f i l S j l O a 17 1;16. 
C t L I u <«l } .anialr iz , l7 a 17 l|lti. 

I n . ( i t - t i t a l a do h . u o passado: »o dias vista 

l c n d i e s 13 2"|32 13 23|32 
Pai ls tiSÜ 6'J"I 
Hamburgo bõl 8SS 
ltalia t>U6 
t'orlugul 34íi 
Nova-York 3âiiifi 
Solerauos lsènóo 

E x t r e m o s : 
Conlia 1 anquelros, 43 13(10 al . ' i7|3. 
I c i i l i a caixa malr lz 1313|li> a 13 7jH. 

C m h í t r l c t í f ( í da Praça do Com-
n f i r l n . 

Santos, 17 (áa 10 horas) — Baucarlo, 
47 l|in , letras, 17 1|>:. 

l l t i r a d o , l i rme. 
S t i i l t f , 17 (4s 12.25) - l a n c a r l o , 17 

l|ltí; letras. 17 1,8, bancos compran-
do a 17 3|1G. 

Mercado, estável. 

Industrial de S . Paulo — ICõS 
Vidraria Santa Maria, — — 
Teleplionlca — — 
'Io i to Sportiva — — 
Ma tlardy — — 
Paulista de Electrlcl-

dade — — 
Mechanlca — — 

DEbKiNIUllliS 
Norte Paulista — — 
C. F a b . Paul is tana . . . 
Empresa Águas o Exg. 

de K. Pretoox- juros t . s 
Industrial do S. Paulo 

t x - j u r o s — 

1 W Í -

TCfe 

L E T R A S UYPOTIIECARIAS 

li . Credito Real de6 'U 
Idem 0 "h a 30 d i a s . , . 
ldein 8 V. 
ltlem 8 "Io a 3o dias 

prazo lixo 
Iden , Mero. a 30 dias 

a vont . do veud . , • 
banco U. b. Paulo ex-

juros 

— 128 

4'.» 328 Wi 

riurço no cirí kh sks-o» 
A Asfoclaç.lo Commerciai leoíbti o 

«Cí.ulnie lelegiamma : 
s j i í r o s , 17 

O nictcado abriu iiojo coio re f inar 
protuia , na base 3 j ; o o por l i anos. 

1'hAOA OO OOMULHlllO 
Está Como luspector do u ez de j a -

neiro t sr. F. 1'. Ferreira de Oliveira. 
K . s » i m e n t o m s p i t i m s 

FII/íoits esperados rm òun oi: 
R u e n o s - A I r e s , « R i o A n i . t z o : . . . . 
Uucnos-Alres, -Ar,enl l t lo» líi 
Ruenos- Aires, <Ma;e|iau> 23 
.N \a Vorli, «ilreelan P r l n c e » . . . . 30 
Marselha, •Mvernals> 31 

Em fevereiro : 
Uueuos-Aires, <.Nivernals>.. . . . . 2 

Vapores a saltir de santos. 
Nápoles, «Mio Amazonas 1S 
narcelomi, «Argentina» !'•' 
Mamluirgo, ' P e r n a m b u c o 31 
portos do Sul, «Júpiter» . . 22 
llamliurgo, «1'rlnz Sigismui.M». . . 22 
Rordeaux e escalas, «Mage.:uu».. 23 
portos do Sul, «Saturuo» 20 

Movimento de café rurants o 1.* semestre da safra Í905--Íi06 

D E C A F É 
tiE '.' A 10 rif: .IASKIHO tlK 1 '.lliti 

Naciou N . m e Dest ino E x p o r t a d o r a s 

UiAMACÇÜES lltALI' AltÂS IIO.MEU 
26 acçfies daC. Mogvuna d " d i a i a ü l S t 
64 Idnn, idem, lit Vlsla), a 2478 

U L T I M A S O r F E R T A S 
H ' M o » rVDucos leiití . Comp, 

Afol lces do E s t a d o . , — 
Apólices geraesdel>'/o 1 i 009 — 
Êniprestl iro do Esta-

do de 19CK (libras 
3.kWj.00t'-12-6) _ — 

Íilraí da Cantara de S. Paulo 
í ° emprestlmo ..•••« — — 
(i° emprest lmo. . 
5" emprestlmo — 84$ 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. do San-

tos (1" e m i s s ã o ) . . . — — 
Idem Idem (1 'emlssao — 82? 
Idem da Camura de 

S. Slniito — c : S 
Idem Idem (2* emissão — 03| 
Idem Idem de Sanla 

Rita. . . . « • • • « , ) . , — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" série — >-
Lelras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o « . , . , — — 
Iden. de Campinas de 

200$ — — 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras "» — 
idem da Camara de 

Rio C l a i o . . . — 200} 
Idem da Camara da 

Juudlahy . . . . . 
70$ 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras . . >0O| 8r.t 

Idem da Camara de 
i t l leirüo P r e t o . . . . — 6 » 

Ider.i da Camara de 
J a r d l n o p o l l s . . . — — — 

A C Ç ^ E S D K BA.NCUi 
Ccn.n f reio e Indus-

tria 306$ 29)$ 
Credito Real cart. hy-

p o t b e c a r l a . . . . . . . . . — — 
Í . P a u l o 12.19 11*9 
l'Dlâo de S. Paulo..<» 168 x$ 
Coinm. I t a l i a n o . . . . . • 206$ 2478 
Idem,Idem, a .10 dias — 1499 
Industria] Amparense — K i 
Csuslruclore Agrícola — — 

ACÇÕfcS Dk COMPANHIAS Mogyana. .•». . . . . . , . 2Í59 
Idem, Wem.p.ol d;a. r o j !47í 
Paulista.,.. 236$ 
Idem, par» a i" dia. 210$ 23 
E.de K. ie Dourado. mm 210$ 
Kelh^rímeulos SSo 

K$ raolo. — K$ 
Autarctlra — — 
j , de r . de Arara- f •,' 

I W I i i x k O Í M À 

10 

13 

Inglez 

Allem.lo 

Francez 

Inglez 

Húngaro 

Tl in i ie -

Ilalila 

Coloml :a 

Tlntorello 

N'agy L a j o s 

Soiitlmn) pton 
Londres 

Huenos-Alres 

Rotlerdam 

llarr.i tirgo 

11 ivre 

L h l . 

V C. 

Londres 
S e w - V o r k 

Trieit" 

Inglez 

Norueguez 

Brasileiro 

Palian Prince f 

Hlrd 

Cloria 
Júpiter 

Fiume 

A l e x a n d r i a 
Veneza 

.Ne»-York 

1 Vaiimaiin. liepp A- C. Lbl 
jüeorge W. E n n o r . . 
Alberto A. de Oliveira 
Alves Mma A C. . . 
Theodor Wllle A C. . 
Naumann, Cep|i A C 
E . .'oliustnu A C. 
\V li. lei A C . 
Ilarbosa A C . . 

Ilnogenes Ferreira 
KrlS''!,c A C 
Prado, Lima A C. 
Ilard, P.aiid A C. 
Nossack A C. 
krlsehe A C . . 
Ilarbosa A o . . 
Srhrnldl A I rost . 
Ilieodor Wllle A C 
llarrt, Itainl A C . . 
PracJo, Lima A C. 
Nossack A C 
llaldwln A C . . 
W li lei A C . . 
Ilarbosa A C. 
E . Jolin lon A (; 
Prado, Ciiaves A C. 
Oeorges Fret A (i. 
\ossark A (. 

|/erreuner, lliilow A 
Ilard, Rand A C. . . . 
Prado, Lima A C. 

| Naumann, flepp A (í. Md. 
V i u m i n i i , Cepp A C Ltd 

I Prado, Ciiaves A C. . . 
Illurd, Rand A C. . . . 

I l í l d w m A C 
I lolwoilht l.llis A 
Ilarbosa i c . . 

! A l v e s L i m a A C . . . 
| Li mi A C 
: Theodor Wllle A C . . 
Naumann, Uepp C Ltd . 

!/errenner, lililow & C 
Maldtviii A C. . . , 
Ilarbosa A t ; . . . 
t lolworthy Elli 
E . Jolllistoll A 
Nossack A C . . . . 
Prado, Lima A C . . . 
Miguel l iadlr ldi . 
Joaquim Comes da Sll a 
Miguel Radielch. . . . 
Naumatin, Cepp A C. 

I Nossack A C. , . 
Ilaldwin A C. . . 
Theodor Wllle A C 

iNann.a.nn, (lepp A C 
Piado, Chaves A C. 
E . Jobiist ri A C. 
L b r b o s a A C . . . 
Nossack A C . . 
Ar luckle A C . . 

Som m a . 

C - . b o t a - " > m 

C. 

C . 

A C. 

11 I 

L M . 

Cananea 
Rio de 

> a n l o * 
a u " i r o | K r i « c b e f i i 

U i e o r g e W I unor 

Tola l . 

S a c s 

VCG 
40 

3 5 0 
100 

1 0 . 8 7 5 
8.00o 
S Oi) 

2 '250 
3. C00 
1 . 7 : 3 
t 7 Sn 

7 : , o 
5 0 0 

4 3 7 7 
2 . 5 0 0 
i 04'; 
t 5 5 0 

7*0 
7 5 0 I 
f.iji i 

21 13:; 
4 1 4 0 
4 I.-OJ 
3.50.1 
1.0011 
I IHK) 

5 0 0 
r;00 
Bou 
Sftu 

1 l»«l 
21 -sll 
1 5 1 78 
10 092 

2 MO 
2 SOt» 
2 . (/IO 
1 _7õ 

9.9 
8.000 
l . f .00 
I ' 01 
1 (lOO 
1.0'W 

t.Oi 
3 7 6 
3 7 5 
2 5 0 

8 
i 
3 

SOt) 
3 0 0 

I? 000 
8 . 0 1 ' 
V . 7 5 0 
2 000 
1 ?;oo 
1 • •') 

" 5 0 
1 3 . 0 0 0 

i t 0 5&> 

91 
1Ò2 

I 

ál0.79) 

E n t r a d a s de eafe desde 1 ' de j a n e i r o 122 110 saccas 
Sahldas durante a semana . Inclusive 194 saceas por cabotagem. S10.7S!) • 
Sobldai desdf i ' , . , , , , , # , . , , , , 8011.013 sacca; 

Saccas a GC kilos Julho Af.ostc Setembro 

1 a f l i g e m de e f,- r>7i) 1.13%.221 1 . ' 9 9 . 1 9 1 
Eulradas de caiu 6tW Í 7 i I ;27 172 1 . 1 9 8 . 3 6 2 
Sabidas de caiu 382 .020 735 .277 1 131.973 

E x p o v t a d o r o s 

Theodor Wille A ( ' . . . . 75 .531 185.0S1 187 268 
Nauiniitin, Cepp A C. 

LI 1 :>7.214 69. 9', 5 131. 736 
Arbuckle A C 20.1 o i OS.550 305 .866 
Prado Cliatc., A i] 5 8 . 0 8 0 10:1.480 100 .783 
E. )ohn»lon A C. •.l.i gr. 3:1 485 Só 561 
Ilard. Ilaud A t. 41' 570 •; 1.940 5 3 . '.04 
1 a!d\t In A C . . . . 13 175 31 .972 3 8 . 8 2 5 
Zerrenuer, l i l i low A C. 7 . 77 11.819 4 5 . 8 7 3 
w it Hei A c 1 8 . 3 . 5 28.8' 'II 3 2 . 2 7 0 
krisciie A C 1 1.315 13 47i'. «1 .135 
Prado, Lima A C li. 115 .475 25 475 
Ilolwortliv Ellis C. l i . 7 0 8 . «I.000 18 .068 
Uarbo-a A C 2 . 1 0 3 o. 7.::: 14 m i 
Nossack A l 4 192 13.817 '25.le'8 
tíeorge w . E n n o r . . . . . o . 0 1 2 20 .250 19 .823 
Liou A C . . 6UÜ .028 13.873 
W. F . Mc Laughlitl A 

Coinp t 7 . 4 3 6 5 . 7 5 3 
Schluil.it A ' l r o 4 12. u ii) 9 . 6 3 5 11 128 
Dlogeues Ferreira A C. 3 . 0 : . , 8.70'S 8.51)11 
I lenrv Wiiit e A C . . . . 597 5 .167 0 . 3 Í 5 
Alves 1.1" ii V C 1 900 2 . 4 9 8 2 . 6 0 9 
8a!!es, '1'oledo A ( ; . . . . ! 13 3 1 .750 
'1 lie lllils l ltos: Comp. . 1 082 2 653 1.881 
A . A ile Oliveira COO 178 440 
FUI. Pugllse C u b o n e A 

Comp 774 
J 1) Martins 188 247 
I.m l.i j . Carl llellwlg 

A C 7.':5 
Diversos 3 .459 8 . 2 6 2 5 1 9 

Tolal 3,-2 026 735.277 1 . 1 3 1 . 9 7 8 

D E S T I N O S 
N o v a - ) c r k 1 1 8 : 5 201.577 •154.303 
ilaii biirg. 70 003 192 088 238 622 
Rollerd ir 2 6 . 1 1 0 E4.9>'3 78 .166 
Nova-Orlcans. 73 125 '• 45 231 110.807 
1 rie-te 18 931 104 .848 118.782 
I l a t r e op'/ies 3 .603 li. 466 «6 .470 
Antuérpia i . 17o 24 .670 3'i.S.tã 
Londres . . . 5 113 20 .253 2i;.;i.!J 
tienoví. opções 7 851 23 .638 17.992 
Marselha opções 3 < JO 13 600 13.975 
b remen 1 140 11 376 8 . 5 0 0 
I luenos-Aircs . 11 749 (1.830 3 .382 
Ilarcelona : . . . . . 3.930 2.411 
Alexandria oprT.es 6 (KM 3.5i)0 2 . 0 0 0 
Copeuliague 1 000 750 1.010 
F i u m e . . 1 OilO S 125 2 .750 
Malagn . . . 1 645 l too 
Canal ' „ 9 OOO 
Soul l ianptcn . . 10 11 I 
Pord'-os . . . . 6 953 810 
Veneza , , BSn «.OO1! 1 7 . J 
S m v r n a 1. 250 •1 250 550 
S -v.liia. « 00O 550 
Cadiz 907 250 
ConslanllQopni. , 87'i 2 
V» enela 4rKi 375 

-MonlevMeO 425 811 801 
Messlno 
<antiiiider . 250 750 
N antes 250 
Rosário, 1 488 
I j ibrai lar 32"; 250 
Nápoles :;8 281 10 
filjOII. •75 aso 
AlVall 375 
B l l l i i o . , ir.o 
San Sei a- t a ' i 125 
Mytelene . . . . . . roo 
Oãlatz SOO 250 
Tene.-life 
Dfdeagalch 123 
Allcaritc 250 
Llslõ. i 150 1 
Algerla 
Mersine 150 
Llvorno 10 
Hralle 150 
Cornnha. 125 
Rodoslo . 
Selo . . . . 125 
Aviles 
Vigo | • BeyrootH , 
Cotroní 
Valparalso . . : . . . . 
L e l x ^ s 
Rtposto 
Paler iao , . . . . 
Slauchester . 1 — 

Soma. a . 381 «ii 733 813 i 1 «31.876 ! 
Cabotagc.it «.155 1.464 1 
T o t a l . . , , . . . , , 381 «20 l 7** .272 1 1.131.971 I 

Guuibrs 

1 I99 .921 
•i Ktí.liOl 
1. c/J m a 

104 162 

i.m.t:íi'i 
44.000 

« 0 5 . 7 5 3 
8 . 8 .3 
6 I Í . 8 Í 9 
r/; 
77 fii3 
3 9 . 0 0 ) 
3 0 342 
84 .127 
3 7 854 
21). 71'* 
2 2 . 7. li 
23 ISs 
ÍO 610 

1 3 . 1 9 3 
1 0 . 0 4 1 ) 
S...2. 

22 .'100 
i i . 140 
2.001 
1 . 197 

5'JO 

ít) 
350 

Ncv, B9zembro 

6 . 3 7 3 

i J . 0 1 8 

3 0 6 . 4 0 2 
3 2 2 . J 3 9 
1 1 8 . 3 7 9 
41i. 122 
BC 4 75 
1 1 . 0 7 9 
44 7 8 3 
2 7 . 6 2 8 
18 .936 
1 0 . 5 0 0 
14.127 

3 . 9 1 8 
7 . 5 ' K l 
3 . 6 0 0 
3 . < 1 5 

500 
4 . 8 6 0 

2 . 0 0 3 
2 -81) 

6S0 
1 101) 

5 0 0 
1 : 5 

K00 
375 

250 
4i7 
125 
250 
30.) 

10 

125 

250 
I I ! 
250 

39 

Total 

38 

1 .058 73.) 
188 

1 

815.201 498 .148 6 . 5 6 4 . 0 3 5 
872 04i 608 .«68 6 . 5 C 3 . . 2 4 

l .OKl 235 006.791 4 9 9 1 . 9 2 , 

2G0 .7 '8 70 5 15 8 . 3 . 3 2 5 

«64 653 83 650 6 3 1 . 9 8 1 
92 . i :00 3 4 . 0 0 0 5 Í 0 . < 1 6 
9 2 . 7 5 0 105 .100 566 .351 
63. 251 80 2o 1 3 4 9 . Í 7 i 
5 1 . ; 7 7 3.) 817 303.3ó7 
75 t ;7 5 1 . 5 0 0 269 .964 
3 0 . 4 7 5 «3 .950 190 7 l7 
3.) (6-15 11.267 186 .738 
35 716 31 .347 l i ; 331 
2 5 . 7 5 0 19 7i'0 136.092 
24.3H| •29 71 13:'.. «87 
3 3 . 0 7 3 30 .076 112.982 
19 .301 17.673 103.407 
15.(HO 5 . 0 , 2 92 28 ! 
15.531 6 . 4'JO 6 0 . 0 3 -

6 117 1 1 . 7 ) 4 48 .803 
5 . 1 5 8 201 46 .211 

12 .375 3.75i> 42 .618 
2 . 8 7 5 «25 34 189 
3 . 8 1 5 2. 10(1 19.0«>2 
3 . 7 5 1 2 . 5 0 0 10 150 

6 . 8 1 3 
936 432 3 . 5 7 0 
548 255 1 . 0 0 3 

600 1 . 3 8 5 

755 
3 . 7 1 2 3 .371 32 .316 

1*010. : '3 f ; 666.791 4 . 9 9 1 . 9 . 5 

23 ! 605 «12.919 1 423.661 
265 123 !2 I 540 1 216 .724 

« 7 . 7 8 8 114.827 410 307 
7 4 . 2 1 0 90 3 )2 44' i .827 

137 .840 28 .375 445.251 
01 .657 81 .602 240.237 
51 437 31 979 Í 0 3 . 8 2 4 
10 .257 7.:;(n> 103.116 
17 273 9 616 959641 
9 . 1 5 5 11.301 64 .4 II 

17 .125 11 75 1 64 017 
4 . 0 9 8 1 287 34 281 
i; 215 6 962 20 .053 
4 . t l 10 4 . 2 5 22 750 
0 877 625 13 377 

875 750 «1 <09 
907 1 130 10 047 

9.1100 
u.O(ii) 1 601 H 526 

270 3 .807 8 ',86 
2 000 500 7 5oti 

150 375 6 : ou 
851 1 ÒOO 4 151 
Sou B:.H 3 . 107 

1 ü"o 5Í.M 2 ' 7 7 
950 823 2 . 0 7 5 

70 11.11 2.ÍH7 
6C0 1 12 . 1 625 

1 . 5 0 0 
275 6 0 1 õi «J 

1 4aS 
150 575 1 450 
369 2 , 3 1 388 
125 123 800 

116 750 
225 075 
500 635 

124 625 

6; ki 0 7 5 6; ki 5<«) 
376 

125 375 
101 308 

250 
250 

192 247 
150 
125 

115 125 
«25 

«25 125 
102 102 

51 51 
38 

35 35 
9 9 
3 3 
3 3 

1 1 

I V B A C H I H I A 
sem rival pe1» solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

IlíKsca Buadaiisa expcnineulad«a 

- ••> 

<f> 

de-
pois de verificada todas as suas 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 

Mc. - H A R D Y - Campinas 

t 018 233 
2 

l . W ü . 0 1 8 1 1 . 0 1 6 . 2 3 5 « 6 6 . 7 J 1 I 4 . 9 9 1 . 9 2 5 

llli >11 •-•nsivo, de absoluta pureza, c u r a i 
dentro de H O R A g 

corrimentos que exigiam ontr'oral 
somar,ar, do trntr.mi i,:.i c.im copn-C 
hiba. oiibebe8, optrilus 1 iniccçiies.i 
Suaeflicaciu ú umvn.-sujnénte ie-| 
coühcc da aflecrucs da bexiga, 
na cysí i tc ('0 cólo, 1,0 catarrho 

vesicul, na hemuturia. 
Cada Capsula tem impresso com 

tioU preta o i.omo 
PARIS, 8 , r u a V/T/enne, . ia tWu u 1'Urn.^iu. 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

32 
( P e r t o 

Rua Hamelin-32 
C a m p o » S l y a a o a ) 

Biecommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e ma* 
ãicidade de preços. 

1 

H a m b u r * - S a d a m B r i c n i s e 1 ! » 
Paiupíschifffahrt» — a«s«lls:h»ft 

V A e o R m v K m 
P e r n a m b u c o 31 de janeiro 
Agtuicioa 7 de fevereiro 
F e t r o p o t i a 14 de fevereiro 
S f l o P a u l o 28 de everelro 

O p i / 4 i í > atlmli 

SAN N I 0 0 U S 
C a p i t ã o . J K r i ^ e r 

Sa l i l r l no >ila 22 do corrente para 
K í o . BiJvii, I>l«b5a, I s i t i u 

e H a m h u r ^ a 
Commuuleamos i j a i os p n } o t l u 

r a m a g e m 1 ' e .»» r l a i m eari 
Santos e Rio .'ora n reduzi a d j 
e 20$ respertivameiite. 

Pre ;o das passagens da « « r j i i j » 
ciasse, para I . IsMa, 1 G 3 J J J 3 
Incluindo o Imposto. 

To los os paquetes desta Co r.pau í !» 
»3o providos com os mais m o l ^ r a a i 
melhora entos e oíT-r-ce n, p j - U j t >, 
o maior conforto a>s srs passa^eir js , 
tanto da 1 ' como de classes. A b j r -
do de todos os paquet,'s ha insdi ; t o 
cr .a la, assl n co i.o roílulie.ra p j r t i -
guez e aU Portugal a i passagem J , 
Utias as classes lucluem viuüo 3a io? ,« . 

p i t a :reles, passagem „ mau u -
luriua^Ons, coin os a jeules 

t JohnsUa k C unp. 
Uua PM ttoiúhicia. n. íl—i,e\<JL9 

L A V K L O f i B 

nm\i\m mium a mm 
O v n p o r 

W a s h i n g t o n 
fahir . l de S a a t i s , n> d u 2d J ) j a -

uelro para 

•tio 
U u n o v a 

« Viipolut 
V I A G E U RAPIDA 

Ida s volta : 2 0 •• d» radacjV» 
A pa«sagem de volta e valida tam» 

l e m para os vapores da «Narigazion* 
( ,eo»rale I tal iana—Florio A Kubattiua. 

Preço das passagens de 3 ' class", 
160 trancos. 

Para passagens e mais Informa.)?! 
com todos os sub-ageutes e .• r.'< 
g»raei uo Brasil. 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Rua do Commercio, n. i 
SAN t o s - n u a da Sauta Autuai*. 

u. W , 


